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CRONICA DE ACTUALIDAD 

R E L I E V E S D E L D I A 
C O N D U C T A E N E R G I C A 

L a s imperiosas circunstancias de nn estado de indisciplina social, que v a 
echando 20S m ú l t i p l e s resquicios que a "los malhechores del bien" ofre-

^ diariamente e l sedimento de u n a etapa de re la jac ión en todos los ó r d e n e s , 
\ n aconsej3^0 a i ministro de l a G o b e r n a c i ó n , de acuerdo con el de Just ic ia 

"el Fisc81 general de l a Repúbl ica^ la Inmediata a p l i c a c i ó n de l a ley de 
yago». 

A tal fln 96 t e m a r á n las pertinentes decisiones que ^is len a los maleantes 
de la P81^6 s a n a ^ ^ sociedad, a l mismo tiempo que les c i erra el desplaza-

iento hacia los movimientos de huelga, fér t i l campo de operaciones para 
quienes no tienen otro ideal que el mantenimiento de un estado de a larma 
perpetua. 

Ihxra es l a ley; pero necesaria. Y , tan oportuna, en su i m p l a n t a c i ó n como 
. ¿gereto defendiendo a l a cosecha mayor que ha tenido E s p a ñ a , de las es­

tridencias qu© el patrono y e l obrero pudieran cometer, guiados de sus pun­
tos «te mira Irreductibles y nocivos para l a e c o n o m í a nacional. Saludable ley 

e restableciendo el principio de autoridad, e l respeto a l precepto escrito e 
implantando, aunque sea a l a fuerza l a mutua transigencia, abre grandes 
perspectivas. E n aprovecharlas conven km temen te estamos todos interesados. 
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4̂ la actividad observada en los centros productores de mineral de hierro, 
en aiIge cada d í a que p a s a de u n a m a n e r a muy semejante a las v í s p e r a s de 
jquel año f a t í d i c o de 1914, se h a unido el nuevo descubrimiento del J a p ó n . 

Según eJ corresponsal del "Dai ly Telegraph" los t é c n i c o s nipones han aoer-
(jdo a dar con l a f ó r m u l a del l lamado "submarino de bolsillo", marav i l l a me­
cánica que t a n s ó l o desplaza doce toneladas, tiene u n a longitud de 29 pies, 
¡leva la propuls ión reglamentada por cincuenta y nueve acumuladores de una 
potencia individual de dos voltios, y desarrolla, sumergido, u n a velocidad do 
j,3 nudos por hora. 

Este submarino, capaz de descender has ta una profundidad de 144 pies y 
permanecer sumergido por espacio de tres horas, lleva por todo armamento 
nn torpedo y u n a ametral ladora y por d o t a c i ó n cuatro hombres. Con este nue­
vo tipo de navio los japoneses confian defender las costas de cualquier ataque 
por sorpresa y , sobre todo, deshacer las flotas enemigas lanzado a l diminu­
to aparato desde los buques de guerra era un momento dado. 

La causa de l a paz ha sufrido, pues, en l a pasada j o m a d a otro serio que­
branto. L a avaric ia , e l e g o í s m o , qu ién sabe s i l a m a l a fe de los humanos, h a ­
ciendo cada, vez m á s patente aquel aforismo que dice "el hombre para, el hom­
bre es un lobo", se h a olvidado por co mpleto de l a tragedla del a ñ o 1914. 
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Entre los e s p a ñ o l e s residentes en A n d o r r a , y que sen el cuarenta por cien-
[to de la poblac ión de l a diminuta r e p ú b l i c a , cunde estos d í a s el desaliento por 
' la hostilidad que contra ellos h a quedado iniciada. 

Semejante repulsa, que los andorranos han hecho extensiva a cuantos pro-
l doctos llegan de E s p a ñ a , "demuestra, dice e l manifiesto publicado por l a s en-
Hades perseguidas, un desagradecimiento total a l trato de favor que nuest ia 

tria dispensa a los andorranos, a sus productos que entran en E s p e ñ a s in 
srgo alguno de aduanas". De lo Impertinente del ataque, patrocinado, s e g ú n 

'parece, por e l c o p r í n c i p e f r a n c é s , nos dan u n a Idea los acuerdos t o m a d o » por 
el Consejo de los Val les en sus ú l t i m a s sesiones. 

En virtud de ellos se h a decretado. P r i m e r o : el otorgamiento a F r a n c i a 
del derecho de e x p l o t a c i ó n exchtstva de los servicios p ú b l i c o s de T e l é g r a f o s 

ly Teléfonos. Segundo: el reconocimiento del servicio de correos que F r a n c i a 
I tiene establecido en los valles de A n d o r r a y l a d e n e g a c i ó n del reconocimiento 
del servido postal do E s p a ñ a , implantado muchos a ñ o s antes que el f r a n c é s . 
Tercero: la rotunda negativa a l a propuesta formulada por el centro t e l e g r á ­
fico de Lérida p a r a establecer en el terri torio andorrano el servicio de t e l é -

español . Cuarto: l a prohib ic ión de entrar en Andorra tabaco e s p a ñ o l . 
): la I m p l a n t a c i ó n de los derechos de entrada p a r a todos los coches do 

con tarifas e l e v a d í s i m a s , a pesar de que E s p a ñ a les c o n s t r u y ó l a pr i ­
mera carretera: l a de Seo de TJrgel a A n d o r r a l a V i e j a , 

la Importancia de estas decisiones del Consejo de los Val les y l a Indole 
poKtks y mi l i tar del acercamiento a F r a n c i a , se antoja como do t a l grave-
•H que e l Gobierno de Madrid y el obispo de l a Seo de Urge l , c o p r í n c i p e 
pw España, deben tomar Inmediatas medidas, llegando incluso, s i preciso fue-
ra, a cerrar e l paso fronterizo a todos los productos andorranos; s in perjui-

,('o, claro e s tá , de l l amar l a a t e n c i ó n del Gobierno f r a n c é s , nuestro dilecto 
vecino, qoe no desperdicia l a .ocasión de demostrarnos sus "afectos". 
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EL DOCTOR DIAZ CAHEJA 

HA R E A N U D A D O S U C O N S U L T A 

R E A J S U D A D O S U C O N S U L T A 

e x p r e s i v a f e l i c i t a c i ó n a l a P o n e n c i a 
p o r e l a c i e r t o c o n q u e h a c u m p l i d o 
l a m i s i ó n q u e se l a e n c o m e n d ó , h a ­
c i e n d o e x t e n s i v a esa f e l i c i t a c i ó n a l 
i n t e r v e n t o r , d o n R i c a r d o de l a C o n ­
c h a , p o r l a e f i c a z a y u d a que ha p r e s ­
t a d o a l o s s e ñ o r e s p o n e n c i s t a s , f a c i ­
l i t á n d o l e s c u a n t o s d a t o s h a n s i d o 
p r e c i s o s p a r a e l m e j o r e s t u d i o d e l 
a s u n t o . 

T a m b i é n a c u e r d a e l C o n s e j o de le ­
g a r e n l o s m i s m o s s e ñ o r e s que c o n s ­
t i t u í a n l a P o n e n c i a , p a r a que , e n 
u n i ó n d e l s e ñ o r G ó m e z R u i z , p r o c e ­
d a n a l a c o p l a m i e n t o d e l p e r s o n a l a 
l a s B a s e s í i p r o b a d a s y las m o d i f i c a ­
c i o n e s de l R e g l a m e n t o a q u e d é l u ­
g a r s u a p l i c a c i ó n . 

Y e l s e ñ o r p r e s i d e n t e l e v a n t a l a 
s e s i ó n . 

I L U S T R E C O L E G I O D E 

A B O G A D O S 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 3 de j u ­
n i o , se e f e c t u a r á r e g l a m e n t a r i a m e n ­
t e , l a r e n o v a c i ó n de l o s c a r g o s de 
d i p u t a d o p r i m e r o y s e c r e t a r i o de 
e s t a C o r p o r a c i ó n , t e n i e n d o l u g a r l a 
e l e c c i ó n e n el l o c a l de l C o l e g i o , de 
d o c e de l a m a ñ a n a a c u a t r o de l a 
t a r d e . 

T i e n e n d e r e c h o a l a e m i s i ó n de s u 
v o t o l o s c o l e g i a d o s i n c l u i d o s e n l a 
l i s t a e x p u e s t a desde l a f e c h a r e g l a ­
m e n t a r i a , e n e l c u a d r o de d i c h o Co­
l e g i o . 

A n t e l a i m p o s i b i l i d a d de c i t a r a 
a l g u n o s de l o s e l e c t o r e s ( l e t r a d o s 
e n e j e r c i c i o y n o e j e r c e n t e s ) , p o r 
no ser c o n o c i d a s sus d i r e c c i o n e s y 
r e s i d e n c i a s a c t u a l e s , m e d i a n t e e l 
p r e s e n t e a n u n c i o se r a t i f i c a l a c o n ­
v o c a t o r i a p a r a que t o d o s p u e d a n 
e j e r c i t a r s u d e r c d i o . — L a J u n t a de 
G o b i e r n o . 

CHARLAS RURALES 

S E A V E C I N A U N A C A T A S T R O F E 

S e g u r a m e n t e que l a M o n t a ñ a e s t á 
d e j a d a de l a m a n o de Dios . H a c e dos 
meses p u b l i c á b a m o s en estas c o l u m 
ñ a s u n a r t í c u l o c o m e n t a n d o e l T r a ­
t a d o c o m e r c i a l c o n v e n i d o con F r a n ­
c i a y d á b a m o s l a voz de a l e r t a a 
nues t ro s d i p u t a d o s a Cor tes acerca 
d e l g r a v í s i m o p e l i g r o de que H o l á n 
da p re tend iese u n a r e b a j a a r a n c e l a ­
r í a en los quesos i g u a l a l a c o n c e d í 
da , en m a l a h o r a , a F r a n c i a p a r a 
e l queso R o q u e f o r t . 

L a r e a l i d a d h a v e n i d o a c o n f i r m a r 
nues t ro s t emores , pe ro con u n a do-
l o r o s a a g r a v a n t e . E s t á y a concer ta ­
do en p r i n c i p i o e l T r a t a d o con H o 
l a n d a , s e g ú n i n f o r m a r o n los r ep re ­
sentantes en Cortes en l a r e u n i ó n a 
que a s i s t i m o s e l m a r t e s ú l t i m o en l a 
C á m a r a de C o m e r c i o , y en é l se con­
cede a d i c h o p a í s l a r e b a j a de u n a 
peseta ve in t e p o r k i l o en los dere­
chos a r a n c e l a r i o s y l a a u t o r i z a c i ó n 
p a r a i m p o r t a r has ta u n m i l l ó n dos­
c i en tos m i l k i l o s de queso de b o l a 

E n e l a ñ o ú l t i m o l a i m p o r t a c i ó n 
t o t a l e r a de u n o s 900.000 k i l o s , y co­
m o c o n t i n g e n t a r q u i e r e d e c i r fijar, 
p e ro en s e n t i d o de r e s t r i c c i ó n , c r e í a 
mos que a l fijar u n c o n t i n g e n t e , s u 
c i f r a s e r í a i n f e r i o r a l a c a n t i d a d i m ­
p o r t a d a e l a ñ o a n t e r i o r , como se h a 
hecho en o t r o s a r t í c u l o s , pe ro nos 
hemos e q u i v o c a d o y H o l a n d a h a sa­
b i d o s aca r 300.000 k i l o s de m á s p a r a 
su i m p o r t a c i ó n a E s p a ñ a , l o que s ig ­
n i f i c a l a c o l o c a c i ó n de m á s de t r es 
m i l l o n e s de l i t r o s de leche, que se 
d e b e r á n c o n s u m i r de m e n o s en l a 
M o n t a ñ a ' . 

L a r e b a j a de u n a peseta ve in t e en 
k i l o de queso, s i g n i f i c a u n a b o n i f i c a ­
c i ó n de m á s de diez c é n t i m o s en l i ­
t r o de leche t r a b a j a d a , a f a v o r de l a 
p r o d u c c i ó n ho l andesa , con l o que 
n u e s t r o m e r c a d o l e che ro h a b r á de 
r e sen t i r se e n o r m e m e n t e y e l p r e c i o 
de l a leche s u f r i r á u n a r e d u c c i ó n i r a -
p o r t a n t e , que v e n d r á a a g r a v a r a ú n 
m á s l a c r í t i c a s i t u a c i ó n de n u e s t r a 
g a n a d e r í a . 

P o r o t r a p a r t e , c o n v e n c i d o e l Go­
b i e r n o de l a nece s idad de i m p o r t a r 
m a í z , h a q u e r i d a « f a v o r e c e r » a los 
g a n a d e r o s a u t o r i z a n d o s u e n t r a d a en 
E s p a ñ a , T y r o p r e t e n d í r e a r ; b i o . 
f a c i l i t a r l a e x p o r t a c i ó n de l a r r o z so­
b r a n t e en V a l e n c i a , y como é s t e no 
e s t á , p o r l o v i s t o , en cond ic iones de 
p r e c i o p a r a e n t r a r en l a A r g e n t i n a , 
t i e n e n que d e s g r a v a r l o , r e c a r g a n d o 
en seis pesetas m á s p o r c i e n k i l o s 
a l m a í z , c o n l o que r e s u l t a : 

1. ° Que p a r a f avorece r l a coloca­
c i ó n de l a n a r a n j a en H o l a n d a , se 
a u t o r i z a l a e n t r a d a de queso con re­
b a j a de derechos y g r a v e p e r j u i c i o 
de l a g a n a d e r í a m o n t a ñ e s a . 

2. ° Que p a r a f a c i l i t a r l a s a l i d a de l 
exceso de a r r o z , se g r a v a l a e n t r a d a 
de l m a í z con c u a t r o m i l l o n e s de pe­
setas, que t i ene que s o p o r t a r l a ga ­
n a d e r í a n a c i o n a l . 

3. ° Que esta e x p o r t a c i ó n de a r r o z 
h a m o t i v a d o u n a s u b i d a de ocho a 
d iez pesetas e n c ien k i l o s de a r r o z , 
a u m e n t o que, en l a p a r t e que les co­
r r e s p o n d a como c o n s u m i d o r e s , t i e n e n 
que s o p o r t a r t a m b i é n los ganade ros . 

Y todo este p e r j u i c i o se hace s i n 
u n a pos ib le c o m p e n s a c i ó n . L o s re­
p resen tan tes e n Cortes se l a m e n t a b a n 
de l a f r i a l d a d c o n que f u e r o n a c o g i ­
dos p o r e l m i n i s t r o en sus que jas a n ­
te t a m a ñ a p r e t e r i c i ó n y a t r i b u í a n t a n 
funestos r e s u l t a d o s a u n a fuer te pre­
s i ó n p o l í t i c a ; p e r o n o debe t o l e r a r s e 
en m o d o a l g u n o que se sac r i f ique t a n 
s a n g r i e n t a m e n t e y con t a m a ñ o des­
caro a l a p r o v i n c i a de S a n t a n d e r , 
e n f r e n t á n d o l a con V a l e n c i a en u n a fa­
t í d i c a g u e r r a de « N o r t e c o n t r a S u r » 
y p o s p o n i e n d o d e s d e ñ o s a m e n t e sus 
h o n r a d o s in tereses ganade ros p o r los 
a j r r a r i o s de L e v a n t e , sean sus pode­
rosos va ledores en e l g o b i e r n o de l a 
n a c i ó n . 

Es p rec i so r e a c c i o n a r an te t a m a ñ a 
i n j u s t i c i a y p r o c u r a r a t o d o t r a n c e 
que no se consume l a a f r e n t a , y a que 
a ú n n o e s t á firmado e l T r a t a d o con 
H o l a n d a . L o s r ep resen tan te s en Cor­
tes, d e j á n d o s e de filiaciones p o l í t i c a s , 
a las que d a n d e m a s i a d a i m p o r t a n ­
cia , y s i n t i é n d o s e p r i n c i p a l m e n t e d ipu­
tados m o n t a ñ e s e s , deben i n t e r p e l a r 
a l G o b i e r n o sobre este t r a s c e n d e n l a 
l í s i m o a sun to y p e d i r que c u a n d o se 
h a l l e n en f r en t ados in tereses opuestos 
de c u a l q u i e r c a r á c t e r , se op te s iem­
pre p o r defender aque l los que t i e n e n 
m a y o r i m p o r t a n c i a p a r a l a e c o n o m í a 
nac iona l . N o q u e r e m o s f a v o r i t i s m o s , 
s ino e s t r i c t a j u s t i c i a , p o n i e n d o a la 
c o n s i d e r a c i ó n de los d i p u t a d o s , p a r a 
que j u z g u e n c o n i m p a r c i a l i d a d , los 
s i gu i en t e s hechos: 

1. ° L a p r o d u c c i ó n n a r a n j e r a s ó l o 
a fec ta a l f a c t o r a g r í c o l a y a l comer­
c i a l . 

2. ° L a p r o d u c c i ó n l e c h e r a a fec ta 
a l f a c t o r i n d u s t r i a l , a l g a n a d e r o , a l 
a g r í c o l a y a l c o m e r c i a l . I n d u s t r i a l -
men te p e r m i t e e l c o n s u m o c u a n t i o s o 
de p r o d u c t o s n a c i o n a l e s : c a r b ó n , a z ú ­
car , h o j a d e l a t a , etc. Desde e l p u n t o 
de v i s t a g a n a d e r o , a d e m á s de p r o d u ­
c i r carnes , p ie les , e s t i é r c o l e s p a r a l a 
a g r i c u l t u r a , etc., c o n t r i b u y e a l con­
s u m o de r e s i d u o s de m o l i n e r í a ( s a l 
vados , h a r i n i l l a s , e t c . ) ; r e s iduos de 
azuca re ra s ( p u l p a y m e l a z a ) ; r es i ­
duos de i n d u s t r i a s o l e í c o l a s ( t u r t ó de 
l i n a z a y de coco) . A g r í c o l a m e n t e , u t i ­
l i z a g r a n d e s ex tens iones de t e r r e n o 
ded icadas a l c u l t i v o de f o r r a j e s y a 
pas tos 

3. ° L a p r o d u c c i ó n n a r a n j e r a es 
e v e n t u a l y t iene d u r a c i ó n l i m i t a d a de 
unos c u a n t o s meses, m i e n t r a s que l a 
p r o d u c c i ó n l e c h e r a es s e g u r a y con-
t i n u a . S i , p o r desg rac i a , se l legase 
a h e l a r u n a ñ o l a n a r a n j a , n o se po­
d r í a m a n d a r a H o l a n d a , m i e n t r a s te­
nemos l a c o m p l e t a s e g u r i d a d de que 
los quesos nos los m a n d a r á n s in re­
m i s i ó n , s u f r i e n d o entonces los p e r j u i ­
c ios de l a i m p o r t a c i ó n s i n benef ic io 
a l g u n o p a r a E s p a ñ a . 

C o m o se ve, l a p r o d u c c i ó n quese­
r a , a d e m á s de a f e c t a r a los fac to res 
a g r í c o l a y c o m e r c i a l , como l a n a r a n ­
j a , e s l abona cons igo in tereses c u a n ­
t iosos de l a e c o n o m í a n a c i o n a l , p o r 
s u d e r i v a c i ó n i n d u s t r i a l y g a n a d e r a , 
y su p a r a l i z a c i ó n o r i g i n a r í a g r a n d e s 
p e r j u i c i o s a los in te reses ce rea l i s t as , 
azucare ros , ca rboneros , o l e í c o l a s , i n ­
d u s t r i a l e s , etc., y , p o r l o t a n t o , c u a n ­
tos t e n g a n o b l i g a c i ó n m o r a l de de­
fender estos in te reses h a b r á n de apo­
y a r l a j u s t a d e m a n d a de l a g a n a d e 
r í a , y a que su d e c a i m i e n t o aca r r ea ­
r í a a l p a í s m u c h o s m a y o r e s p e r j u i c i o s 
que e l d e j a r de e x p o r t a r u n o s c ientos 
de t one l adas de n a r a n j a . 

P o r o t r a p a r t e , n o cabe d u d a de 
que s i se f a c i l i t a l a d i s t r i b u c i ó n de 
este sabroso f r u t o en E s p a ñ a , todos 
seremos g r a n d e s c o n s u m i d o r e s ; pero 
a r r u i n a n d o a los g a n a d e r o s p o r fa­
c i l i t a r su e x p o r t a c i ó n , es pos ib l e que 
é s t o s de jen de c o n s u m i r l a en m a y o r 
p r o p o r c i ó n de l a que h a b r í a n de l le­
v a r los holandeses , y entonces se ha ­
b r á c o n s u m a d o e l dob le p e r j u i c i o de 
n o c o l o c a r l a n a r a n j a y h a b e r seni-
b r a d o l a m i s e r i a y e l m a l e s t a r en to­
da l a zona g a n a d e r a c á n t a b r a . 

Re f l ex ionen b i e n n u e s t r o s gober­
nantes a c e r c a de l a t r a n q u i l i d a d so­
c i a l que p r e s t a a l a M o n t a ñ a e l p re ­
ciso b i enes t a r de l a s m i l e s de f a m i ­
l i a s que penosamen te c u i d a n de su 
acc iden tado t e r r u ñ o n a t a l y n o p r e ­
t e n d a n m e r m a r sus escasos ing resos 
p o r a c r e c e n t a r los que c o n s u d o r a ­
do f r u t o ob t iene l a o p u l e n t a r e g i ó n 
l e v a n t i n a . 

U n poco de e q u i d a d y o t r o poco de 
j u s t i r i a se a c o p l a r í a n m u y b i e n con 
u n sano p a t r i o t i s m o . 

Miguel Doaoo y Olasagas t i . 

Pompas F ú n e b r e s « N u e s t r a Señora do) C a r m e n » . Blanco. Velasco, 6. Te l . lff-8T 

EL SEÑOR 

D O N L U I S D E L O L M O A T E C A 
FALLECIO EL 3 0 DE M A Y O DE 1934 

A LOS 6 8 AÑOS DE EDAD 
D e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos 

R . I . P . 

Su desnonstlada esposa doña Delfina Sil y 611; padres po­
líticos dan Francisco Gil y doña Rosario Gil; hermanos don Da­
niel y don José María (ausentes); hermanos politices, sobrinos, 
primos y demás parientes, 

SUPLICAN i tus imlstadei le incomienden a Din Nuestro Saflor 
aa sus oricionei y asistan a la conducción dal sadiver qua tendrá 
lagar HüX. a las TRES da la tarda, dasda la aasa mortuoria, Juan da 
la Cosa, númera 11 (villa Delfina), al sitio de eostumbre, para ser 
trasladado al panteón de f milia en el pueble de Ampuere donde reci­
birá cristiana sepultura, y a los funerales que per el eterno descanse 
de su alma se celebrarán maflana, VIERNES, a las DIEZ de la mañana 
en la Iglesia parroquial de Ampuero, favores por los cuales quedarán 
reeoneeidas. 

Santander, SI mayo 1934. 

La misa de alma H0V, a a los OCHO, en la iglesia parroquial de Santa Luda. 

R E B O L L E D O . — C O R O N A S D E F L O R E S . — T E L E F O N O S 17-80 X U - 6 i 

MEMORIAS DE U N PERIODISTA PROVINCIANO 

EUSEBIO SIERRA, EL ESCRI­
TOR Y EL H O M B R E 

A los pocos d í a s de es tar y o en e l p e r i ó d i c o , l l egó a é l don Ensebio S i erra , 
que hab la sido nombrado d i r e c t o r po r l a nueva Empresa . D o n Eusebio h a c í a 
m u y poco que h a b í a t ras ladado su residencia a Santander, desde M a d r i d , p a r a 
hacerse cargo de la gerencia de « L a E l e c t r a P a s i e g a » , cuyas oficinas es taban 
en un entresuelo de l a calle de la B lanca . Desde ,1 p r i m e r m o m e n t o su figura 
nob le—ta l l a p r ó c e r , ba rba negra , cu idada ; ros t ro l a rgo , pres idido po r u n a ancha 
f r e n t e ; modales corteses y severos; voz g rave y aca r i c i adora ; pa l ab ra f á c i l y 
s iempre opo r tuna e Ingeniosa y a t i l d a m i e n t o en el ves t i r—se impuso con u n a 
a u t o r i d a d que no t e n í a que apoyarse en violencias i i i en g r i t o s . Cuando é l e n t r ó 
po r las puer tas de « L a A t a l a y a » , l a fisonomía de aquel p e r i ó d i c o , en e l que con­
v i v í a n t an tos bohemios, c a m b i ó rad ica lmente . E l m i s m o N ú ñ e z b lasfemaba en 
voz baja, y s ó l o d e c í a t rucu lenc ias cuando no se haUaba don Euseb io ; C é s a r 
G a r c í a In ies ta , cuya especial idad eran los chistes malos y e l quedarse d o r m i d o 
en u n desvencijado s o f á de la R e d a c c i ó n , t raba jaba , o h a c í a que t rabafaba , en 
si lencio. Con don Eusebio e n t r ó a lgo que era e x t r a ñ o a todos, pero que todos 
respetaban. E n t r ó u n gen t i l hombre de las le t ras . 

L a v ida de Ensebio S i e r r a h a b í a t r a n s c u r r i d o t r d a en M a d r i d , y po r eso en 
Santander se le c o n o c í a poco, fuera de las fisuras renresenta t ivas de nues t ra 
l i t e r a t u r a , con las que s iempre estuvo en buena r e l a c i ó n . Er?» h i jo de m a r i n o . 
Su padre, c a p i t á n de barco, se l l amaba Eusebio Cuerno—e\ S ie r ra e ra el ape­
l l ido de su madre—y h a b í a sido p r á c t i c o de los t r í i s a t l á n t i c o s franceses en eJ 
Cana l de B a h a m a . M u y j o v e n so t r a s l a d ó a Mad.-.d- I lus ionado con l a l i t e r a t u ­
ra , no t a r d ó en abr i r se paso, siendo acogido con g r a n complacencia en los m e ­
dios l i t e r a r io s y a r t í s t i c o s m á s renombrados de !a Cor te . F u é a l l í co laborador 
d * « L a I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o l a y A m e r i c a n a » y del « M a d r i d C ó m i c o » ; redac tor de 
« E l L i b e r a l » desde su f u n d a c i ó n , en cuyas columnas publ icaba u n a s e c c i ó n d i a ­
r i a da s á t i r a fina t i t u l a d a « A vuela p l u m a » , y, sobre todo, a u t o r d r a m á t i c o a for ­
t u n a d í s i m o de medio centenar de obras, estrenadai . con mucho é x i t o y a lgunas 
de las cuales a ú n se s iguen renresentando. E n l a é p o c a de los grandes t r i u n f o s 
de Ramos C a r r i ó n , de Sinesio Delgado, da V i t a l A r a . de don J o s é Echega ray . de 
I/eopcldo Cano y de o t r o s Ingenios de los p r imeros d í a s de l a Regencia, d o n 
Eusebio, e l au to r m o n t a ñ é n . o c u p ó d ignamen te u n puesto j u n t o a esos i lus t res 
h/>mbres, a los que le u n í a u n a es t recha a mi s t a d . Aque l l a fué su g r a n é p o c a g l o ­
r io sa : l a de los estrenos de « N i c o l á s » , de « L a caza del oso» , de « V e s t i r s e do 
a j e n o » y do t an t a s c e l e b r a d í s l m a s comedias y juguetes c ó m i c o s de I r r ep rocha ­
ble f a c t u r a y fina g rac ia . F u é t a m b i é n e l p r i m e r a de nuestros escri tores que 
t r a t ó de hacer zarzuela m o n t a ñ e s a y e l que has ta ahora h a hecho l o ú n i c o apre-
c iab le en ese g é n e r o . E s c r i b i ó e l l i b r e to de « L a r o m e r í a de M i e r a » , a que puso 
m ú s i c a u n ma log rado ingenio, don A n g e l de las Pozas, h i j o del famoso cons t ruc­
t o r del b a r r i o de Pozas, de M a d r i d , y que m u r i ó en plena j u v e n t u d , cuando a ú n 
rosc raban los aplausos a su « R o m e r í a » y cuando p o d í a esperarse mucho de su 
t a len to . 

D o n Eusebio era u n ese r t io r d© u n a g r a n pureza en su est i lo y de u n a bu ida 
i n t e n c i ó n en sus ju i c ios y comentar ios . E r a t a m b i é r . u n e x c c ' e n t í s i m o poeta que 
vers i f icaba con u n a g r a n f ac i l i dad . Recuerdo que andando los a ñ o s , y en u n a 
de aquellas inca l i f icables p o l é m i c a s que s o s t e n í a n los p e r i ó d i c o s , po r i m p o s i c i ó n 
de las cos tumbres de l a é p o c a , y en Ms que se pasaba en seguida de l a discre­
pancia p e r i o d í s t i c a a l a a l u s i ó n y a l a g r a v i o personal , u n per iodis ta , cuyo n o m ­
bre no hace a l caso, ent re o t r a s razones, porque ya ha fal lecido, d e s c u b r i ó que 
el primer apellido de don Ensebio era Cuerno y no Sierra , y e m p e z ó a des ig­
narle: el s e ñ o r Cuerno. 

Don Eusebio, sin darle gran i m p o r t a n c i a , se s e n t ó a su mesa y escr ibió la 
siguiente redondi/Ta, que se en^ ló a fes ca jas : 

« ¡Mira , joven impruden te , 
que l a gente h a conocido 
que pones en m i apel l ido 
lo que qui tas de t u f r e n t e ! » 

Pe ro en seguida m a n d ó recoger la c u a r t i l l a , que se empezaba a componer . 
E l g r a n s e ñ o r que e ra é l s iempre , d e s d e ñ ó aquel la f o r m a del a g r a v i o fác i l , aunr 
que ingenioso. R o m p i ó la c u a r t i l l a y e s c r i b i ó o t r a rosa. ; Y e l ep ig rama le h a b í a 
sal ido redondo como los d© Quevedo, porque todo en é l aludido r e s p o n d í a a l a 
i n t e n c i ó n puesta en los versos. 

D o n Ensebio h a b í a sido uno d© los ocho o nueve escri tores y m ú s i c o s que 
c o n s t i t u y e r o n l a Sociedad d© A u t o r e s E s p a ñ o l e s , por i n i c i a t i v a de Sinesio D e l ­
gado, hecho cap i t a l en la. v i d a d© nues t ro t ea t ro , ya qu© r e d i m i ó a los autores 
d© las ga r r a s d© l a usura . Su n o m b r e figura en e l a c t a d© c o n s t i t u c i ó n de l a So­
ciedad a l lado Je o t r o s famosos © i lus t res , en t re ellos los A l v a r e z Quin te ro , a 
los qu© don Eusebio h a b í a conocido cuando s© p r : i e n t a r o n en M a d r i d con sus 
p r i m e r a s comedias. Y a l h a b l a r de ellos, les l lamaba, s iempre « l o s n i ñ o s » , como 
so les l l a m ó cuando aparec ie ron en los saioncil los tí© L a r a y la Comedia. 

An te s d© e m p e t a r a r e f e r i r lo qu© hizo este hombre Insigne en « L a A t a l a ­
y a » , h© quer ido de ja r t r azada esta p e q u e ñ a semblanza suya p a r a reparar , en 
pa r t e , el In jus to o lv ido en qu© a su nombre t i ene l a p rov inc i a . A p a r t e de o t ros 
merec imientos , don Ensebio S i e r r a ha sido e l ú n i c o m o n t a ñ é s que ha conseguido 
t r i u n f a r p o s i t i v a m e n t © en e l t e a t r o . Es t e es u n aspecto de las le t ras que ha es­
tado casi vedado a l a M o n t a ñ a . Y d o n Ensebio s a l í 3 muchas veces a l a luz de las 
candi lejas d© los m á s renombrados tea t ros m a d r i l e ñ o s a r e c i b i r el aplauso del 
p ú b l i c o . 

P I C K 

I N F O R M A C I O N DE LA ALCALDIA 

SE P R O P O N D R A Q U E L A S S E S I O N E S S U B S I ­

D I A R I A S T E N G A N L U G A R E N D O M I N G O 
E N L A R E U N I O N D E M A ­
Ñ A N A 

Como p r e s u m í a m o s , en l a t a rde de 
ayer, no se r e u n i ó l a C o r p o r a c i ó n m u ­
n ic ipa l por f a l t a de n ú m e r o suficiente 
de concejales. 

E n l a que tenga lugar m a ñ a n a , se so-

C A R N E T 

M U N D A N O 

N O T A S V A R I A S 

Se e n c u e n t r a e n S a n t a n d e r d o n 
J u a n C o r r e a . 

— L l e g ó de M a d r i d d o n E d u a r d o 
P é r e z de l a R i v a . 

— S e h a t r a s l a d a d o a C a s t r o U r ­
d í a l e s e l a b o g a d o d o n J e s ú s G . de 
L e á n i z . 

— P a s a n u n a t e m p o r a d a pn B i l b a o 
l o s s e ñ o r e s de Z u b i r í a G a r n i c a ( d o n 
Pedro)-^ 

— M a ñ a n a , f e s t i v i d a d de N u e s t r a 
S e ñ o r a de l a L u z , c e l e b r a r á n s u s 
d í a s , e n t r e o t i a s d i s t i n g u i d a s p e r s o ­
n a s , l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de P o m -
b o I b a r r a ( d o n G a b r i e l M a r í a ) , A p a ­
r i c i o ( d o n M a n u e l ) , T o r r e s Q u e v e d o , 
Q u i j a n o , F e r n á n d e z A l b a n d o z , P o m -
b o M a r d o n e s , B u s t a m a n t e , P é r e z 
Q u i n t a n a ( d o n A n g e l ) y P o m b o 
Q u i n t a n a ! . 

— H a n l l e g a d o a S a n t a O l a l l a , 
d o n d e p a s a r á u n o s d í a s , l a s e ñ o r a 
v i u d a de R e b o l l i d o s , c o ñ s u s h i j a s 
y s u h e r m a n o d o n F i d e l G o n z á l e z . 

H o y s a l d r á p a r a M a d r i d d o n A n g e L 
J a d o C a n a l e s . 

m e t e r á a l a o p r o b a c i ó n de la CorporÉU" 
c ión u n a propuesta para que, en lo su­
cesivo, las reuniones t engan lugar a 
las cuat ro de la tarde en vez de a las 
siete. 

T a m b i é n se p r o p o n d r á que l a s e s ión 
o r d i n a r i a tenga lugar en viernes y l a 
subsidiar ia los domingos, con p r o p ó s i t o 
de que los capi tulares puedan asis t i r a 
ellas s in abandonar sus habituales ocu­
paciones. 

P A R A A C T I V A R U N O S T R A ­
B A J O S 

Con objeto de que, a l a posible breve­
dad queden u l t imados los t rabajos que 
se real izan en el paseo de Pereda, des­
de l a <ville del M a r t i l l o hasta Puer to-
chico, el alcalde se ha d i r ig ido a l con­
t r a t i s t a en t a l sentido. 

F A C H A D A S T V I V I E N D A S 

E l s e ñ o r Ruiz Rebol lo p a r t i c i p ó a los 
informadores que s e g í a a c t i v á n d o s e l a 
c a m p a ñ a de saneamiento e higiene en 
las viviendas, h a b i é n d o s e presentado en 
estos ú l t i m o s d í a s , numerosas dmunc i a s 
que se t r a m i t a n con rapidez. 

Dr. S O L I S CAGBGAL 
Por opos ic ión , de la lucha oflc'ial 
contra las enfermedades venéreas 

y de la piel. 
C O N S U L T A de 11 a I y de 4 a 7 

— P T J N T I D A , 8. L * -



P Á ( ? ' M A SEGUNDA 
H O Y E N E L S A R D I N E R O 

EL INTERESANTE F I S T I V A L 
DEL U N I O N JUVENTUD 

SPOkT 
E s t a t a rde se c e l e b r a r á en los C a m ­

pos del Rac ing , el f e s t iva l depor t ivo 
que ha organizado U n i ó n J u v e n t u d Spot 
pa ra conmemora r el V I an iversar io cte 
su l u n d a c i ó n . 

E l p r o g r a m a s e g u i r á este o rden : a 
las tres, pa r t i do homenaje a l C. D . Cue­
to , que j u g a r á u n p a r t i d o con e l reser­
va del U n i ó n J u v e n t u d ; a las cua t ro y 
cuar to , e x h i b i c i ó n de basket -bal l pur 
los equipos m i l i t a r del r eg imien to I n ­
f a n t e r í a 23 y U n i ó n Juven tud que se 
d i s p u t a r á n u n t rofeo . 

Te rminado e l p a r t i d o de basket -bal l 
se e f e c t u a r á e l desfile fo rmado por ei 
g r u p o c ic l i s ta , g imnas ia s , a t le tas y 
t-qu.pos de r u t o o l que p a r a r á n ante l a 
p^t í is iuencia p a r a sa iudar a las s e ñ o r i -
vas que pre&iüen e imponer unas cor-
bacaa a las banderas ue los equipos y 
lueuai ias a los jugadores . 

A couL inuac ióu n a r á n una breve exh i -
b i c iun de ejercicios g i m n á s t i c o s el g r u ­
po ae 100 n i ñ o s que d i r i ge e l profesor 
fcüuor Corres. 

c o m o numero final j u g a r á n u n i m p ó r ­
t a m e p a i t i u o pa ra d isputarse el t rofeo 
oonado po r el vicepresidente del U n i ó n 

' j u v e n t u d s e ñ o r G. A s t r a i n , los p r i m e ­
ros equipos del C lub D e p o r t i v o de T o -
r r e l avega y U n i ó n j u v e n c u d Spor t . B U 
el i n t e rmed io del pa r t i do se c o r r e r á n 
unas prueoas de lOü y 1.500 me t ro s en 
las que t o m a r á n pa r t e los equipos de* 
D e p o r t i v o Cueto, D e p o r t i v o de ' J ó r r e l a -
vega, i n f a n t e r í a 23 y J n i ó n Juven tud . 

A este l e s t i v a l a s i s L r á n l a t r o p a y 
lo n i ñ o s de l a Casa de As i s t enc i a So­
c i a l . 

1 s e r á radiado el pa r t i do que j u g a r á 
E s p a ñ a con t r a I t a l i a en G é n o v a . 

T é N I S 

U N A V A N C E DEL PROGRAMA 
DEL CLUB Ü t LA M A G U A L k N A 

T E M P O I C A D A D E V E R A N O 
A fa l t a de precisar algunas fechas, 

« s t á ya acordado el p r o g r a m a de fiestas 
y concursos que se cele o r a r á n durante 
los meses de j u n i o , j u i o , agosto y sep­
t i embre . 

Se e m p e z a r á por uno spartidos de en­
t renamien to y cas i f i cac ión de tennis y 
de bolos, sobre el 15 de j u n i o a l 15 de 
j u l i o . 

Pa ra ñ n e s de j u l i o se e s t á organizando 
u n concurso reg ional l i t t e i - C l u b s del 

L A V O Z DÉ C A N T A S m 

Nor te , h a b i é n d o s e inv i tado ya a los de 
San S e b a s t i á n . Bi lbao, Gi jón , Oviedo, L a 
C o r u ñ a , V i t o r i a , etc., e tó . 

E n el mes de agosto t e n d r á lugar el 
X X I I Concurso In t e rnac iona l (Campeo­
nato de Tennis, y el H a n ü i c a p ocal. 

E n este mismo mes se v e r i f i c a r á n unos 
Impor tantes concursos de bolos, y h a b r á 
a d e m á s unos par t idos de e x h i b i c i ó n de 
los mejores jugadores de l a provincia . 

Igua lmente se c e l e b r a r á n en esta tem­
porada, interesantes torneos de ajedrez 
y de bridge. 

E n los meses de j u l i o , agosto y sep­
t iembre , a c t u a r á d ia r iamente la famo­
sa orquesta "Los R a m a l l i " en los bailes 
de 1 tarde. 

H a b r á t a m b i é n diferentes fiestas de 
noche, cenas y baies en honor de los 
q u é tomen par te en los concursos y 
otr . .s de d is t in to c a r á c t e r . 

T a l es el p r o g r a m a en cuya realiza­
c i ó n esta a r i s t o c r á t i c a Sociedad ha de 
con t i nua r su b r i l l i n ; e h i s tor ia que tan­
tos beneficios repor ;a pa ra el veraneo 
de la dludad. 

FUTBOL 
L A C O P A D E L M U N D O . — L o s 
<<ceart08» de final para esta 
uirde. 

E n í l o r ^ i c i a , I T A L I A - E S P A Ñ A . 
E n M i l á n , Alemania-Suecia . 
E n Bolonia , A ü s t r i a - H ü h g r l a . 
E n T u r í n , Suiza-Checoeslovaquia. 

C A M P E O N A T O E S C O L A R . — 
L a final regional. 

E n M i r a m a r , a las cua t ro y media, 
I n d u s t r i a s - A . P o l i t é c n i c a . 

L O S M O D E S T O S . — L a jornad:. 
de hoy. 

E n e l Juven tud , a las tres, P. del San 
Roque-Ba i c« lona . 

A las ^.uatro, Sevi l la-Concordia , se­
r i e D . 

A las cinco menos veinte , A t h l e t i c 
Cisneros-D. A l a v é s , serie D . 

A las cinco y veinte , Es t r e l l a S a n t a s 
d e r i n a - E s t i ' j l l a F . C , serie D . 

A las faPis menos veinte , O l i m p i a -
A t h l e t i c Santander ino. 

H O C K t Y 

A M I S T O S O S . — E s t a t a r d e , 
W l í r a m a r 

en 

A l a s t r e s , m s t í i u t ó C u l t u r a F í s i -
r a ( e q u i p o m i x t o ) c o n t r a D e p o r t i v o 
S a n t a L u c í a H . G. 

HOY J U E V E S 

R E G A L O DE G L O B O S 

E N L A S 

DROGUERIAS-PERFUMERIAS 

P E R E Z D E L M O L I N O 
Plaza di J . Estrañi, 1 

Compañía, 3 - Wad-Ras, 3 y 
4 l m a . 1/ (OHOüÜtRIA AZUL) 

L A J O R N A D A D E P O R T I V A 

• 31 D E M A Y O D E 1 8 3 4 

H O C K E Y 

F U T B O L 

ESTA TARDE EN F L O R E N C I A , ¡TALIA-ESPAnA PARA LA 
C O P A DEL M U N D O 

E N E L E Q U I P O « R O J O » H A B R A S E G U R A M E N T E M O D I F I C A C I O N E S . - E S T A T A R D E 

E N M I R A M A R L A F I N A L D I L C A M P E O N A T O E S C O L A R 

L A C O P A D E L M U N D O . — L a 
J o r n a d a de hoy en itaiiia. 

E s t a t a r d e , e n e l c a m p o de M a r t e , 
de B e r t a , se e n c o n t r a r á n E s p a ñ a e 
I t a l i a . Se t r a t a de u n es tad io capa-i 
p a r a 7U a 75.UOU a l m a s , de las que 
p u e d e n sen ta r se m á s de 40.0UÜ. 

Este es tad io no h a c u m p l i d o a ú n 
los t res a ñ o s . É l l e r r e i i o de j u e g o t ie ­
ne 110 m e t r o s p o r 68'8(J. E n t r e las l i ­
neas l a t e r a l e s y l a s p r i m e r a s filaá 
h a y u n a m a g n i f i c a p i s t a de cen iza 
p a r a p ruebas pedestres. 

* * * 
R e i n a i n m e n s a e x p e c t a c i ó n en t o d a 

I t a l i a a n t e e l e n c u e n t r o que j u g a r á 
esta t a r d e e l e q u i p o n a c i o n a l con l a 
s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a . Ue l i m e r é s que ha 
despe r t ado esta c o n t i e n d a , c u a n t o se 
d i g a es poco. B u e n a p r u e b a d a n de 
e l lo los p e r i ó d i c o s i t a l i a n u s con sus 
v a r i o s j u i c i o s y c o m e n t a r i o s de l a 
j o r n a d a m u n d i a l de l d o m i n g o ante­
r i o r y sus c o n s i d e r a r i o n e s sobre las 
l u c h a s v e n i d e r a s . Se ve que l a se­
l e c c i ó n e s p a ñ o l a , s i no m i e d o , les i m ­
pone respeto, y que , desde luego , h u ­
biesen p r e f e r i d o tener como r i v a l en 
el c u a r t o de final a l c o n j u n t o b r a s i ­
l e ñ o . 

E s t a e x p e c t a c i ó n e i n t e r é s d a n l u ­
g a r a que se espere c o n s e g u i r en e l 
e j í i c u e n t r o de pasado m a ñ a n a l a m á ­
x i m a t a q u i l l a . E m p e z a r á el p a r t i d o a 
l a s c u a t r o de l a t a rde , h o r a i t a l i a n a , 
L o s p r e c i o s de is e n t r a d a s o s c i l a n en­
t r e 50 y 10 l i r a s . 

E l e q u i p o i t a l i a n o se p r e p a r a p a r a 
l a i n t e r e s a n t e l u c h a , y se e n c u e n t r a 
r e c l u i d o desde el l unes en K o v e t a , en 
l a s p r o x i m i d a d e s de F l o r e n c i a . Sus 
d i r e c t i v o s g u a r d a n a b s o l u t a rese rva 
sobre e l e q u i p o que p i e n s a n a l i n e a r 
f r en te a l a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a ; pero 
de sus escuetas dec l a r ac iones se de­
duce que p i e n s a n i n t r o d u c i r c a m b i o s 
en e l que el pasado d o m i n g o nc tu ' ) 
f r en te a los Es tados U n i d o s . 

C o m o q u e d a d i c h o , l a P r e n s a i t a ­
l i a n a hace los m á s d ive r sos j u i c i o s 
sobre l a j o r n a d a de l c a m p e o n a t o m u n ­
d i a l pa sada y l a v e n i d e r a . L a a c t ú a 
c i ó n de l e q u i p o i t a l i a n o y d e l espa­
ñ o l es lo que a t r a e p r i n c i p a l m e n t e su 
a c t u a c i ó n . 

L a « G a z z e t a de l lo S p o r t » r e sa l t a 
c o n m o i i v o de los r e su l t ados regis­
t r ados , l a p r e p o n d e r a n c i a del f ú t b o l 
c o n t i n e n t a l , a l m i s m o t i e m p o que la 
f a c i l i d a d con que el equ ipo i t a l i a n o 
se deshizo de su enemigo . 

A n a l i z a n d o luego l a l a b o r de los 
onces de K s p a ñ a e I t a l i a , escr ibe que 
a m b o s son g e n u i n o s represeu t i in fes 
d e l f ú t b o l l a t i n o , y se p r e g u n t a , an te 
l a excelente a c t u a c i ó n de Stífetffiáad 
y t é c n i c a de los e s p a ñ o l e s f r en te al 
B r a s i l , si el f ú t b o l e s p a ñ o l h a b r á re 
c u p e r a d o t o d a l a c a l i d a d de sus t i eü i -
pos de o ro en l a é p o c a de los M e a n a , 
los S a m i t l e r y los A l c á n t a r a . 

P o r s u p a r l e , e i " M e n s a j e r o " d i ­
ce que , a p e t a r de l a g r a n v i c t o r i a 
q u e I t a l i a o b t u v o s o b r e l o s E s t a d o s 
U n i d o s , e l e q u i p o n a c i o n a l n o les 
c o n v e n c i ó , y q u e e n t i e n d e es p r e c i ­
so r e f o r z a r l o p a r a s u l u c h a c o n t r a 
E s p a ñ a . 

T a m b i é n e l " P i c c o l o " a b u n d a en 
e l p e s i m i s m o e i n t e r r o g a s o b r e s i 
s e r á s u f i c i e n t e l a f o r m a c i ó n q u e t u ­
v i e r o n l o s i t a l i a n o s e l d o m i n g o pa­
r a e n f r e n t a r s e c o n E s p a ñ a . E x p o n e 
sus t é ' m o r e s p o r la f o g o s i d a d 6 i n ­
t r e p i d e z q u e ha p o d i d o a p r e c i a r e n 
e l e q u i p o e s p a ñ o l . 

" L a " G a z z e t a de M i l á n " t i e n e sus 
p r i n c i p a l e s e l o g i o s p a r a l o s j u g a ­
d o r e s e s p a ñ o l e s L á n g a r a y Z a m o ­
r a . De a q u é l d i c e que t i e n e u n a per­
f e c t a f o r m a c i ó n f í s i c a , y d e l g u a r ­
d a m e t a , q u e d e s t a c ó e ñ l a l u c h a 
f r e n t e a l B r a s i l p o r s u e s t i l i s r n o y 
s u f a n t a s í a . 

P o r s u p a r t e , e l " M e n s a j e r o " , e n 
o t r a e d i c i ó n p o s t e r i o r , l l e v a m á s 
a l l á sus t e m o r e s y r e c e l o s . E x p o n e 
s u o p i n i ó n de q u e ' e l o n c e e s p a n d i . 
f r e n t e a l B r a s i l , n o d i ó de s í c u a n ­
t o p u d o y q u e s e r á u n e n e m i g o d i ­
f í c i l p a r a I t a l i a . 

.Y, p o r ú l t i m o , e l " L i t t o r i a l e " , en 
sus c o m e n t a r i o s s o b r e e l p a r t i d o 
E s p a ñ a - B r a s i l , r e s a l t a l a r a p i d e z e n 
e l r é m a t e de l a v a n g u a r d i a espa­
ñ o l a y de l a f a c i l i d a d y a c i e r t o c o n 
q u e t o d o e l e q u i p o s u p o a c t u a r a la 
d e f e n s i v a p a r a m a n t e n e r e l t a n t e o 
f a v o r a b l e . 

I N T E R N & G i O N A L i S M O . — E s ­
p a ñ a y F r a n c i a , en negoc ia ­
c i o n e s 

L a F e d e r a c i ó n F r a n c e s a de F ú t b o l 
h a e n t a b l a d o n e g o c i a c i o n e s c o n l a 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a p a r a l a cele 
b r a c i ó n de u n e n c u e n t r o e n t r e l o s 
e q u i p o s r e p r e s e n t a t i v o s de l o s dos 
p a í s e s . 

E s t e p a r t i d o se c e l e b r a r í a e n Es­
p a ñ a e l 20 de e n e i o de l ' J ü S . 

N O T A O F I C I O S A . — F e d e r a c i ó n 
K e g i u n a i C á n t a b r a , 

H e aqu i l a r e l a c i ó n cié los p á r t i d o a 
o f i c^ l e s designados pa ra ei ap imi igo 
d í a 3 de j u n i o , con á r b i t i o s y l i n i c r s . 

C A M P E O N A T O D E PROiviUCiUiM 
E n M i r a m a r , a las once, U n i ó n J u ­

ven tud-Ecl ipse F . C. A r b i t r o , s e ñ o r G ó ­
mez ( R j ; l i n i e r s , s e ñ o r e s P. L ó p e z y 
A r m a s . 

E n M i r a m a r , a las 4 y media , U n i ó n 
M o n t a ñ e s a - S a n t o ñ a F . C. A r b i t r o , se­
ñ o r Sa l ave r ry ( A . ) ; l in ie rs , s e ñ o r e s Sa-
l a v e r r y ( F . ) y P o l i d u r a . 

E n Los Arena les , a lai¡ cua t ro y me­
dia. R a y o Spor t -Bezana F . C. A r b i t r o , 
s e ñ o r B u s t a m a n t e ; l i n i e r s . S e ñ o r e s Reai 
y R i v e r o . 

T E R C E R A C A T E G O R I A 
E n Bar reda , a las cua t ro y media, 

E s t r e l l a S p o í t - S i e m p r é Ac .e la í i t e , de 
Reinosa. A r b i t r o , s e ñ o r A . Ceballos; ü e -
legado, s e ñ o r A . V á z q u e z . 

L A T E R C E R A O R D I N A R I A . — 
U . Toraaoesa y Cueto, empatan . 

E N V I L L A B E V I L . — E l domingo a 
las cua t ro y med ia de l a tarde, se j u g o 
en leu campos de V i l l a s e v i l , ante nume­
roso p ú b l i c o , e l p a r t i d o correspondiente 
a l a e l i m i n a t o r i a de s r u p o ele l a serie 
C o r d i n a r i a , en t re los equipos a r r i b a 
ci tados. 

D u r a n t e el p r i m e r campo de este 
" m a t c h " , que r e s u l t ó mov ido y d ispu-
tadie imo, l a i n i c i a t i v a c o r r e s p o n d i ó a l 
c lub de Cueto, que poniendo en p r á c t i ­
ca u n f ú t b o l r a p i d í s i m o , d ió l u g a r a ^u 
de lan tera a r ea l i za r pel igrosas incurs io ­
nes en el t e r r eno defensivo .de los t o -
ranceses. E n las p o s t r i m e r í a s de este 
p r i m e r t i empo m a r c ó su goa l e l C. D . 
Cueto debido a su medio cent ro . 

E n e l segundo t i e m p o , sa l i e ron los • lo­
cales dispuestos a m e j o r a r l a a c t u a c i ó n , 
por lo que se l a n z a r o n desde sus co­
mienzos a una g r a n ofensiva, que sor­
p r e n d i ó a los equipiers del Cueto de 
m o m e n t o ; el brioso f ú t b o l que desple­
g a r o n los jugadores del U n i ó n , le v ie ­
r o n compensado con e l g o a l del empa­
te; boni to t an to o b r a ce l i n t e r i o r i z ­
qu ie rda a l r e m a t a r una b r i l l an t e j u g a ­
da, a l a que puso co lo fón con u n g r a n 
t i r o c iuzado . 

L u e g o cedieron en su í m p e t u merced 
a lo cual se n i v e l ó el p a r t i d o , si bien 
se s u c e d í a n las incurs iones peligrbsas 

h o m e n a j e l l e g a s e a b u e n f i n , r o g á n ­
d o l a s n o s p e r d o n e n e l n o c i t a r l a s 
p a r t i c u l a r m e n t e , p u e s d a d o s u g i a n 
n ú m e r o s e r í a i n t e r m i n a b l e l a e n u ­
m e r a c i ó n de l a s m i s m a s . 

N o q u e r e m o s » e i m i n a r e s t e c a p í ­
t u l o de g i a c i a s s ' n d a r a c o n o c e i e l 
r e s u l t a d o de l a r e c a u d a c i ó n y gas 
l o s h a b i ó o s e n e i y a r e p t i d a m c i i l e 
c i t a d o p a r t i d o - h u m e n a j e , y q u e es 
c o m o s i g u e : 

P t a s . 

I n g r e s o s p o r r e c a u d a c i ó n 
y d o n a t i v o s 8 .961 ,00 

T o U i l de g a s l o s . . . 1 .478,10 
B e n e f i c i o l i q u i d o 7 .48^ .20 

E n e l B a r M o u i a ñ é s h a q u e d a d o 
e x p u e s t a la l e i ' i ' i o n d e t a l l a d a de i n ­
g r e s o s y g a s t o s , que p u e d e e x a m i ­
n a r l o d o a q u e l due lo e s i i u m pójiya-; 
n i i n l o — P e ñ a D e p o r t i v a B a r iV5on 
t a ñ e s . " 

3SOTA 1)E L A F . C. M . -
u'nión del S u b c t i n r i t é . 

-Re-

E n r e u n i ó n celebrada se a c o r d ó da r 
por v á l i d o s los encuentros celebrados. 

A m d n e s t a r a los jugadores P á b l o San 
E m e t e r i o , del Invenc ib le , y F ranc i sco 
A r c e , del D a r l z F . C. 

Ensebio G a r c í a , por p ro t e s t a r las de­
cisiones del á r b i t r o , dos semanas, del 
A s t i l l e r o F . C. 

E m i l i o Paropas, del E u r o p a F . C , 
cas t igar le po r u n a semana por juego 
v io len to y p ro t e s t a r las d e c i s i o n é s del 
á r b i t r o . 

A m o n e s t a r al j u g a d o r Bienvenido Cas­
t i l l o , del E . r cpa F . C. 

A m o n e s t a r a los jugadores A n t o n i o 
Crespo, del M i n e í v a de Bób , y N i c o l á s 
A ' a ñ a , del F o r t u n a F . C. 

Cas t iga r po r u n mes a l j u g a d o r del 
Castro F . C . Hermeneg i ldo B o ñ i g a s , po r 
insul tos groseros a l á r b i t r o . 

Cas t iga r po r u n mes a l j u g a d o r V á ­
rela, del V i ñ a s , por a g r e s i ó n a u n es­
pectador. 

A m o n e s t a r a l C lub 14 de A b r i l po r su 
proceder an t idepo r t i vo . 

Cas t i ga r a l j u g a d o r J o s é Cobo, del 
Peni l la , ñ o r seis meses, p o r a g r e s i ó n a 
u n á r b i t r o . 

Conceder los puntos a l Can tab r i a por 
nb p r é s e n t a r a e e l ' I . del Rayo, y amo­
nestar a este Club . 

C o n c e d T los puntos a l I b e r i n a por 
no presentarse e l L M i n e r v a , y amones­
t a r a este Club . 

Desest imar la p ro tes ta del I m e n t i b i e 
ñ o r no haber s e ñ a l a d o pruebas .—El Co­
m i t é . 

A M I S T O S O S . — F a r t i d o s en l a 
p rov inc i a . 

L A R E D O . 0; S U I Z O , 1.—El pasado 
domingo contendieron en el p intoresco 
pueblo ds Laredo estos dos equipos, los 
que duran te los noven ta m i n u t o s hiele-de ambas delanteras que ob l igaban a . 

lanzarse a fondo a los respectivos t r í o s ¿ l u n a f j ^ * d á s e l e f j ^ ' -
defensivos. 

, U L T I M A S 
R O M A 

N O T I C I A S D E 

Toda l a e x p e c t a c i ó n e s t á concentrada 
éií e l m a t c h de m a ñ a n a entre I t a l i a y 
E s p a ñ a . Los jugadores i t a l i anos se 
m u e s t r a n m u y confiados en el t r i u n f o 
a pesar de que no esperaban encoa t ra r 
a l equipo e s p a ñ o l en t a n buenas condi­
ciones. L u i s Regue i ro j u g a r á de i n t e ­
r i o r i zqu ie rda y en e l caso probable de 
que no pueda j u g a r M a r c u l e t a , s e r á 
sus t i tu ido po r Fede. Tampoco se sabe 
si S o l é t e n d r á que s u s t i t u i r en el cen­
t r o a M u g u e r z a . Como dato curioso c i ­
t a remos que a lgunos p e r i ó d i c o s , que a 
su an to jo hacen el equipo e s p a ñ o l , i n ­
c luyen en el mismo, como los mejores 
jugadores , a L á n g a r a , I r a r a g o r r i y Go-
ros t iza . Se espera u n a g r a n recauda­
c ión de este p a r t i d o , dado el g r a n i n ­
t e r é s que existe por el mismo. Comen­
z a r á a las cua t ro y media de l a tarde, 
h o r a ex t r an je ra , o sea, t r e s y media 
e s p a ñ o l a . 

Y s in m á s d igno de m e í i c i ó n t e r m i n ó 
el encuentro con empate a u n goal . 

Desco l l a ron : po r el C. D . Cueto, el 
t r í o defensivo, sobre todo el m e t a ; me-

hdio derecha e in te r io res . 
P o r l a U . Torancesa : el medio centro 

que f u é e l m e j o r de los v e i n t i d ó s , el 
gua rdame ta , de lan tero centro , ex t r emo 
izqu ie rda y a r a tos los backs . 

E l s e ñ o r A u r o r a r e a l i z ó u n a r b i t r a j e 
senci l lmente colosal . 

E l p ú b l i c o f u é u n modelo de cabal le­
ros idad d igno de i m i t a c i ó n . — A . R . 

E L C A M P E O N A T O E S C O L A R . 
E s t a t a r d e , l a final, en M i r a -
m a r 

• E s t a l a r d e , a l a s c u a t r o y m e d i a , 
se j u g a r á u n i n t e r e s a n t e p a r t i d o 
f i n a l d e l C a m p e o n a t o E s c o l a r , L o s 
e q u i p o s f i n a l i s t a s s o n : E s c u e l a de 
I n d u s t r i a s y A c a d e m i a P o l i t é c n i c a , 
e q u i p o s é s t o s e n l o s - q u e f i g u r a n 
d e s t a c a d o s e l e m e n t o s , m u y v a l i o s o s 
en n u e s t r a r e g i ó n . 

E l e n t u s i a s m o es g r a n d e e n t r e e l 
e l e m e n t o e s t u d i a n t i l , y c a s o de e m ­
p a t e sd j u g a r á n l a s ' c o r r e s p o n d i e n -
tes p r ó r r o g a s . 

L a a l i n e a c i ó n de l o s e q u i p o s s e r á 
la s i g u i e n t e : 

í ü d i i s t r i a s : S e r n a ; A n d r é s , S e r r a ­
n o ; .Mora , C h i q u i , L a n z a ; B e i t i a , Ar--
c h a . M a z a , R i c a r d o y P é r e z . 

P o l i l é í ñ i c a A r a ^ á ; ( J a r c i a , E l o -
r r l e t a ; Z a b a l a , JManolo, i l e i g a d a s ; 
C i r í a c o , P a i e ñ e í a : l i z a , A u r l e n e c h e a 
y M a t a . 

D i r i g i r á e l e n c u e n t r o e l secpe!a-
r i o de Ja F e d p r n f i ó n A t l é t i c a y ex 
á r b i t r o de l a F e d e r a c i ó n de F ú l b o L 
s e ñ o r H e l g u e r a . 

A n t e s de es te e n c u e n t r o so j u g t i r á 
u n i n t e r e s a n t e p a r t i d o do h o c k e y . 

N o s o c u p a r e m o s de e s t e i n t e r e ­
s a n t e e n c u e n t r o . - - X . 

B E N E F I C I O . — D e l 
a l a m e m o r i a de 

ho-
L o 

D E U N 
m e n a j e 
redo 

L o s s n n p á l i c o a m u c l i a c h o s que 
f o r m a n l a " p e n a " d e p c i l i v a de l B a r 
M o n t a ñ é s n o s e n v í a n l a s i g u i e n t e 
n o t a : 

" H a b i e n d o finalizado n u e s t r a m i ^ 
s i ó n d e s p u é s d e l p a r t i d o c e l e b r a d a 
e n l o s C a m p o s de H p í . r l en l i o m c n a -
je a la m e m o r i a de J c s ó A . L o r e d o 
( q . e. p . d . ) . s ó l o l o s r é s t » e x p r e ­
sa r , en n o m i n o de l a s e ñ o r a m a d r e 
d e l m a l o g r a d o j u g a d o r y en e i nues -

r o p r o p i o , e ¡ m á s s i n c e r o a g r a d e ­
c i m i e n t o a e i i a i l í ' S p e r s o n a s c o n 

] t r i b u y e r o n a q u e e l c i t a d o p a r t i d o -

v i é n d o s e jugadas p r e c l o á a s po r ambas 
partes. 

E n l a p r i m e r a pa r t e del p a r t i d o do­
m i n ó m á s e. Suizo, que l o g r ó imponer ­
se p o r su juego y codicia , especialmen­
te su de lan tero centro, que r e a l i z ó j u ­
gadas de maest ro . F r u t o de este d o m i ­
nio f u é que a los t r e i n t a m i n u t o s de jue­
go se p ro l ú j e s e el p r i m e r o y ú n i c o g o l 
de l a tarde, a l r e m a t a r Pedro de cabe­
za u n centro de N e g u é , con lo que se 
e n a r d e c i ó u n poco el D e p o r t i v o y a t a c ó 
e r n b r i o a l a p o r t e r í a contrar ia* t e r m i ­
nando de eFta f o r m a el p r i m e r t i emno 

E n l a acgi-nda pa r t e el D e p o r t i v o sa­
le decidido a ganar , sea como sea, ha­
ciendo uso de u n juego excesivamente 
duro, logrando en muchos momentos do­
m i n a r a l Sufzo; pero l a g r a n defensa 
que r e a l i z v o n G u i l l e r m o y Cueto h ic ie ­
ron infranqueable su p o r t e r í a . E n esta 
segunda par te los delanteros del Suizo 
han perdido ruraerosas ocasiones de 
marcar , no h a b i é n d o l o hecho por inde­
c is ión de sus delanteros. 

Con el r e t u l t a d o de 1-0 a f a v o r del 
Suizo t e r m i r . ó el pa r t i do , que, como de­
cimos antes, fué de e m o c i ó n y clasei 

P o r el P e p o r t i v o se d i s t i ngu ie ron los 
dos defensas, el medio cen t ro y el ex­
t r emo izquierda, que r e a l i z ó u n g r a n 
uar t ido , v po r el Suizo todos iueraron 
bien, pero esnecialmente su medio de­
recha, que fué el m e j o r de los v e i n t i ­
dós , y sus defensas, que supieron m a n -
toner a r . r / a en l a segunda par^e a los 
delanteros .-cntrenop.- - V . 

* * * 
E N C O L I L L A S . — S e j u g ó el d í a 27 

de les corr ientes en los campos de Es­
t r a d a de esta local idad u n p a r t i d o amis­
toso entre el C. D . L a M u n d i a l y el t l -
(1119r de esta v i l l a . 

Escogen campo los locales que lo ha-

ios m m 

Fóíbuí • Atletismo - Gimnasia - Bask&t-
üall • Intlresante partido - Trofeo "Jo­

sé Manuel" 

-n rada d« pfif írenc.a 1 Q'Mnbuia 2.Í 

cen a f a v o r del sol , dando comienzo el 
juego con bonitas jugadas po r ambas 
par tes has ta que el de lantero cen t ro de 
L a M u n d i a l m a r c a el p r i m e r t an to de 
l a tarde que es acogido con grandes 
aiiUiusos. C o n t i n ú a e l juego de una m a ­
nera b r i l l an t e y a los pocos m i n u t o s so 
m a r c a el segundo tan to de los foras te­
ros de una bon i t a jugada . N o se des­
a n i m a n po r el lo los locales que e s t á n 
j ugando m u y bien, especialmente C h u ­
cho y Chi le y con este resu l tado d a í in 
el p r i m e r t i empo. 

D a comienzo el segundo con domin io 
de los de casa y de u n pase e s p l é n d i d a ­
mente aprovechado por Cuco se m a r c a 
el p r i m e r t an to comi l l ano que es r ec ib i ­
do con una g r a n o v a c i ó n . A los pocos 
momentos y por el m i s m o es marcado 
el goa l del empate, cont inuando e l par­
t i d o s in que e l ma rcado r su f r i e ra va­
r i a c i ó n a lguna . 

E l á r b i t r o , i m p a r c i a l . — X . 

E N A R E N A S . — E l d o m i n g o se cele­
b r ó e n l o s c ampos de Santo M a u r o 
el p a r t i d o r e v a n c h a e n l r e loa po ten ­
tes equ ipos D e p o r t i v o C ó ó y A r e n a ^ 
C l u b , r e s u l t a n d o u n p a r t i d o de en 
t r e n a m i e n t o p o r p a r t e de l A r e n a s . 

P o r p a r t p de los de C ó ó nos gus 
t a r o n p o r su b r a v u r a , pe ro no po r 
la clase del j u e g o , p o r ser é s t e u n 
poco v i o l e n t o . 

S a l i ó v i c t o r i o s o de l encuenuo e l on­
ce l o c a l , que c o n t a b a e l m a r c a d o r en 
su f a v o r t r es goles, y u n o en c o n t r a 
L o s t a n t o s f u e r o n m a r c a d o s : dos p o r 
Paco y u n o p o r e l Cubano . E l t a n t o 
de ho r io r de los fo ras t e ros lo m a r c ó 
C h i r r i . 

Los equ ipos se a l i n e a r o n c o m o s i ­
g u e : . 
1 D . C ó o . — A n t o n i o ; D í a z y R u l e ; Ra­
s i l l a , R a ñ o y E e r n á n d e z ; M a n o l i l o , 
N i n , C h i r r i , C a m p u z a n o y P é r e z . 

A r e i i a s C l u b . - P e d r i í o ; e n l l a n t e s y 
C i l i o ; T o l í n , C a l d e r ó n y L l o r e d o ; Ce­
ba l lo s , A r c e , Paco , Casanova y Cu­
b a n o . — P . 

E N G U R I E Z O . — E l domingo ú l t i m o , 
d í a 27, se c e l e b r ó en los campos de l a 
Juven tud C a t ó l i c a de este pueblo ü u 
in teresante p a r t i d o de f ú t b o l en t re el 
F o r m a l i d a d , de A m p u e r o , y e l D e p o r t i ­
vo loca l . 

L a a l i n e a c i ó n de ambos "onces" se 
e f e c t u ó a las ó r d e n e s del joven ampue-
rense Laureano Santo T o m á s , en l a s i ­
gu ien te f o r m a : 

P o r el F o r m a l i d a d S p o r t : C a y o l ; R o ­
d r í g u e z y Revue l t a ; P i t i n , Mendiondo 
y L ó p e z ; P é r e z M a r t í n e z , Sarabia, F o ­
ronda y Paco. 

Y po r el F . C. de Gur iezo : A n g u l o ; 
A n t o n i o y X X ; Joí;é L u i s , Pedro y F e r ­
n á n d e z ; X X , . Rub io , L ina je , G u t i é r r e z 
y Bueno. 

Desde él momen to en que Sarabia, del 
Ampue ro , mueve el b a l ó n , se i n i c i a u n 
g r a n ataque de los " formales" , que des­
peja con eficacia l a defensa con t r a r i a , 
pero a pesar de su in te l igen te actua­
c ión , no pueden ev i t a r los gu rítanos de 
que se produzcan constantemente se­
r ios pe l igros en su p o r t e r í a , b ien defen­
dida po r A n g u l o , que e s t á haciendo co­
losales jugadas , mas incapaces de con­
tener e l í m p e t u del F o r m a l i d a d , m u y 
preciso en l a e j e c u c i ó n y admi rab le ­
mente colocado. D u r a n t e el p r i m e r 
t i empo se m a r c a n cua t ro tan tos p a r a 
A m p u e r o y cero pa ra Guriezo. 

E n l a segunda pa r t e del juego, y a fué 
o t r a cosa. E l " m a t c h " es m á s pesado. 
L a velocidad decae con el n a t u r a l ago­
t amien to de los í q u i p i e r s y el peloteo 
resul ta , l a m a y o r pa r t e de las veces, 
i n ú t i l , s in que el ma rcado r oscile g r a n ­
demente, m a r c á n d o s e , no obstante, dos 
nuevos "goals", uno p a r a cada equipo, 
t e rminando el p a r t i d o con 5 tan tos a 1, 
resultado jus to , si tenemos en cuenta 
l a excelente clase del F o r m a l i d a d y su 
b r i l l an t e h i s t o r i a depor t iva . 

• * • 
Nos ruegan los chicos del equipo de 

A m p u e r o . m u y agradecidos a l Compor­
t amien to de Guriezo, hagamos presente 
en estas lineas sus sent imientos de g ra ­
t i t u d a este vec indar io y especialmente 
a don Federico F e r n á n d e z por sus finas 
atenciones,—A. 

« • • 
A B I L B A O . — C o m o y a se h a anun­

ciado, el p r ó x i m o d í a 3 se t r a s l a d a r á a 
Basanr i ' B i l b a o ; el C. D . Magda lena 
a contender con el Basconio B e t i y no 
con el C i r i l a Spor t , como se d i jo ayer. 

Ex i s t i endo g r a n entusiasmo entre l a 
h inchada del Magda lena pa ra acompa­
ñ a r a su equipo, el cual pone a su dis­
p o s i c i ó n dos camionetas .—La D i r e c t i v a . 

# • # 
C R U Z A D O - V A R G A S . — E l domingo 

j u g a r o n en los Arena les loa equipos 
a r r i b a ci tados con el resul tado de 4-Jí 
a f a v o r del Vargas . A los diez m i n u t o s 
m a r c a e l Cruzado, obra del i n t e r i o r de­
recha. A los 20 m i n u t o s u n a escapada 
de A g o r r e t a cen t r a a C a l d e r ó n , que 
m a r c a el g o l del empate . M á s t a r d é 
vuelve a m a r c a r el Va rgas p o r o b r a de 
Gonzalo, y t e r m i n a el p r i m e r t i empo, 
A l segundo, e l juego es m á s boni to , y 
en uf la j u g a d a del a l a de lan tera del 
va rgas , A l c á n t a r a m a r c a el t e rce r t a n ­
to y seguidmente m a r c a el Cruzado sus 
dos ú l t i m o s goles. Pero con mucho co­
raje se impone la delantera del Vp-rras 
r.ue m o r c a C a l d e r ó n el g o l de l a v ic to-

i ría.—X. 

FEMENINO-CULTURA FISICA 
(MIXTO) DEPORTIVO S A N U 

LUCIA ^ 

E s t a t a rde en M i r a m a r , a la/s tres 
j u g a r á u n interesante pa r t i do de hocke 
entre el equipo femenino (mixto) ^ ¡ 
I n s t i t u t o de C u l t u r a F í s i c a y Deporiiv 
da Santa ¿Aicia. 

É s t e pa r t i do e e r á de p r e p a r a c i ó n par. 
los par t idos de l to rneo reg ional y en 
equipo de I n s t i t u t o se a l i n e a r á i i 
bellas e e ñ o r i t a s : 

E l i s a Caravera, Ma t i l de Bringas, gita 
Last ra , T o ñ i t a Rosales, A u r o r a Martin 
M a r í a Lu i sa Tejera , s e ñ o r i t a s de Tedv 
P o r r á n , Angel ines N o v a l , M a r í a Teresa 
y X . X . 

A los equipos masculinos del Instituto 
y D e p o r t i v o de Santa L u c í a se les ruega 
acudan debidamente equipados y C0Jl 
s t ik . 

A r b i t r a r á el encuentro, el conocido de. 
por t i s ta J o s é Caravera, 

E X C U R S I O N I S M O 

LA «PEñA M A N D O » A ESp;. 
N O & A DE L O I M O N T i R O s 

A L A " F U E N T E D E L F R a n . 
C E S " 

M u y animados h a n quedado los chi. 
eos de l a P. E . M . d e s p u é s de su aseen, 
s ión a P e ñ a Cabarga para seguir reaij. 
zando esta clase d é excursiones, o n,^ 
bien de p rac t i ca r el montafiesistno, sig 
que esto sea ób ice para proseguir e| 
plan ya trazado de I r v i s i tando los 1$ 
t a re s m á s pintorescos de nuestra pro. 
vincia . 

Podemos casi asegurar que para el 
domingo se r e a l i z a r á l a excursión a 
Hoznayo, "Fuen te del F r a n c é s " , sit» 
é s t e donde se v e r i ñ e a r á n infinidad 
excursiones y de impresc indib le visiij 
a todo tu r i s t a . 

A E S P I N O S A D E L O S % 
T E R O S 

Se convoca a todos los socio de etii 
P e ñ a a una r e u n i ó n que celebrarerrcj 
el viernes p r ó x i m o pa ra u l t i m a r deia. 
lies relacionados con l a p r i m e r a excur. 
s ión que se c e l e b i a r á el d í a 3 de juna 
a Espinosa de los Monteros .—La Dinji 
t iva . 

A U T O M O V I L I S M O 

LAS QUINIENTAS MILLAS DS 
INDÍANOPOLIS 

I N D l A N O P O L I S , — L a prueba auto-1 
m o v i l i s t a de I n d i a n ó p o l i s h a sido gana-
da po r el cor redor D u m m i n g c . En se-l 
gundo l u g a r se c las i f icó M a u r i Rosse. 

B I L L A R 

EL C A M P E O N A T O INFANTIll 
DE SANTANDER 

P o r abandono de a lgunos de los cow 
cursantes, dadas sus bajas punt i iac i / 
nes, se acerca prec ip i tadamente ei fi-1 
na l del 'n teresante torneo i n f a n t i l orgaj 
n izado po r L a A m i s t a d . 

L o s ú l t i m o s resultados registrados! 
son los s.guientes: 

R i v e r o v e n c i ó a E n r i c i , po r 80 a T3,| 
con 49 entradas, 1,63 de promedio y l \ 
de tacada mayor . 

Diego v e n c i ó a Pere i ra , po r 80 a 41, 
con 34 entredas, 2,35 de promedio y 1(1, 
de tacada mayor . y 

D iego v e n c i ó a Rive/ 'o, por 80 a I 
con 23 entradas, 3,47 de promedio y 11 
de tacada ní iayor . Todo un g ran pírh-
do fué é s t e y n o t a b i l í s i m o el proirf) 
del vencedor. 

Puente v e n c i ó á T o r c i d a po r 80 a 4*,, 
con 40 entradas, 2,00 de promedio y M 
de tacada m a y o r . 

C I C L I S M C 

GUERRA OTRA VEZ «LEADEf» 
D i LA VUELTA A ITALIA 

R O M A — L a c l a s i f i c a c i ó n general « 
l a v u e l t a c i c l i s t a a I t a l i a después ^ 
l a novena eLapa es l a s iguiente: 

1. » Guer ra , con 65 horas, -id uimui«| 
y 24 segi-ndcs. 

2. ° Camueso. 
3.o Cazzulani . -
4.o C o t t i . 
5.o P iamontess i . 

CONVOCATORiAS Y AVí!0í| 

Notas o f i c ia l e s de los clubs 
U N I O N J U V E N T U D S P O l l T . - ^ J 

r u e g a a l o s j u g a d o r e s de es ta Socin 
d a d , N a r d o , T o r r e s , B l a n c o , M11'^' 
O r c e , Cea, J o s é , J u a n , V i o t a , Bar^ 
na , Be raza i y R e g a t o , se encueiH'*!! 
a l a s d o s y m e d i a e n l o s Campus1'! 
S p o r t d e l S a r d i n e r o . 

• « • 
L A V E L A D A . — A p e t i c i ó n d e / J 

r í a s p e r s o n a s q u e desean V1'631.. 
c i a r e s t a v e l a d a y n o p u e d e n C'^^j 
r r i r e n e l d í a de h o y , l o s orga" '1^ 
d o r e s h a n a c o r d a d o a p l a z a r l a Pj',. 
m a ñ a n a , v i e r n e s , 1 de j u n i o , a M 
s i e t e y m e d i a , en e! c i t a d o S a i ( j n ^ | 
ceo, en l u g a r de las d iez y cuarto 
l a n o c h e , c o m o e s t a b a anunciafic;, 
que se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de 
p o s e e d o r e s de l o c a l i d a d e s . 

» » # , ¡ i 

C. D . C U E T O . — S e r u e g a a (011 
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tumendarla), ex 

lia, y una l i b r 
-itima expedidí 
fron fecha 5 de 
I Estos tres ú l 
Lñados fe ene 
[lumbre de «Ai 
iiiicidoen M á l a 
m . [Esta fech 
Lee tomaila. de 
libreta de insci 

'¿Cmo&e Mam 
onio Martín Me 
^rlguez?—l,a du 
os hallados, un 
nero y otros a 

lodos au tén t icos 
[ieneu firmas a 
jinta), ponen u 

efectos de 
íl'sgraciado. 

Para su ident 
le ver si es pos 
Jáver de dicho 

puesto en e l de | 
f Asúllero has 

^arde de hoy, ei 
aprisca de Is 
Si alguna per 

Piento o algún i 
['"'a negarse a l 
r su persona, 
F N s de recon 
pracon neoesai 
|n fl depósito a 

H La tragedia.-
C ^ ^ noche 

PW el tren 
C ' f 1 * Uegó a 

L V a s maniol 
¡ " " l e c c i ó n a 
V e Sl)Pone que 
JO* de subirse 
| v ocultarse f 

u de freno p.-

l o s j u g a d o r e s f e d e r a d o s Por . c j 
C l u b se p e r s o n e n h o y , a |as o ^ 
m e d i a , e n os C a m p o s de Spon . j ^ i 
o b j e t o de f o r m a r e l e q u i p o ^ 
de c o n t e n d e r c o n e l U n i ó n dlivc ' ¿A 
T a m b i é n d e b e r á n p r e s e n t a r s e 
h o r a l o s c o r r e d o r e s que . r^P , • 
l a n d o a l G. D . C u e t o , h a n de 8 | 
e n l a s p r u e b a s a n u n c i a d a s . — ^ 
r e c t i v a . 
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E L S A R D I N E R O F . C — E s t e 

que t a n b u e n a I m p r e s i ó n cau-
S o l ó r z a n o , S a n t i l l a n a , Selaya. ;y| 
l e r a , t i e n e a l g u n a s f echas u ^¡¡f 
'as p o n e a d i s p o s i c i ó n de los 
nados 
tiva» 

de l a p r o v i n c i a . — L a 
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rslones, o más 
i t a ñ e s i s m o , sin 
i proseguir 
si tando los iji 
e n t í é s t r a pro. 

r que para el 
a excursión l 
F r a n c é s " , sitio 
n infinidad di 
scindible viiiij 

• E L O S % 

socio de edi 
e celebrareis 
, u l t i m a r dtth 
p r i m e r a excut. 
d í a 3 de junio 

¡ ros .—La Din* 

m o 

MILLAS D': 
DLIS 

prueba aütó-1 
i h a sido g 
i m i n g c . En se-| 
M a u r i Rosse. 

» INFANTIli 
IDER 
noa de los coBi 
ajas puntuaci( 
idamente el 
0 i n f a n t i l orga' 

los registrados 

íl, por 80 a 73, 
; promedio y 7 

a, po r 80 a 41, 
promedio y ÍC 

3, po r 80 a #, 
promedio y íi 

UQ g r a n pírti-
•no el prcirsli' 

da por 80 8 
1 promedio y ^ 

31 D E W A Y O D E 1 9 3 4 LA V O Z DE C A N T A B R I A 
CRONICA DE SUCESOS 

U N H O M B R E A R R O L L A D O Y M U E R -

fo P O R U N T R E N D E M E R C A N C I A S 

r-arv i . . , nuestro representante en 
t iUero ' /nos e n v i ó a y e r l a i n f o r m a 

Í £ c i c rú ien te : •.< 
c u - i mar t e s fué a v i s a d o e l Juzgado 

"bft ias diez de l a noche h a b í a u n 
^ hre m u e r t o en l a v í a d e l segun-
^ andén de l a e s t a c i ó n de A s t i l l e r o . 
dc Jt gemi ido se t r a s l a d ó l a G o m i -

• Hel Juzgado , c p m n u e s t a del juez 
^ i c i p a l , don L u i s G u t i é i f e z de Ro-
^ con el s ec r e t a r i a y e l a l g u a c i l 
7í l i 'mismo, a c o m p a ñ a d o s p o r e l m é 
dR0 f j fu lar de este A y u n t a m i e n t o , se-
ñ- Ezquerra. 

n e l d o s a l l u g a r d e l suceso, p u d o 
p0el c a d á v e r , h o r r i b l e m e n t e m u -

ftS(\o de u n h o m b r e de c o m p l e x i ó n 
fusta, ves t ido con p a n t a l ó n de p a 

. v chaqueta y ca lzado con bo tas 

icjas. 
desconoce l a i d e n t i d a d de l m u e r 

Registradas las r o p a s d e l m u e r -
t-' ^hallai-nn v a r i o s d o c u i n e n t o s re-
í0, os a e n t r a d a s y s a l i d a s en u n 

jtal; socor ros de A y u n t a m i e n t o s 
¡dns en febre ro , m a r z o , a b r i l y 

. ¿ei a ñ o a c t u a l . E l ú l t i m o dé 
'"fl-documentos de soco r ro p r o c e d í a 
j i AVunta m i e n t o de M e d i o C u d e y o 
d k-Jío en 29 de m a y o de 1934 (e! 

amo día de o c u r r i r l a d e s g r a c i a ) ; 
¿1 misino d o c u m e n t o t i ene o t r o 

e" rr0 f a c i l i t a d o en Cas t ro U r d í a l e s 
% fecha 26 d e l a c t u a l . 

fart.a de c a r i d a d a que se a l u -
L expedida en H u e l v a con pase 

( ¿villa, el 20 de m a r z o de 1934. a 
f inbre de A l f r e d o R o d r í g u e z , 

gn el i n t e r i o r de u n a c a r t e r a ha-
, j j j n el suelo, debajo i e l m u e r t o , 

en0¿ntral)an, en t r e o t r o s d o r u m e n -
f.aiiálogos a los descr i tos , u n a c a r 
1 a-carnet de l a U n i ó n G e n e r a l de 

íjAjailores, e x p e d i d a a d i c h o n o m 
ve en 16 de enero de 1933 p o r l a 

¡Asociación de Oficios V a r i o s de A r a 
Lea ( M a d r i d ) , y o t r a s dos a n á l o g a s , 
sellada? con el de d i c h a A s o c i a c i ó n , 
„ blanco. 
En un maco de r o p a y t r a p o s se 

.encontraron los d o c u m e n t o s s i g u i e n -
fes; una l i c e n c i a a b s o l u t a e x p e d i d a 
fen Malilla el 2 de s e p t i e m b r e de 1920; 
mía cer t i f icación de s o l t e r í a de fe-
hlia 2 de s ep t i embre 1927 (esta fecha 
Lnendada), e x p e d i d a t a m b i é n en M e -
filla, y una l i b r e t a de i n s c r i p c i ó n m a -
Htima expedida en M e l i l l a t a m b i é n , 
[on fecha 5 de o c t u b r e de 1920. 

Estos tres ú l t i m o s d o c u m e n t o s re-
uñados se e n c u e n t r a n ex t end idos a 

nmbre de ( (An ton io M a r t í n M o t a » , 
aacidoen M á l a g a el 13 de m a r z o de 

7. (Esta focha de n a c i m i e n t o a p a 
[?ce tomada de d i c h a l i c e n c i a en l a 
libreta de i n s c r i p c i ó n m a r í t i m a . ) 

c a p i t a l . P e r d i ó e d l e q u i l i b r i o , c a e r í a 
e n c i m a e l a s cadenas de enganche , 
s i endo a r r a s t r a d o u n o s seis m e t r o s 
y c ayendo p o r ú l t i m o sobre e l r a i l 
p a s a n d o e l c o n v o y sobre s u c u e r p o . » 

C A S A D E S O C O R R O 

D u r a n t e e l d í a de a y e r se c u r a r o n 
ha s t a ve in t e personas . L a s de m á s 
i m p o r t a n c i a f u e r o n u n h o m n r e que 
se c a y ó de u n p r i m e r piso , en e l que 
co locaba u n a r ep i sa , M a r i a n o S i s t a l , 
de c u a r e n t a a ñ o s , r e s u l t a n d o con u n a 
h e r i d a de c o n s i d e r a c i ó n e n l a r e g i ó n 
f r o n t a l , y e l n i ñ o A n t o n i o V e l i l l o , de 
t rece a ñ o s , n a t u r a l de M a d r i d , s i n 
d o m i c i l i o en S a n t a n d e r y que, fuga­
do de l h o g a r p a t e r n o , l l e v a m á s de 
u n mes en n u e s t r a p o b l a c i ó n d e d i c a n 
dose a c o m e r en e l A s i l o de l a Ca­
r i d a d . • 

Este c h i q u i l l o p r e s e n t a b a b e r i d a s de 
i m p o r - a n c i a en l a m a n o derecha , p r o ­
d u c i d a s p o r c r i s t a l e s de t a p i a a l sal­
t a r a u n a h u e r t a . Se le d i e r o n nueve 
p u n t o s de s u t u r a . 

N U E V A S O C I E D A D 

L O S A P A R E J A D O R E S 

D E O B R A S 

E n u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a a y e r 
q u e d ó c o n s t i t u i d a e n n u e s t r a c i u ­
d a d l a S o c i e d a d de A p a r . í j a d o r e s de 
O b r a s , q u e h a i n s t a l a d o s u d o m i c i ­
l i o e n A l f o n s o V ü i , 2, p r i m e r o . 

E n d i c h a r e u n i ó n f u é n o m b r a d a 
l a s i g u i e n t e J u n t a d i r e c t i v a : 

P r e s i d e n t e , d o n D a m i á n C a s a n u e -
v a ; s e c r e t a r i o , d o i F e l i p e E l i z o n d o ; 
t e s o r e r o , d o n J e s ú s S o p e l a n a ; c o n ­
t a d o r , d o n A n g e i V e g a ; v o c a l e s , 
d o n F r a n c i s c o G o n z á l e z , d o n V i c e n ­
te S o l a n a y d o n M i g u e l M a c h o . 

D e s e a m o s a l a n u e \ a D i r e c t i v a t o ­
d a s u e r t e de a c i e r t o s en s u g e s t i ó n . 

U > J A N O T A 

Z «LEADK» 
A ITALIA 

i ó n . 
i l l a después «le] 
siguiente: 
)ia.s, vis ininuioi 

S Y AVí50í| 

de los clubs 
. S P O l l T . - H 

de esta Soef 
Jlanco, n m 
' V i o t a ' 
se encue.il1» ! 
los Campos 

et ic ión de ; J 
¡esean P',eslp1 
pueden coi i^ l 
, los orga..'2 
aplazarla P'J 
e junio, a fj 
itado Saióníj 
iez y cuarto; 
, anuncia^'., . j 
¡miento w 
lades. 

ruega a t $ | 
dos por 65 J 
v, a las ^ 

soofi, ca 

¿Cémo&e l l a m a b a el in te r fec to? ¿ A n -
Alo Martin Mota? ¿ A l f r e d o F o l t z Ro 
iriguez?—l a d u p l i c i d a d de d o c u m e n -
os hallados, unos a n o m b r e de l p r i -

•nero y otros a n o m b r e de l segundo , 
odos au tén t icos a l pa recer (pues con-
enen firmas a u t é n t i c a s y sellos en 
nta), ponen u n a d u d a i m p o r t a n t e 
los efectos de l a i d e n t i f i c a c i ó n de l 

agradado. 

Para su i d e n t i f i c a c i ó n . — C o n obje to 
cl¿ ver si es pos ib le i d e n t i f i c a r e l ca-
iáver de d icho i n d i v i d u o , e s t a r á ex­

puesto en e l d e p ó s i t o del c e m e n t e r i o 
Astillero h a s t a l a s c u a t r o de l a 

¡tarde de hoy, en q i ^ se p r o c e d e r á a 
a práctica de l a a u t o p s i a . 
Si alguna p e r s o n a t u v i e r a c o n o c í -

|¡Pnto o a l g ú n i n d i c i o p o r e l c u a l p u -
wa %arse a l c o n o c i m i e n t o exacto 
1 su persona, puede pe r sona r se y 
spuésde reconocer le , p r e s t a r l a de-
arac!ón necesar ia a n t e e l J u z g a d o o 
D el deposito a d i c h a h o r a . 

La tragedla E s t a o c u r r i ó a las 
D'ez de la noche d e l 29, s i endo a r r o -
jjaao por el t r e n de m e r c a n c í a s espe-
P ' íue l legó a las nueve y q u i n c e 
P^uíos. Dicho t r e n , d e s p u é s de prac-
r a r 'as m a n i o b r a s de r i g o r , s a l i ó 
i n l e c c i ó n a S a n t a n d e r 
| e supone que d i c h o i n d i v i d u o t r a -

ip-'v subiree a u n o de los vago -
L y 0cultarse en a l g u n a de las ga-
I" de freno p a r a t r a s l a d a r s e a l a 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O R A ­
D I C A L D E M O C R A T A 

Reunido el p r i m e r grupo adher ido a 
esta nueva o r g a n i z a c i ó n po l í t i ca , acor­
daron enviar l a fervorosa a d h e s i ó n a l 
C o m i t é Nac iona l que presid- don Diego 
M a r t í n e z B a r r i o , con un saludo a todos 
los corre l ig ionar ios de este n ú c l e o , en 
par t icu la r , y de u n modo general a to­
dos s republicanos e s p a ñ o l e s . 

A l propio t i empo q u e d ó ce . s t i t u í d o r l 
C o m i t é local provis ional compuesto por 
los s e ñ o r e s siguientes: presidente, don 
Federico R i n g e l k e ; vicepresidente, don 
R a m ó n M é n d e z del Campo; tesorero, don 
L u i s M a r t í n e z Conde; sscretario, don 
M a r i o Vie jo G a r c í a . 

D e n t r o de breves d í a s se r e u n i r á la 
asamblea p r o / i n c i a l -jon los numerosos 
adheridos para cons t i tu i r el organismo 
correspondiente. 

Cuantos e s t é n conformes con la or ien­
t a c i ó n p o l í t i . a de ssta nueva a g r u p a c i ó n 
pueden d i r ig i r se don R a m ó n M é n d e z 
del Campo, en F lo r ida , n ú m e r o 18, se­
gundo. 

Presente en l a r e u n i ó n e l rapresen-
tan'.e de Madr id , el s e ñ o r G a r c í a P e ñ a , 
obtuvo el encargo expreso de significar 
a l organis Cent ra l del Pa r t i do R a d i ­
cal D e m ó c r a t a l a c o n s t i t u c i ó n del Par­
t ido en Santander, l e v a n t á n d o s e a con­
t i n u a c i ó n la s e s i ó n con g ran entusiasmo 
por par te de los reunidos. 

« L A V O Z D E C A N T A ­

B R I A » E N S E V I L L A 

B O D A D E R U M B O 

E l pasado d í a 19, an te el cu ra p á r r o ­
co s e ñ o r Robles, en el pueblo de V i l l a l -
ba del A l c o r con t ra j e ron m a t r i m o n i o ex 
conocido I r d u s t r i a l de esta p laza y buen 
a m i g o nues t ro don Pedro Robles y la 
agrac iada s t f i o r i t a Lau reana P é r e z . 

A p a d r i n a r o n a los contrayentes , por 
pa r t e del novio, su he rmana l a s e ñ o r i ­
t a E n c a r n a c i ó n Robles de Castizo, y por 
pa r t e de la novia, el i n d u s t r i a l de esta 
plaza don Rafael Castizo. . 

D e s p u é s de l a ceremonia pasaron al 
domic i l i o de l a novia , en c o m p a ñ í a de 
g r a n n ú m e r o de inv i t ados , a quienes se 
o b s e q u i ó p a y e s p l é n d i d a m e n t e , h a c i é n ­
dose u n j?TaL derroche de pastas, man­
zan i l l a y habanos. 

Se p r o l o n g ó l a fiesta has ta ú l t i m a s 
horas de la madrugada . 

E n d icha fiesta a c tua ron t res recono­
cidos cantadores de flamenco, siendo 
uno de ellos ^el G o r d o » , afamado maes­
t r o en « c a n t e l o n d o » . 

L o s novios sal ieron de v ia je pa ra M a ­
d r i d . 

F e l i z v ia je deseamos a la fe l iz pare ja 
y que l a luna del m i e l sna i n t e rminab le . 
— J o a q u í n O r t l z . 

C I O N A L A R O Y O V I -

L L A N O V A 

Se nos ruega l a i n s e r c i ó n de esta 
n o t a : 

« C o m o era de esperar, cree po r mo­
mentos ia a n i m a c i ó n a medida que =:e 
a p r o x i m a el d í a 3 de j un io , fecha de l a 
c e l e b r a c i ó n en el H o t e l Nac iona l del 
magno oanquete-bomenaje a l prec laro 
e s p a ñ o l don A n t o n i o Royo Vi l l anova . 

H a b i é n d o s e hecho u n a enorme d i s t r i ­
b u c i ó n de tar je tas , t an to en M a d r i d co­
mo en prov i i i c ias , a q u é l l a s no t a r d a r á n 
en agotarse. A este respecto se advier­
te que ta ven ta de las mismas expi ra , 
i m p r n r r o . ° f a b . e m e n t e , el d í a 31 , a las sie­
te de l a tarde . 

L a s ciudades de Zaragoza y Va l l ado -
l i d han '«rg-^r izado sendas caravanas de 
a u t o m ó v i l e s . Y el 2 po r l a noche sal-
r á de Barce lona l a e x p e d i c i ó n de cata­
lanes o rgan izada en aquella cap i t a l po r 
F o m e n t o de l a E c o n o m í a E s p a ñ o l a , en 
sus oficinas de l a calle de Gerona, 76. 

E l eminente t enor M i g u e l F l e t a , que­
riendo d a r u n a mues t r a de c a r i ñ o y de 
a d m i r a c i ó n a su i l u s t r e paisano s e ñ o r 
Royo V i l l a m va , se ha ofrecido gen t i l ­
mente a can ta r u n b r ind i s en nombra 
de su noble t i e r r a ar^eonesa. que equi 
vale a i e c r de E s n a ñ a . Sera de enor­
me e m o c i í n , s in duda, este momen to 

A l final de este banouete nacional v 
aool íMcn r.e p r o n u n c i a r á n cua t ro i m p o r 
t i n t e s discursos. 

Las ofi.Mnas generales de l a C o m i s i ó n 
organiza l o r a e s t á n en Santa E n g r a c i a . 
61- t e l é f o n o 45713.» 

E n Santander, las t a r i e t a s de asis-
t e r c i a . a l precio de ve in te pesetas, se 
pxnpnd^-n p.n l a C o n s e r j e r í a del Club de 
Regatas. 

T A R I F A S F E R R O V I A R I A S 

L A S D E A L A R N O S E ­

R A N E L E V A D A S 
S e g ú n telegramas recibidos ayer do 

los diputados a Cortes s e ñ o r e s P é r e z del 
Mol ino y Alonso, el m i n i s t r o de Obras 
p ú b l i c a s ha manifestado que no s e r á n 
elevadas las .gr i fas del f e n o c a r r i l A l a r -
Santander, siguiendo, por tanto , las que 
actualmente existen. 

/ S Ñ E C T P O P U L Á R 

T A Q U I G R A F I A 

Ayer t uv i e ron lugar en este Centro 
los e x á m e n e s de t a q u i g r a f í a , v i é n d o s e 
muy concurridos. 

Duran t e el examen algunos alumnos 
h ic ie ron una br i l l an te expos i c ión del his­
t o r i a l de la t a q u i g r a f í a , demostrando 
pleno conocimiento de las vicisi tudes por 
q u é ha atravesado este ú t i l í s i m o arte. 

A c o n t i n u a c i ó n expl icaron con g r a n 
acierto las t e o r í a s sostenidas en el sis-
t e m . por ellos pract icado durante el 
curso. 

T a m b i é n es no tor io destacar el cuadro 
formado por don A n t o n i o P é r e z , don 
Manue l Ruiz , don Ignac io Diego y don 
Manue l Moreno que recogiere^ con per­
fecc ión absoluta u n texto dictado a una 
v e l o „ i d a d progresiva de 50 a 100 palabras, 
y cuya t r a d u c c i ó n fué í n t e g r a . 

L a nota final, verdadero ala .de de la 
labor realizada en estas clases, la d ieron 
los a lumnos de p r i m e r curse, don A n ­
tonio P é r e z y don Manue l Ruiz , reco­
giendo y t raduciendo l i t e ra lmente un 
texto dictado a una velocidad . umen-
t a t i v a de 120 a 135 palabras por minu to . 

Fe l ic i tamos sinceramente a estos fu ­
turos grandes t a q u í g r a f o s , haciendo ex­
tensiva dicha f e l i c i t ac ión a todos sus 
c o m p a ñ e r o s de clase. 

P Á G I N A TERCERA M s s a m m 

c o t i z a c i ó n e n l a s b o l s a s 

MADRID 

Tesoros 5 0|0.... 

INTERIOR 
Serie F 
Id . E 
Id. D 
Id. C 
Id. B 
Id. A , 
Id. G y H 

AMORTIZABLE 
1928 5 0|0. 
Id. Id. 40¡0 
Id. id. 4 l |20|0... . 
Id. 1920 serie F . . 
Id. Id. Id. E 
Id. Id. id. D 
Id. Id. Id. t 
Id. id. Id. B 
Id. Id. Id. A 
Id. 1017 
Id. 1926 5 ü|0 libre 
Id. 1927 (con i.f... 
Id. 1927 (sin i . ) . . . 
Id. 1929 
Bonos oro 6 OjO.. 
D. Ferrov. 4\\2.. 
Id. Id. 5 0|0 
Hidrog. Ebro6 0|0 
Id. Jd. 6 0(0 

V i d r i e r a s A r t í s t i c a s 

l u n a s p a r a E s c a p a r a t i i 

R A M O N D. T E - I E I R O 
(^arbajal. 4. Te l é fono 2(144.—Santander. 

v i d a obrera 
S i n d i c a t o P r o f e s i o n a l de T r a ­
b a j a d o r e s de l a M o n t a ñ a 

R u e g a a l a s a f i l i a d a s de l a f á b r i c a 
de l o z a de A d a r z o a s i s t a n e l s á b a d o r 
d í a 2, a l a s s e i s y m e d i a de l a t a r d e 
en p r i m e r a c o n v o c a t o r i a y a l a s s ie ­
t e e n s e g u n d a , a u n a r e u n i ó n c o n 
e s t a J u n t a d i r e c t i v a q u e t e n d r á l u ­
g a r e n n u e s t r o d o m i c i l i o , A r c i l l e r o , 
3. p r i m e r o . 

Se e n c a r e c e l a m á s p u n t u a l a s i s ­
t e n c i a . 

f C . A G U I L E R A 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E I 

Y V E N E R E A S 
Consul ta de 12 a 2 y de 4 a b. 

A M O S D E E S C A L A N T E , 8, 2 o 
T e l é f o n o 28-80. 

CEDULAS 
Banco Hipo!. 4 0|0 
Id. Id. 5 0|0 
Id. Id. 5 1¡2 0|0... 
Id. Id. 6 0io 
B. Créd. Loe. 60|0 
Id. 5 1|2 0|0 
Id. 5 0|0 inlcrprlcs 

Ola 29 

102 60 

70 60 /O 60 
70 60 
70 6u 
70 60 
70 60 
68 

74 25 
91 
94 60 
94 6D 

94 75 
94 75 
94 75 
92 40 

101 
90 60 

100 90 
100 70 
253 50 
91 
99 60 

90 
95 25 

101 
105 50 

80 76 
85 25 

Ola 30 

70 60 
70 60 
70 60 
70 60 
70 60 
68 

74 50 
90 50 
94 60 
94 65 
91 65 
94 7o 
94 75 
94 65 
94 65 
91 85 

100 75 
90 90 

100 90 
100 50 
254 
91 
99 25 
92 

90 25 
95 25 

100 75 
105 00 
88 40 

ACCIONES 

Banco España . . . 
B. H, Americano. 
B. E. de Crédito. 
B. Cenlral 
Tabacos 
Duro-Fclguera... 
Azucarera 
Telefónica pref... 
Norte 
Alicante 
Mon. Palróleos. . 
Petrolllloa 
Hidro. Espafiola. 
Alberches 
Explosivos 
Chades 

OBLACIONES 
Azucarera sin esl 
Alicantes primera 
Nortes primera... 
Asturias primera. 
Norte 6 0|0 
Astu. Minas 1919 
Id. Id. 1920. 
Id. Id. 1926 
Id. Id. 1929 
Ponferrada 6 0|0.. 
Fábrica de Mieres 
Telefónicas 5 li2. 

Ola 23 

CAMBIOS 
Francos (París). . 
Libras 
Dolí rs 
Marcos 
Liras 
Francos suizos.. 
Belgas 

560 

210 

41 
m 50 
'255 -
125 50 
35 
144 
41 

643 
356 50 

SO 
248 

85 75 

67 50 
45 
92 

48 60 
37 45 
7 36 
2 90 

62 60 
239 
171 78 

Oía 30 

«61 
149 

209 

41 00 
105 75 
¿ib 

125 75 
35 

149 
40 

247 50 
85 75 

85 75 

48 50 
37 40 
7 37 
2 89 

62 60 
239 
171 75 

BARCELONA 

interior (partida). 
AMORTIZARLE 
1920 (parüda) 
1917 Id 
I9¿6 id 
1927 (con Imp.). . . 
1927 (sin imp 
1929 

Oía 29 

AbGI.'NEi 
Norlc 
Alicante 
Andaluces 
Explosivos 
Chades 
Petronilos 
Telefónicas (pref.y 
ÜBLlQAÜIO ES 
Norte primera... 
Norte 6 0|0 
Asturias primera. 
Valenc. Norte51|2 
V.llaibas 
Almansas 
Hueseas 
Arizas 
Aisasuas 
Alicantes primera 
Id. E 4 I|2 0|0.... 
Id. F 60i0 
Id. H 5 Ij2 0¡0.. . . 
Id. 6 0|0 
Badaloz 
Andale, prim. 3 0i0 
Id. 6 0|0 
Id. 4 l;20|0Bobad. 
Trasfltláii.5 1|2 010 
Id. 6 0i0 1920 
Id. 6 (M) 1922 
Id. 6 O-.O 1926 
Surias 7 OiO 
Id. 6 0i0 (Bonos). 

101 15 
90 85 

101 25 
101 

51 20 
44 40 
13 

126 35 
342 7 03 
IOS 

56 
85 50 
61 25 
80 78 
57 28 
59 25 
59 76 
70 
65 25 

67 
73 25 
76 25 
81 25 

.la 30 

70 75 

94 75 
92 
90 75 

101 10 
101 

51 10 
44 
12 75 

126 50 
343 

7 05 
106 50 

55 50 
85 
51 
80 75 

59 
58 75 
65 60 
81 75 
67 
72 75 
76 25 
81 25 
77 50 
15 

B I L B A O 

Acciones 
F e r r o c a r r i l Santander a B i lbao , 125, 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a ( V . ) , 607. 
S i d e r ú r g i c a del M e d i t e r r á n e o , 15. 
Papelera E s p a ñ o l a , 164. 

Obligaciones 
F e r r o c a r r i l N o r t e Aisasuas, 64,50. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a 5 po r c ien­

to , 89,50. 
Bonos Duero , 103. 

S A N T A N D E R 

Obligaciones 
F e r r o c a r r i l As tu r i a s , p r i m e r a , 3 po r 

100. a 50,25 por 100; pesetas 8,000. 
F e r r o c a r r i l A l i c a n t e , p r imera , 3 por 

100, a 244 pesetas una ; pesetas 12.500-

Pnra los que sufran del e s í ó m a g o 

E L I X I R G R E Z 
E" mejor preparado d iges tó r t i co iÉH m u r d o 

RAMON HAYA VINOS por MAYOR BLANCOS de !a NAVA 

I N F O R M A C I O N MARÍTIMA 

D I F I C U L T A D E S D E L A M A R I N A M E R ­

C A N T E F R A N C E S A 
L A C O M P E T E N C I A 
N A C I O N A L 

I N T E R -

C O L I / E V M 

HOY jueves - Festividad del Corpus 
A l a s 4 , 3 0 y 10 ,30 

Patí i 1,23 Principal 1,00 
A l a s 7,15 

Patio, 2,25 - Principal 2,03 

i i 

Gran éx i to de SILVIA S I O N E Y y FüEORIC MARCH en 

T U Y A P A R A S I E M P R E 
Muy pronto • P E P c k O M = U en la producción española inspirada en la vida de Oayarre 

E L C A N T O D E L . R U I S E ñ O R 

Q r p e t a d e n o t i c i a s 
S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 

de Sp( , . 

nión J i i v c ^ J 

que. V / 
han de «•» 1 

ftatí b8epvatopio do S a n t a n d e r ) i^^os referentes a ]as observacio. 
eaiizadag en veinticuatro ho-
.'̂ sia tas seis de la tarde del 

IJp .ayer: 
npfeiS'ón barométrica media en mi-

Lancia barométr ica a las diez 
l T C • 8 de ayer' subiendo, 
fe^ Peratura m á x i m a de ayer, 

fe^ima, 13 ,4 . 
.o hnl. cl0?llnante en las veinticna-
I C ' 8 ' ^ o e s t e . 

, <a media del viento en metros 
j^undo, 2. 

Jj<a8 o. cai'da en las veinticuatro 
4> ("tros por metro cuadrado), 

m 4 h ,n01 eficaz en el día de 
^oh h' m-
^ a t o r m i T 1 3 0 ^ e ^ r o y ten-lormentosa. 

;iadaS.-

s ión c ^ , , | / l 

, de o* ^ 

G a n e n d i n e r o 
^ K A N D O A G R A N J A L L A N O , 

Iflant D E T 0 R R E L A V E G A 
« o r J '!?taleS' t0re8ta,e* y de 
W . . " ases suPerlore8. Precios 
jratos. Chopos pan , pa8ta de pa . 

^ nta buena, 450 ptas . m i l l a r . 

F A R M A C I A S Q U E P R E S T A R A N 
S E R V I C I O D U R A N T E E L D I A 
D E H O Y 

Sr , B r e ñ o s a . — P l a z a de L a L i b e r ­
t a d . 

S r a . V d a . d e Z o r r i l l a . — P l a z a 
V i e j a . 

Sr . H u e r t a . — B a c e d o . 

B A N D A M U N I C I P A L 

P r o g r a m a de l a s o b r a s q u e e j e c u ­
t a r á h o y , desde l a s o c h o y m e d i a , 
e n e l p a s e o de P e r e d a : 

P r i m e r a p a r t e 
" C a r p i ó " , p a s o d o b l e . — S o u t u l l o . 
" C a n z o n e t a " , ó p e r a 1 2 . — M e d r l s -

h o n . 
" U n t o u r de b a n d i d e j e " , o b e r t u ­

r a . — S u p p e r . 
S e g u n d a p a r t e 

" S o l e r a a n d a l u z a " . — W i l s o n . 
" L a C a p i t a n a " , s e l e c c i ó n . — N e l e y 

B u i . 
" L a m o z a de C o u t ó " , m u ñ e i r a . — 

B a l s . 

P A G O A L A S C L A S E S P A S I V A S 

D í a 1 de j u n i o . — M o n t e p í o M i l i t a r 
y J u b i l a d o s . 

D í a 2 . — R e t i r a d o s . 
D í a 4 . — M o n t e p í o C i v i l y R e i m i n e -

r a f o r i a s . 
D í a s 5, 6 y 7 . — T o d a s l u s c l a s e s . 

T E A T R O P E R E D A 

Hoy jueves - Festividad del Corpus 
A la s 4 ,30 y 7 t a r d e 

PROGRAMA DOBLE PAKÁMOUNT 

L A I N S A C I A B L E 
por C A R C H E L O M B A R D , y 

M r o * de U n Mv. 
hi la ran te p r o d u c c i ó n de i r r e s i s t i b l e 

c o m i c i d a d , p o r l o s c e l e b é r r i m o s 
c l o w n s H c R M ^ N O S M A R X 

A l a s 10,30 n o c h e 

PRESENTACION DEL G.̂ UPO ARTISTICO 
" P E R E D A " 

con la comedia de Navarro y Morris 

E L O R O D E L D I A B L O 
UNICA ACTUACION 

S A L O N V I C T O R I A 
Hoy juav.s - Festividad da! Corpus 

A la s 4 ,30 y 7 , 3 0 
Reposición del graciesísimo vodevil francés 

T E O D O R O Y C O M P A ñ I A 
Interpretado por el colasal Raima y Albert Pre-

jean. Grandioso éxito de lisa. 
4,30 - 7,30 

B U T A C A ú n i c a 0 ,75 1,25 

Pabel in narbón: La hermosa producción habla­
da en español LAS DOS HJERFANITAS 

Poiular Victoria: 0AN10N, hablada en español. 
Emecionanta episodio de la Revolución fran­

cesa. 

C I N E M A B O N I F A Z 

S A L A N A R B O N 

Hoy jueves - Festividad del Corpus 
A la s 4 ,30 - 7 , 3 0 y 10,30 

La grandiosa producción de Selecciones Filmó' 
fono, hablada en español 

L A S DOS HOERFANITAS 
por Ivette Guilbert y Gabriel Cabrio 

4,30 y 10.30 - 7.30 
B u t a c a ^ , 7 5 1,25 

/ \ l a s 4 , 3 0 y 7 , 1 S 

Una p e l í c u l a d e F R I T Z 
L A N G 

" I I " U N A S E S I N 0 

™ E N T R E H 

N O S O T R O S 

I N S P I R A D A E N L A V I D A DEL 

V A M P I R O DE D U S S E L D O R F 

A las cuatro y media . . . . 0,50 
A las siete y cuarto 1,00 

Si examinamos l a s i t u a c i ó n m a r í t i m a 
actual , vemos que el n ú m e r o de buques 
amarrados ha d i sminu ido durante el 
a ñ o 1933. E l l o ind ica que • ha aumenta­
do, por consiguiente, l a c i f r a del tone­
laje de marcancias t ransportadas. Gran -
der dificultades pesan sobr , el po rven i r 
del comercio m a r í t i m o , a pesar de los 
s í n t o m a s favorables; pero no todas las 
fiota,s mercantes pueden sent i r a l g ú n 
op t imismo. 

L a M a r i n a comerc ia l francesa, por 
ejemplo, no solamente no ha experi­
mentado el menor ind ic io favorable, s i ­
no que, por el cont ra r io , su s i t u a c i ó n 
ha empeorado considerablemente. N o 
ha podido d i s m i n u i r el n ú m e r o de sus 
buques amarrados, lo cual ind ica que 
no La par t ic ipado l a m á s m í n i m o en el 
-esurgimiento que parece iniciarse . 

E n los c í r c u l o s m a r í t i m o s franceses, 
t a l a is lamiento a la déb i l cor r ien te de 
op t imi smo lo expl ican senci l lamente. 
Las cargas fiscales i e la i ndus t r i a m a ­
r í t i m a francesa son las mismas que pe­
san sobre las d e m á s industr ias , pero a s í 
como é s t a s e s t á n protegidas por el r é ­
g imen de aduanas, t a l p r o t e c c i ó n no so­
lamente no alcanza a la indus t r i a ma­
r í t ima , sino que l a per judica por lo que 

' l i m i t a el t rá f ico . 
Y en cuanto a la competencia i n t e » -

nacional , se encuentra ante flotas mer­
cantes explotadas con moneda depre­
ciada y que reciben fuertes subsidios de 
sus Gobiernos. Sufre, pues, de l a ca­
rencia de t rá f ico y de la imposib i l idad 
de concu r r i r con las d e m á s fictas. Por 
u n cargamento o par te del m i s m o que 
se presente en el mercado, las c o n d l 
clones de cualquier a rmador extranjera • 
son m á s ventajosas que las que presen­
t a u n a rmador f r a n c é s . 

"Es t a s i t u a c i ó n — d i c e "Revue Scien-
t i f ique", o c u p á n d o s e a fondo del proble­
ma—amenaza el i n t e r é s general del 
p a í s , que a s í queda excluido del domi­
n io del comercio in te rnac iona l . L a men­
cionada revis ta preconiza l a necesidad 
de t o m a r medidas urgentes, y de u n 
modo especial igua la r las condiciones 
de los armadores franceses a las de los 
otros p a í s e s ; es' decir : aux i l i a r en for­
m a de subsidio adecuado a l a i ndus t r i a 
del t ranspor te m a r í t i m o , que ac tua lmen­
te e s t á en pel igro ." 

Es, pues, para F r a n c i a u n a c u e s t i ó n 
delicada y compleja, de l a que su Go­
bierno se preocupa a fondo, como ha 
dado pruebas a l concertarse el recien­
te Acuerdo comercia l con E s p a ñ a ; pe­
r o no todas las naciones se ha l l an en 
nuestras vulneraTales condiciones de ex­
por tador forzoso. 

M A R E A S P A R A H O Y 

Pleamares: m. 4,55, t. 5,18. 
Bajamares : m . 11,15, t . 11,40. 
Coeficientes: 90 m., 88 t . 
(Para obtener l a hora local hay que 

rebajar 15 minu tos ) . 

E L T R A F I C O E N E L P U E R T O 

Buques entrados: 
"Amada" , de Bi lbao, con carga gene­

r a l . 
" J o s é G. Trevxl la" , de Bi lbao, con i d . 
" M a r i a n o Ben l l i u re" , de Vi l lav ic iosa , 

con sidra. 
"Conchi ia" , de Bi lbao, con cemento. 
" G i j ó n " . de Ribadeo, con carga general 

y ganado. 

Despachados: 
" J o s é G. T r e v i l l a ', para G jón , con 

carga general . 
"Amada" , para Avi les , con í d e m . 
" G i j ó n " , para Bi lbao, con carga ge­

nera l y g á n a l o en t r á n s i t o . 
" M a r i a n o Ben l l iu re" , para Gi jón , en 

lastre. 

B A R C O S Q U E SE E S P E R A N 

E l correo e s p a ñ o l " C r i s t ó b a l C o l ó n " , 
que l l e g a r á n a c í a el m e d i o d í a , los "Ca­
bos Cervera", "Huer t a s " y "Creux" y el 
i ng l é s " H e i n á n C o r t é s " . (Este e n t r ó en 
las ú l t i m a s horas de l a tarde de aye r ) . 

A P R E S E N T A R S E 

E n l a D t l e g a c i ó n M a r í t i m a de este 
puerto se interesa la p r e s e n t a c i ó n del 
inscr ip to Gumersindo G ó m e z Ayl lón , pa­
r a darle cuenta de u n asunto que le 
interesa. 

E L T I E M P O Q U E SE A N U N C I A . 

Por el Observatorio de Santander: 
Probable t i empo inseguro con t enden» 

:a tormentosa. 
S e m á f o r o de Cabo M a y o r : 
A l t u r a del b a r ó m e t r o , 762. T e r m ó m e ­

tro , 15. V i e n t o Suroeste fiojito. Mare ja ­
da del Noroeste. Cielo nuboso. H o r i z o n ­
tes brumosos. 

E L " C A M P E C H E " D E L A 
C A M P S A 

E n la tarde de ayer e n t r ó en nuest ro 
puerto el magn í f i co buque-tanque de l a 
Campsa, "Campeche", de 8.000 toneladas 
con cargamento de gasolina. 

Es el p r i m e r viaje que realiza t a n her-
mos-, barco desde su c o n s t r u c c i ó n re­
ciente. 

Q u e d ó atracado a los nuevos muelles 
de l a zona m a r í t i m a . 

POCA 
B A J O 

PESCA Y POCO T R A -

A y e r e n t r ó poca pesca, en Santander 
tanto por los barcos de j a j u r a como por 
los de a l tu ra . 

Los precios de c o t i z a c ó n se man tuv ie ­
ron como en d í a s anteriDres. 

* * * 
E l t rabajo en los muelles tuvo poca 

impor tanc ia , o c u p á n d o s e algunos grupos 
de obreros asociados. 

E l d í a auque gr is , fué de buena t em­
peratura . 

M O V I M I E N T O DJC LOS B U ­
Q U E S D E E S T A M A T R I C U L A 

De F r a a d o c o Garc ía : 
"Mptr^^lpna R. do rja '"^ ' ; '" »i Pi ihao 
« R i t a G a r c í a » , s a l i ó el 26 de m a y o 

de C á r d i f f p u r a G é n o v a . 

M t ü U l L Ü - J I í i F E Ü E L A U A S A 
DF- I V I A T E R N I D A D 

Horas de consu l ta : nar tes . Jue­
ves y s á b a d o s , en la Casa de 
M a t e r n i d a d (Paseo Jel A l t a j , de 
10 y media a dnpp. g r a t u i t a . To­
dos los d í a s , excepto los fest ivos, 
de 12 a 1 en eJ Ranator ip de Ma-
dra?o. y d*» i a 3 y mec'ia en su 
doruic i l io , Clañadio , l , segundo 
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P Á G I N A C U A R T A LA V O Z DE C A N T A B R I A 31 DE MAYO DE 1934 

L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N J E R O 
PERFIL DE LA HORA L A S E S I O N D E A Y E R E N L A S C O R T E S 

S E G U N E S T A D I S T I C A O F I C I A L , L A 

M A Y O R C A N T I D A D D E P A R A D O S 

P E R T E N E C E A L R A M O A G R I C O L A 
(Crón ica t e l e f ó n i c a de nuestro redactor) 

P A N O R A M I C A D E MATmrn 

M A D R I D . — E n v í s p e r a s del p a r t i d o I t a l i a - E s p a ñ a , l a e x p e c t a c i ó n popula r 
e,-. e x t r a o r d i n a r i a . E n todas las conversaciones hay u n hueco p a r a c á b a l a s y 
apuestas sobre su resul tado. H a c o n t r i b u i d o a este i n t e r é s l a a c t u a c i ó n de nues­
t ros compa 'u io tas en el ú l t i m o pa r t ido . Como contras te , no f a l t a l a consabida 
i r ó n i c a c o m p a r a c i ó n entre nues t ra s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a y e l t r i u n f o depor t ivo . 
Pero a estos torneos se acude a obtener l a v i c t o r i a , y aunque algunos no lo 
crean, vienen a acrecentar en el pueblo u n entusiasmo y u n a confianza en el 
propio valer . Por ello, po r el p r e s t i g io depor t ivo in te rnac iona l que supone, h a y 
que desear e l t r i u n f o en todo. L a m o r a l de l a d e r r o t a honrosa h a y que deste­
r r a r l a del campo de nues t ro e s p í r i t u , porque es una m o r a l de decadencia y de 

P O L I T I C A 

Con m o t i v o del anuncio de l a hue lga genera l campesina, h a sido po r p r i ­
m e r a vez en l a R e p ú b l i c a establecida !a p r e v i a ce r^ura . E s t a censura alcanza 
solamente a lo que afecta a l a huelga. Y a l c a n z a r á solamente a aquellos a r 
t í c u l o s y not ic ias que de modo d i rec to o i n d i r e c i o s i r v a n p a r a f o m e n t a r o p ro ­
pagar l a huelga. Sobre esto, a lgunos p e r i ó d i c o s han puesto el g r i t o en el cie­
lo, mien t ras que o t ros consideran l a med ida necesaria. 

H o y , e} m i n i s t r o de T raba jo ha fac i l i t ado a l a Prensa una e s t a d í s t i c a de 
los obreros parados en E s p a ñ a . Son 700.000, y m á s de l a m i t a d pertenecen a 
l a i n d u s t r i a a g r í c o l a . Con ello se adv ie r t e que los que pro tes tan c o n t r a el paro 
no es solucionar este paro lo que pers iguen, .cuanto que ahora , si l a abundan 
te cosecha ofrece o c a s i ó n , ellos buscan todos los vnedios i a r a que no se rea! i 
c e . — F R A I Z . 

NOTICIAS DE POLITICA 

O R D E N D E L F I S C A L D E L A R E -

I C A A L O S F I S C A L E S 

C I P A L E S 

S A N T A N D E R E N L A " G A C E T A " 

M A D R I D . — L a "Gaceta" de hoy pu­
bl ica una orden del Min i s t e r io de Ins­
t r u c c i ó n p ú b l i c a disponiendo que para 
efectuar la labor examinadora se tras­
lade- al I n s t i t u t o local de Reinosa don 
Severiuo R o d r í g u e z Salcedo, c a t e d r á t i c o 
de l i t e r a t u r a del I n s t i t u t o de Falencia, 
y don Orestes Cendrero Cur ie l , c a t e d r á ­
t ico de H i s t o r i a N a t u r a l de Santander. 

E N E L M I N I S T E R I O D E CO­
M U N I C A C I O N E S 

x 
E l m i n i s t r o da Comunicaciones a l - r e ­

c i b i r a los periodistas les m a n i f e s t ó que 
en los presupuestos de su depar tamento 
se h a b í a n in t roduc ido algunos aumentos 
pa ra la c o n s t i u c c i ó n de Casas de Co­
rreos, etc. D i j o luego q u f uno de estos 
d í a s h a b r á nc :nbi amientes de personal. 

E N L A P R E S I D E N C I A D E I . A 
R E P U B L I C A 

Vis i t a ron a S. E . el presidente de la 
R e p ú b l i c a él Emba jador de Francia , los 
subsecretarios de Estado y de l a Presi­
dencia, los generales Cabsjiellas, B a r r i o 
y Santiago y otras personalidades. 

E N E L M I N I S T E R I O D E O B R A S 
P U B L I C A S 

E : : el M i n i s t e r i o de Obras p ú b l i c a s 
estuvo noy una C o m i s i ó n de personali­
dades v i z c a í n a s que fueron a pedir a l 
m i n i s t r o que el trozo de f e r r o c a r r i l de 
Este l la a Mars i l l a , se haga de v í a ancha, 
puesto que se o b t e n d r í a n grandes bene­
ficios en el t ranspor te de determinados 
productos. 

E N G U E R R A 

E l min i s t ro de la G u e n a se mues t ra 
v v satisfecho de su reciente viaje a 

i Cartagena. R e c i b i ó la v i s i t a d^I agregado 
comercia l de F r a n c i a con los j inetes que 
han tomado par te en el concurso h íp i co . 

D E I N S T R U C C I O N 

E n el M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n faci ­
l i t a r o n a l a Prensa una no ta en la que se 
da cuenta de que a A s o c i a c i ó n del Ma­
gis ter io ha hablado nuevamente sobre 
l a s i t u a c i ó n de los cursi lK Las de 1933, 
y sobre la c o n v o c a t o r i i p r ó x i m a . E l m i ­
n i s t ro ra t i f icó ante los comisionados sus 
anter iores manifestaciones. 

U N A O R D E N D E L F I S C A L D E 
L A R E P U B L I C A 

E l fiscal de l a R e p ú b l i c a ha d i r ig ido 
una c i rcu la r a todos los fiscales m u n i ­
cipales, d á n d o l e s ins t rucc . . -íes respecto 
a l Decreto sobre la r e c o l e c c i ó n de la 
cosecha. L l a m a ex t raord inar iamente l a 
ate ión de dichos fiscales, sobre el ar­
t iculo 28 de la L e y de orden púb l i co , y 
I t s recomienda que se fijen cuidadosa­
mente en los a r t í c u c s 2-15 y 258 del Có­
digo penal a los efectos de i m p o s i c i ó n 
de s anc ión ' : - con t ra actos d é c o a c c i ó n y-
hecn s delict ivos que se cometan duran­
te l a huelga. "Recomienda l a tíb ; : ¿ n a í i ó h 
de jueces encargados de l a i n s t r u c c i ó n 
de los sumarios por t a l t s b ichos , y ter­
m i n a r e c o m e n d á n d o l e s acusen recibo te­
l e g r á f i c a m e n t e , de d icha c i rcu lar . 

SE A P R O B O U N V O T O DE C O N F I A N Z A A L GOBlEfc 
N O P A R A LA A P L I C A C I O N DEL D E C R E T O DE DEFEN, 

SA DE LA C O S E C H A 
E N L A N O C T U R N A C O N T I N U O E L D E B A T E S O B R E M A T E R I A P R E S U P U E S T A R I A 

P e r n a n d o E s t r a ñ i 

Knferrjiotlaues del sis; e m ú üiérviafto 
(Consulta de 11 a 1 y de 3 a 6 
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P I E L Y S E C R E T A S 

De doce a dos y de cua t ro a seis. 

V E L A S C Ü ; 7, P R I M E R O 

I N F O R M A C I O N Db B A R C k L U N A 

EL SEñOR GRAU CONSÍDERA 
T A N fi^CUSABL'rS C O M O KL 
A LOS SEñORES B A O i A , 
A Y G U A D E , Ú t H Q A * Y OínCb 

B A R C E L O N A . — E l d ipu tado s e ñ o r 
Grau ha f a c i l i t a d o u n a n o t a contes tan­
do a l a de l a Esque r r a d e s p u é s de l a 
r e u n i ó n que c e l e b r ó el Consejo de este 
pa r t i do y dice que el acuerdo de refe­
rencia f u é adoptado con solamente l a 
asis tencia de once de los ve in t inueve 
s e ñ o r e s que componen e l Consejo. E n ­
t r e dichos asistentes figuraban los se­
ñ o r e s Bad ia , A y g u a d e , Dencas y o t ro . j , 
a quienes el s e ñ o r G r a u considera t a n 
recusable como él . T e r m i n a dic iendo l a 
n o t a que r e c u r r i r á ante el Congreso na­
cional del pa r t i do . 

C O M P A I í Y S , P R E S I D E N T E 
H O N O R A R I O D E L O S " B O Y -
S C O U T S " 

E l s e ñ o r Companys ha sido nombra ­
do presidente honora r io de los "boy-
scouts". 

L A M A S O N E R I A 

¿ Y A N O ES G R A N ORUNTE 
EL SEñOR MARTÍNEZ BARRIO? 

M A D R I D . — " I n f o r m a c i o n e s " De hoy 
publica u n a ca r ta relacionada con una 
no t i c ia que c i r c u l ó ayer por Madr id , en 
la que se dice que ha sido dest i tu ido el 
s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o de su c o n d i c i ó n 
de Gran Oriente de la M a s o n e r í a . Se 
agrega en la ca r ta que el s e ñ o r M a r t í n e z 
B a r r i o ha recibido orden de entregar 
los sellos a don Augus to Barc ia , y dice 
finalmente que todo ello e s t á relacionado 
con las responsabilidades del proceso por 
los sucesos de Casas Viejas. 

E N M A D R I D 

ES DETENIDA POR E N M E N ­
DAR EL IMPORTE DE UNAS 

PAPELETAS DE EMPEAO 

" A D R I D . — H a sido detenida en esta 
por l a P o l i c í a M a r í a C o n c e p c i ó n M a r t í n , 
l a cual se ha comprobado que enmen­
daba las cantidades en las papeletas del 
Mon te de Piedad, para obtener mayores 
beneficios de las mismas. H a n sido dete­
nidas otras dea personas m á s , a las que 
se considera c ó m p l i c e s de M a r í a Con­
cepc ión . 

I 

. M A D R I D . — L a s e s i ó n de hoy p o r l a 
t a r d e en e l Congreso se a b r i ó a las 
c u a t r o y c inco de l a l a r d e , ba jo l a 
p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r A l b a , con ¿ r a n 
d e s a n i m a c i ó n . 

Se a p r u e b a n d e f i n i t i v a m e n t e l a s le­
yes voia,das a y e r . 

Se pa sa a i debate sobre e l d i c t a ­
m e n r e l a t i v o a l a r e v i s i ó n de los fo­
l io s de t r i b u n a l e s m i l i t a r e s de h o n o r . 

D e s p u é s de u n a s l i g e r a s e x p l i c a ­
ciones de l s e ñ o r A L V A K E Z VALOES. ; 
e l s e ñ o r R O D R I G U E Z D E V I G U H . 
p ide que los m i l i t a r e s some t idos a 
t r i b u n a l e s de h o n o r y a los que no 
se h u b i e r a i m p i d o d e l i t o a l g u n o , no 
sean a d m i t i d o s n u e v a m e n l e a l s e rv i ­
c io , pues h a y a l g u n o s hechos deshon­
rosos que a u n s i n c o n s t i t u i r de l i t o , 
i m p i d e n a a l g u n o s m i l i t a r e s que con­
t i n ú e n en el e j e r c i c i o de s u c a r g o 
d e n t r o de l a f a m i l i a m i l i t a r . E n vis­
t a de é ü o , p i d e que se suspenda e l 
debate , y a s í se a c u e r d a , p a s a n d o a 
d i s c u t i r s e los p resupues tos de l a Pre ­
s i denc i a , que a sc i enden en t o t a l a l a 
c a n t i d a d de óS. i38.975 'bU pesetas. 

Se r e t i r a u n vo to p a r t i c u l a r d e l te-
ñ o r R O D R I G U E Z D E V K . ' U R l p i d i e n ­
do e l a e sg lo samien to de a l g u n a s p a r 
t i d a s d e l p r e supues to que deben, a 
s u j i í i c i o , pa sa r a o t r o s d e p a r t a 
inen tos . 

E l s & ñ o r E S T E R L 1 C H consume un 
t u r n o en c o n t r a , h a b l a n d o de d i v e r ­
sas p a r t i d a s d e l p r e supues to , espe­
c i a l m e n t e l a d e d i c a d a a l P a l r o n a i o 
de T u r i s m o . L a m a y o r p a n e del d i ­
n e r o que en ello se g a s t a l a cons ide r a 
inef icaz e i n n e c e s a r i a . 

E l s e ñ o r M A N G L A N O , t i a d l c i o n a -
l i s t a , consume o t r o l u n i o en c o n t r a 

U l s e ñ o r R O Y O V l L L A N O V A con­
s u m e i g u a l m e n t e o t r q t u r n o en con 
t r a , p e n i e n d o de m a n i l i e s t o l a nece­
s i d a d de i n t r o d u c i r a !gunas supres io ­
nes que e n u m e r a . 

E l s e ñ o r V I D A L Y G U A R D Í O L A 
con tes ta , p o r l a C o m i s i ó n , a los o r a 
tloivs,.. d i c i e n d o que, a- pesar , de los 
buenos deseos p o r ( .arte de l G o b i e r n o , 
n o se p u e d e n l l e v a r a c a b o - l a s r e 
fo rma- ; a d m i n i s t r a t i v a s i ' i o p u g n a d H - , 
p o r los o r a d o r e s . 

H a y u n vo to p i d i e n d o la s u p r e s i ó n 
de l a o f i c i n a de t u r i s m o de P a r í s . 

R e u j i u n a g r a n c o n f u s i ó n en t r e 
los o radores . 

E l s e ñ o r C A L V O S O T E L ü i n t e r v i e ­
ne b r e v e m e n t e p a r a d e c i r que i a la­
b o r que r e a l i z a l a o f i c i n a de t u r i s m o 
e s p a ñ o l a en P a r i s es i a m e j o r p ropa ­
g a n d a de L s p a ñ a que se r ea l i za 

E l s e ñ o r S A . M P E R dice que este ser­
v i c i o de l a o f i c i n a i n t e r n a c i o n a l de 
tu r i spao en P a r í s es deb ido a u n c o m ­
p r o m i s o de c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a y 

E l s e ñ o r V I D A L Y G U A R D I O L A se 
m u e s t r a p a r t i d a r i o de l a s u p r e s i ó n 
s i n o p r e c i s a m e n t e de d i c h a of ic ina 
i n t e r n a c j o n a l , s í de m u c h a s p a r t i d a s 
de s t i nadas a l ba jo t u r i s m o . 

E l s e ñ o r V E N T O S A dice que en el 
p r e supues to se debe m a n t e n e r u i . a 
c o n s i g n a c i ó n p a r a esta p r o p a g a n d a , 
a u n q u e se d i s m i n u y a l a c a n t i d a d to 
t a i S u g i e r e a l g u n a s ideas a este res 
pec io , que son aceptadas , v d e s p u é s 
de breves i n t e r v e n c i o n e s de a l s u n o ¿ 
s e ñ o r e s d i p u t a d o s , y de r echazar se va 
r í a s e n m i e n d a s , q u e d a a p r o b a d o to­
do e l p resupues to . 

E l s e ñ o r L A M A M 1 E D E C L A I R A C 
defiende u n a p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l p i -
d i e n d o que m a ñ a n a , f e s t i v i d a d de l 
Co rpus , n o h a y a s e s i ó n . 

E l P R E S I D E M E le d i c e q u e l a Co­
m i s i ó n , a l a c o r d a r q u e se c e l e b r a ­
r a n s e s i o n e s n o c t u r n a s , d i j o !,am-
o i e n q u e n o h a b r í a fiestas. 

E l s e ñ o r L A M A M I E D E C L A I R A C 
s i g u e d e i e n d i e n d o s u p r o p o s i c i ó n 
q u e a l p a r e c e r es b i e n a c o g i d a p o r 
l a m a y o r í a do l o s d i p u t a d o s de i z ­
q u i e r d a s . 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S i n t e r v i e n e 
b r e v e m e n t e p a r a d e c i r q u e , a u n q u e 
e s p i n t u a l m e n t e se c o n s i d e r a a d h e r i ­
d o a l s e ñ o r L a m a m i é de C l a i r a o en 
l a p e t i c i ó n f o r m u l a d a p o r é s t e , s i n 
e m b a r g o , e n e s t e c a s o n o le p u e d e 
c o n c e d e r l o s v o t o s de s u m i n o r í a . 

I n t e r v i e n e n a l g u n o s s e ñ o r e s d i p u ­
t a d o s , l a m a y o r p a r t e en c o n t r a de 
l a p r o p o s i c i ó n de ! s e ñ o r L a m a m i é 
de C l a i r a c , y é s t e t e r m i n a r e t i r a n ­
d o s u p r o p o s i c i ó n . 

Se da l e c t u r a a d o s p r o p o s i c i o n e s 
s o b r e e l d e c r e t o d e c l a r a n d o s e r v i c i o 
p ú b l i c o l a r e c o l e c c i ó n de l a c o s e c h a , 
ü n a de l a s p r o p o s i c i o n e s es de l a 
m a y o r í a , y l a d e f i e n d e e l s e ñ o r 
B L A N C , r a d i c a l , p i d i e n d o u n v o t o de 
c o n f i a n z a p a r a e l G o b i e r n o , v l a 
o t r a , de l o s s o c i a l i s t a s e i z q u i e r d a s , 
que d e f i e n d e e l s e ñ o r P R A T , s o c i a ­
l i s t a , p i d i e n d o q u e l a C á m a r a r e c h a ­
ce e l p r o y e c t o p o r c o n s i d e r a r l o i l e ­
g a l . 

D i c e q u e a n t e l a a c t u a c i ó n de l Go­
b i e r n o , j o s a g r i c u l t o r e s se h a n v i s ­
t o p r e c i s a d o s a h a c e r u s o d e l d e r e ­
c h o de d e c l a r a r l a h u e l g a c o n f o r m e 
a l a s p r e s c r i p c i o n e s de l a le*-' de 
1 9 0 9 . D e f i e n d e l a a c U t u d de l a Fede­
r a c i ó n de T r a b a j a d o r e s de l a T i e r r a 
y cen . ' ju ra e l c o n c e p t o de s e r v i c i o p ú ­
b l i c o m a n t e n i d o ea e l d e c r e t o de r e ­
f e r e n c i a . T e r m i n a d i c i e n d o que so­
l a m e n t e r e s t a pot1 e l e g i r e n l a s ac­
t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s e n t r e l a | )az 
s o c i a l o l a r e v o l u c i ó n s o c i a l . Í F 

L e c o n t e s t a e l m i n i s t r o de l a G O 
B E R N A C I O - N . Dic ís q u e l a p r o t e s t a 
de l o s c a m p e s i n o s c o n m o t i v o de 
e s t a h u e l g a v a , a l p a r e c e r , c o n t r a 
l a a c t u a c i ó n d e l G o b i e r n o y de l a s 
C o r t e s . E x p l i c a d e t e n i d a m e n t e e l ca­
so, y d i c e q u e l a s h u e l g a s s o l a m e n ­
te p u e d e n d e c l a r a r s e c o n t r a e l i n ­
c u m p l i m i e n t o de c o n t r a t o s p o r p a r ­
te de l o s p a t r o n o s , o c o n t r a l a i n ­
j u s t i c i a m a n i f i e s t a r e a l i z a d a p o r 
a l g u n o s de é s t o s en d e t e r m i n a d a s 
c i r c u n s l a n c i a s , p e r o o h m o d o a l g u ­
n o c o n t r a e l P o d e r p ú b l i c o , pues 
e n e s t e caso n o e x i s t e l a t a l h u e l ­
ga , s i n o u n m o v i m i e n t o c o n t r a e l 
P o d e r c o n s t i t u i d o Y t o d o e s t o — d i ­
ce—es s o l a m e n t e p o r l a d e r o g a c i ó n 
do l a i e y de T c r m m o s m u n i c i p a l e s . 
T o d o e s t o o c u r r e c u a n d o d e b í a 
c o n s t i t u i r u n m ú . t i v o do s a t i s f a c ­
c i ó n , p o r h a b e r d e c l a r a d o e l G o ­
b i e r n o s e r v i c i o p u b l i c o la, r eco l ec ­
c i ó n . Se h a b l a de q u e e l G o b i e r n o 
ha q u e b r a n t a d o u n d e r e c h o , y y o 
p r e g u n t o : ¿ Q u é tas h e m o s q u e b r a n ­
t a d o ? E s e s t o lo que n o n o s h a d i ­
c h o e l s e ñ o r P r a t . E l s e ñ o r C a s a r e s 
Q u i r o g a d i j o q u e ia c o s e c h a es sa­
g r a d a . B i e n se ve , p u e s , q u e l a h u e l ­
g a es r e v o l u c i o n a r i a , s i g u i e n d o l a 
r u t a t r a z a d a p o r e l s e ñ o r L a r g o Ca­
b a l l e r o , que d i j o que d e n t r o de l a 
L e y n o q u e d a b a n a d a p o r h a c e r . 

E l s e ñ o r L A R G O C A B A L L E R O : 
E s o es f a l s o . 

E l m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I O N : 
C e l e b r e g r a n d e m e n t e q u e l o des­
m i e n t a s u s e ñ o r í a . N o s r e g o c i j a m o s 
q u e u n a p e r s o n a t a n i m p o r t a n t e co­
m o s u s e ñ o r í a n i e g u e l a r e v o l u c i ó n 
s o c i a l . N o s o t r o s , ( 'esde l u e g o , l i a r e ­
m o s t o d o p o r e v i l a r l a . 

L o s i n t e r r u p c i o n e s n o h a n cosa-
d o d u r a n t e e s t e d i s c u r s o de l m i n i s ­
t r o de l a G o b e r n a c i ó n . ) 

E l s e ñ o r S A B O R I T g r i t a . 
El m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I O N 

d e f i e n d e e l d e c r e t o y d i c e q u e eliOi> 
t e n d r á n q u e i m p e d i r p o r l o s p r o c e ­
d i m i e n t o s l e g a l e s l o s d e s m a n e s q u e 
p u e d a n c o m e t e r t a n t o l o s p a t r o n o s 
c o m o lo s l i b r e r o s . D i r i g i é n d o s e a i o s 
s o c i a l i s t a s , les r e c o m i e n d a q u e n o 
p r e p a r e n l a t r a g e d i a y q u e se debe 
h a c e r l o p o s i b l e p a r a q u e n o h a y a 
v e n c i d o s n i v e n c e d o r e s . 

Los socialistas i n s u l t a n a l m i n i s t r o 
en medio de un g r i t e r í o ensordecedor. 

T e r m i n a el s e ñ o r Salazar A lonso d i ­
ciendo que el Gobierno e s t á dispuesto 
a usar de todas las medidas p a r a e v i ­
t a r que se r eg i s t r en per turbaciones . 

E l s e ñ o r P K A T insis te en sus an te ­
r iores manifestaciones y c leñende e l de­
recho de huelga de los obreros del 
campo. 

E l s e ñ o r T R A V A L dice que este De­
creto f o r m a pa r t e del p l a n de plenos 
poderes a que hizo referencia en su 
discurso el s e ñ o r Calvo Sotelo. A s i se 
i n c i t a a las masas a l a r e v o l u c i ó n . 

E l s e ñ o r B O L I V A R hace los consa­
bidos alegatos sobre l a l i b e r t a d y l a 
r e v o l u c i ó n . 

Se acuerda que l a s e s i ó n de l a noche 
comience a las once. 

Se v o t a l a p r o p o s i c i ó n del Sr. B lanc , 
r ad ica l , que es aprobada por 145 votos 
con t r a 45. 

Los socialistas, pa ra a l a r g a r l a se­
s ión , p iden que se d é l e c tu r a a los n o m ­
bres de los d iputados que han vo tado 
en vez de darse, como es co'stumbre, el 
resul tado n u m é r i c o de l a v o t a c i ó n . 

H a y u n amago de a g r e s i ó n entre les 
s e ñ o r e s M a r t í n e z H e r v á s y G a r c í a 
A tance . 

Se rechaza l a p r o p o s i c i ó n de los so­
cia l is tas por 128 votos c o n t r a 34. 

Se de l e c tu r a a una p r o p o s i c i ó n p i ­
diendo que no haya s e s i ó n noc tu rna . 

E l P R E S I D E N T E dice que existe e l 
acuerdo de p r o l o n g a r l a s e s i ó n has ta 
que t e r m i n e el debate. Como é s t e ha 
t e rminado , se l evan ta l a s e s i ó n a Jas 
diez y cua r to de l a norhe. 

L A S E S S O N N O C T U R N A 
A las once y diez de l a neche cumen-

z ó l a s e s i ó n noc tu rna con escasa concu­
r renc ia . 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z D E V I G U R I 
pide que se le reserve l a pa lab ra para 
o t r a o c a s i ó n en que haya m á s d ipu-
taces en l a C á m a r a . 

E l P R E S I D E N T E accede y don T O ­
M A S P I E R A se expresa en i d é n t i c o s 
t é r m i n o s a como lo ha hecho el s e ñ o r 
R o d r í g u e z de V i g u r i . 

E l s e ñ o r G O I C O E C H E A pide que no 
c o n t i n ú e l a s e s i ó n , y el s e ñ o r P R I E T O 
dice que l a s e s i ó n no debe suspenderse 
pa ra conocer l a p r o p o s i c i ó n del esfior 
Chapapr ie ta . 

Se aa l e c tu r a a l a p r o p o s i c i ó n del se­
ñ o r Chapapr ie ta , pero é s t e dice que no 
puede defenderla m i e n t r a s haya pen­
diente o t r a p r o p o s i c i ó n que va l igada a 
la suya. 

Por l i n se da l e c t u r a a l a o t r a propo­
s ic ión en l a que se pide se f o r m u l e n 
ideas concretas y conclusiones en lo 
que respecta a l a c u e s t i ó n presupues­
t a r i a . 

E l &2ñor C H A P A P R I E T A hace uso 
de l a pa lab ra y comienza, d ic iendo que 
l a D i c t a d u r a d e j ó en E s p a ñ a u n déf ic i t 
de cinco m i l mi l lones de pesetas y q u ¿ 
solamente por intereses d e j ó u n a deu'Ja 
de doscientos c incuenta mi l lones de pe­
setas anuales. L a D i c t a d u r a ten ia en 
cus manos todos los resortes que no su­
po aprovechar p a r a rea l izar una g r a n 
labor e c o n ó m i c a . Dice que desde media­
dos del s ig lo pasado no ha habido has­
t a Calvo Sotelo u n m i n i s t r o de H a ­
cienda que haya durado c u a t r o a ñ o s y 
medio en e l m i n i s t e r i o . A f i r m a que el 
Monopol io de P e t r ó l e o s e ra u n proyec ta 
que desde h a c í a muchos a ñ o s v e n í a r o ­
dando por e l m i n i s t e r i o . D ice que lo in^ 
dispensable es contes ta r a l a p r e g u n t a 
de q u é es lo que se puede hacer pa ra 
resolver esta s i t u a c i ó n r c o n ó m i c a . E l 
déf ic i t anua l se a p r o x i m a a m i l m i l l o ­
nes de pesetas y el s e ñ o r Calvo Sotelo 
d e f e n d i ó como u n a de las soluciones que 

p r o p o n í a l a c u u c e s i ó n d^ plenos pode­
res a un Gobierno. Dice que esta solu­
c ión no es posible cuando se t r a t a de 
u n d a ñ o como el d ; l a e c o n o m í a nacio­
na l que viene p r o d u c i é n d o s e m á s o ma­
nes len tamente desde hace seis a ñ o s . 

S e ñ a l a que p a r a seguir gobernando 
en estas ^ ind icones sobra el P a r l a m e n ­
to. Se adhiere a las manifestaciones he- b a cl®1 ^uel los, s o c i a l i s t a s considd 

l í d a de l a r e u n i ó n de l a minor í a s0lJ 
l i s t a y d i jo que no lo c r e í a . Xern 
diciendo que .'o ú n i c o censurable ej 
las no t ic ias tendenciosas que se d j j 
en las informaciones de provincias 
lefonemas, etc. 

L E B R O U X Y SAlipJ 

E l s e ñ o r L e r r o u x conferenció 
t a rde con e l s e ñ o r S i m p e r en el 
de m i n i s t r o s del Congreso. A la Sa] i 
el j e fe r ad i ca l d i jo que h a b í a n canj 
do impres iones respecto a l a proilj 
c i ó n del s e ñ o r C h a p r p r i e t a y al 
de Casas Viejas. 

L A M I N O R I A SOCIALisJ 

A p r i m e r a h o r a de l a tarde se ¡ 
l a m i n o r í a soc ia l i s ta que exainin] 
Decreto sobre l a hue lga de camp 
y a c o r d ó considerar lo como llega] i 
estado p a r l a m e n t a r i o a l asunto, 

E L PORTERO MAYOR^ 
CONGRESO 
B I L A D O 

HA SI ... 

Se d e s p i d i ó h o y de l o s per^ 
t a s que h a c e n i n f o r m a c i ó n (J 
C o n g r e s o e l p o r t e r o m a y o r fc] 
C á m a r a , d o n M a n u e l G u t i é r r e a 
l l e v a c u a r e n t a y t r e s a ñ o s g 
c a r g o y que h a s i d o j u b i l a d o . 

LA MINORIA RADICAL Dt! 
CRATA 

L a m i n o r í a r a d i c a l demócratal 
r e u n i ó e n u n a de l a s g e c c i o i M 
C o n g r e s o y a c o r d ó m o s t r a r sut 
f o r m i d a d c o n e l d i s c u r s o 
c i a d o p o r e l s e ñ o r M a r t í n e z Be 
a n S e v i l l a . Se a c o r d ó t a m b i é n i 
b r a r l o s r e p r e s e n t a n t e s de 
m i n o r í a e n l a s d i s t i n t a s ComisJ 
p a r l a m e n t a r i a s . E l s e ñ o r Lamí 
p i l c a r á e n e l s a l ó n de ses iones l i l 
s i c i ó n de l a m i n o r í a e n e l así 
de l a h u a l g a de c a m p e s i n o s , 

E L SEÑOR SALAZAR AL« 
SE A L E G R A 

E l s e ñ o r S a l a z a r A l o n s o , al da 
le c u e n t a de l o s a c u e r d o s adopta 
p o r l a m i n o r í a s o c i a l i s t a en sal 
u n i ó n , e n l a q u e t r a t ó de la liuel 
de c a m p e s i o n o s , d i j o que sealegj 

chas en su oiscurso de Va lenc i a po r e l 
s e ñ o r Samper en l o . que se r e f e r í a a '.a 
labor presupues tar ia que t iene que rea­
l i z a r l a R e p ú b l i c a , y dice que con las 
actuales Corles, s i se quiere, se puede 
l l eva r a ( abo d icha labor . 

T e r m i n a diciendo que cree que toda 
l a C á m a r a c l a inmensa m a y o r í a e s t á 
conforme con el e s p í r i t u de l a propo­
s i c i ó n y pide que se presenten solucio­
nes cener j tas y medidas a adoptar . 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z D E V I G U R I 
dice que la. p r o p o s i c i ó n presentada y 
defendida po r el s e ñ o r Chapapr i e t a se 
h a l l a i n sp i r ada en los mismos p r i n c i ­
pios que i at" solucionen que propuso el 
s e ñ o r Calvo Sotelo en su p r i m e r discur­
so, e x c e p c i ó n hecha de l a c o n c e s i ó n de 
plenos poderes. Dice que desde hace 
t iempo los presupuestos se v ienen cer­
cenando en diez mi l lones de pesetas 
anuales y yut: hay que e x a m i n a r s i .a 
capacidad de E s p a ñ a puede res i s t i r y 
sobrel levar esta g r a n carga . Dice que 
c s e ñ o r Ca lvo Sotelo c r e ó u n ó r g a n o 
recaudator io , pero que en cambio no t u ­
vo n inguna g l o r i a en el s u p e r á v i t de 
1930. 

Dice que s i todos no e s t á n dispues­
tos a ayuda r a l Gobierno y a sa lvar a 
E s p a ñ a , dadas las c i rcuns tancias de 
nues t r e c o n o m í a , E s p a ñ a se a r r u i n a r á 
po r no poder sopor ta r las elevaciones 
que es preciso hacer cada a ñ o en los 
presupuestos. T e r m i n a diciendo que es­
tas Cortes pueden rea l izar l a o b r a sa l ­
vadora . (Aplausos en los agrar ios . ) 

A l a una y c u a t r o m i n u t o s de l a m a 
d r agada el s e ñ o r A l b a l e v a n t a l a se­
s ión . 

I N F O R M A C I O N D E P A S I L L O S 
U E U N I O N D E C O M I S I O N E S 

Se r e u n i ó en una de las secciones del 
Congreso l a C o m i s i ó n de A g r i c u l t u r a , 
que c o n t i n u ó e l examen de l a l ey sobre 
A r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s . 

T a m b i é n se r e u n i ó l a C o m i s i ó n de 
Es ta tu tos , aue c o n t i n u ó estudiando las 
facultades que se c o n c e d e r á n a l a re­
g i ó n a u t ó n o m a vasca. 

L a C o m i s i ó n de Presupuestos, que 
i gua lmen t s se r e u n i ó en ü n a s e c c i ó n del 
Congreso, e s t u d i ó l a ú l t i m a pa r t e del 
presupuesto del m i n i s t e r i o de C o m u n i ­
caciones y c o m e n z ó el estudio de los 
presupuestos de Obras p ú b l i c a s . 

LA MINORIA RADICAL 
Se r e u n i ó m i n o r í a r ad ica l bajo la 

presidencia del s e ñ o r Le r roux . 
Se cambiaron en l a r e u n i ó n impresio­

nes ¡¿obre l a p r o p o s i c i ó n presentada 
acerca del debate e c o n ó m i c o , y sobre 
las responsabilidades que se der iven de 
las v i s ta de l a causa por los sucesos de 
Casas Viejas, y se a c o r d ó conceder u n 
ampio voto de confianza a l s e ñ o r Le­
r r o u x para que fije la pos i c ión de i a 
m i n o r í a en estos dos puntos. 

E L S E f í O K B E C A S E N S S I -
C H E S S E S E P A R A D E L A 
M I N O R I A D E L SR. M A U R A 

E l s e ñ o r Recasens Siches se h a dado 
de ba ja en l a m i n o r í a del s e ñ o r M a u r a 
y ha ingresado en l a del s e ñ o r M a r ­
t í n e z B a r r i o . H a d i r i g i d o u n a c a r t a a l 
s e ñ o r M a u r a d á n d o l e cuenta de esta 
d e c i s i ó n y s i g n i f i c á n d o l e que a pesar 
de ello se h o n r a r á mucho en seguir 
contando con su amis t ad p a r t i c u l a r . 

D I C E E L S E Ñ O R S A L A Z A R 
A L O N S O 

Se p r e g u n t ó en los pasi l los a l s e ñ o r 
Salazar A lonso s i lo que se r e f e r í a a 
l a hue lga de campesinos, t r a t a d o en el 
s a l ó n de sesiones y l a i n f o r m a c i ó n de 
pasillos que con ella se re lac ionara t e ­
n í a que ser l levado a l a censura, y el 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n c o n t e s t ó 
que no lo c r e í a necesario. Pero s i sobre 
estas informaciones se h a c í a a lgo t en ­
dencioso relacionado con los preceptoa 
del Decreto , desde luego s e r í a objeto 
de censura e incluso de sanciones. 

Se le p r e g u n t ó t a m b i é n si ser ia cen­
surada la no ta que f a c i l i t a r a n a i a sa­

r á n i l e g a l e l d e c r e t o . Demoslr. 
a l s e ñ o r L a r g o Cabal lero-di j í1 ; 
que eso n o es u n a h u e l g a , siiwi 
a b u s o d e l d e r e c h o de hue lga ,y j 
m á s d i r é o t r a s c o s a s interesáol 

E L P R O Y E C T O D E USA 
D I F U S I O N 

• 

H o y hubo g r a n revuelo en los p 
l íos de la C á m a r a con mot ivo del | 
yecto de r a d i o d i f u s i ó n que ha 
t a m i n a d o p o r l a C o m i s i ó n corn 
diente hace y a quince d í a s . La -
s i ó n de Comunicaciones ha emití* 
fo rme soore los alegatos expuestül 
u n a Sociedad de Barce lona acertí'1 
h i l o que ha sido pasado a Sevilla,.'! 
rece, s e g ú n se d e c í a en los pasillos,' 
el m i n i s t r o de Comunicaciones, ene 
so de que e l asunto n o se resuelflj 
a r r e g l o a l c r i t e r i o de l a Comisión, 
dispuesto a d i m i t i r . E l cri ter io 
n i s t r o es aboyado no solamente p 
s e ñ o r G i l Robles y los populares1 
r í o s , s ino t a m b i é n p o r casi toda 
m a r á . Y parece que a l p royec tóse ' 
c a r á l a « g u i l l o t i n a » . 

L a c u e s t i ó n t iene u n aspecto 
nac iona l . S e g ú n e l T r a t a d o de 
a E s p a ñ a se le ad jud ica una 
ga, que a l parecer corresponde a l 
l i a , y Ba rce lona a lega razones 
y j u r í d i c a s p a r a que esta oníla • r l t i c a ia " " u " 
adjudicada a el la . P o r o t r a P ^ l t m ó s f e r a ñom» 
rece que, a d e m á s del derecho Que'Bi el trasr 
rresponde a Sevi l la , las condicioDeBL, . ^ u r s o 

que ser 61 

U N A 

C U E S T 

U 

M A D R I D . 
ven de Jieci 
Kioja en l a 
«rundo, JUS& 
sanas suyas 
casa. Le cfci 
taclón en qi 
chacho pret( 
tana a o t r a 
cia donde s 
pero lo flizo 

]e escun 
caer al oati< 

Recogido 3 
rúrgico. falle 

peí hecho 
oue estuvo e 
¿enando h t 
pósito JudicJJ 

UN MA 
HERID! 

j í A D R I D . -
sangriento . 
a consecuen 
hombre gTa\ 
tarifes R a n 
¿e v e i n t i d ó s 
ja calle de 
ó* y L u i s l 
treinta afios; 

U la Del ic ie 
cer, por cu 

después d e ^ 
[Ramón se ab 
¡ñero en el 
íeDía un cuc 
trató de defe 
vóel a r m a e 

/(¡ese una he 
Varios co 

trasladaron 
M a t a d e r í 

jguardia le c 
¡riÓD, pero e i 

su es tado 
Icoche-ambula 

ziro, donde ( 
La r eye r t a 

padre de Ran 
sangrando, c 
vaba propine 

la cabera a L i 
fie p r o n ó s t i e e 
pues de cura( 
Se R a m ó n , 1 
Juzgado. 

EN UN P ü 

ININCENE 
)i TRESOI 

CAUSA I 

w s \ b a y . — : 
ciudad d i 

lincendia que f 
Irada; en uno d 
[vincia ha dest 
|tas casas. 

A consecuen 
Béísotías sufr 

tal gravedad q 
|pués. 

Hasta ahora 
podidi 

i U OONFERE 

¡ F r e s a n 

DAVIS 
GINEBRA.—í 

:ó° general de 
"ne, prealdica 
w Hénderson. 
Tcdas laj. na 
ido en di-ha ( 
seis paigefi, e¡ 

'•''•no. Las t r i b 
aoas. 

^a delegación 
!Qa Por el m u 
fajeros, s eñor 

Jchn Simen 
sna' Por c í ba 
•oa*a. Por N d 

r Litvinof. 
El sefi0r Hén(í 
,rso de ¡naug-
°en de la hh 
in fe renc ia d 

p o g r á f i c a s ae l a m i s m a aconseF 
se conceda a Sev i l l a esta onda," 
Ba rce lona t e n d r í a que dejar su 
te reg iona l p a r a s e r v i r a Aragói 
leares. 

M A N I F E S T A C I O N E S D E H 
S I D E N T E D E L A C A M ^ I 

E l presidente de l a Cámara , 
m i n a r l a s e s i ó n de hoy, dijo a 
fo rmadores que m a ñ a n a , en 
gar, i r á e l presupuesto de 5* 
d e s p u é s e l p royec to de radica 

^ Conside: 
g a n t e s : p , 
Uema de l a a 

l S 0 de la ' 

W*** a é r e a s , . 
E n a c i o n a l de" 
fo'6n V tráf ico 
PesPué3. el j e l 

a 01 ^eñor L i l 

Luego i r á e l c r é d i t o sobre Ifn'- H 
ú l t i m o , -1 proyec to sobre dw'^jj 
de jueces y fiscales municipa'6 ^ l 
na po r Ja noche, s i tenninsra ^ 
t e e c o n ó m i c o antes de la bor ( 
da p a r a f ina l i za r l a sesión, s 
r í a el t i e m p o en ruegos y P^6 
algunas ot ras interpelaciones. 

^ • i a l i s t a « 
Radi 

A s a l t a de i 
Telé i 

C O N S Ü I / T O R I O oET'rr*1 

P . C t T O L ^ l 
O p ü N T Ü L O Í i ü 

Plazuela del P r í n c i p e , lü ' ' 
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S U C I S O S E N M A D R I D 

U N A I M P R U D E N C I A 

C U E S T A L A V I D A A 

U N J O V E N 

M A D R I D . — A y e r se e n c o n t r a b a e l j o ­
ven de J i e c m u e v e a ñ o s F e l i p e B l á z q u e z 

LA V O Z DE C A N T A B R I A " « i ^ 

indo j u g a n d o c o n u n a s j ó v e n e s p a i -
^ n a s ' s u y a s , h i j a s de l a d u e ñ a d e l a 

a L e c f c t iaron l a p u e r t a de l a h a b i -
í S ó n e n que s e e n c o n t r a b a , y e l m u -
hacho D i s t e n d i ó p a s a r d e s d e u n a v e n -

a a ^ t r a p a r a P6116^1" € n l a e s t a n -
• donde se e n c o n t r a b a n l a s j ó v e n e s ; 

C1«) lo ü i z o c o n t a n m a l a f o r t u n a , qne 
^e je e s c u r r i e r o n l a s m a n o s y f u é a 
caer a l oat io de l a finca. 

Recogido y t r a s l a d a d o a l E q u i p o Q u i -
Tgico, f a l l e c i ó m o m e n t o s d e s p u é s . 
Del hecho s e d i ó c u e n t a a l J u z g a d o , 

estuvo e n d i c h o c e n t r o b e n é f i c o , o r -
j ^ n n d o t r a s l a d o d e l c a d á v e r a l d e -
pósito j u d i c i a l . 

UN M A T A R I F E G R A V E M E N T E 
H E R I D O 

H [ \ D R 1 D - — A y e r t a r d e o c u r r i ó u n 
« e r i e n t o s u c e s o e n e l M a t a d e r o , 
c o n s e c u e n c i a d e l c u a l r e s u l t ó u n 

hombre g r a v e m e n t e h e r i d o . L o s m a -
t á m é s R a m ó n S á n c h e z A l b a r r á n , 

e n l á c a l l e d e l T u t o r , 53, p i s o s e -

,e l a m i n o r í a ^ 
lo c r e í a , Tetijl 

co censurable 
Losas que se d^J 
j de p r o v i n c i a s ! 

; R O U X Y SAJipJ 
x c o n f e r e n c i ó 
S a m p e r e n el 
n g r e s o . A la s 
q u e h a b í a n ca^ 
pecto a l a p 
i x p r i e t a y al 

LOS CONFLICTOS SOCIALES 

L A H U E L G A D E C O N T R A M A E S T R E S 

C R E A U N A G R A V E S I T U A C I O N A L A 

I N D U S T R I A T E X T I L C A T A L A N A 

) R I A SOCIALisiJ 
e l a t a r d e se 
t a que e x a m i n í j 
l e l g a de campei 
.o c o m o ilegal 
¡o a l asunto, 

ERO MAYOBto 
O HA Slty^ 

- d e l o s pcw 
n f o r m a c i ó n ti 
e r o m a y o r y 
u e l O u t i é r r e i d 

t r e s a ñ o s fu] 
I d o j u b i l a d o . 

R A D I C A L DEl 

i c a l d e m ó c r a w 
l a s s e c c i o i ^ 

6 m o s t r a r su 
d i s c u r s o proi 

r M a r t í n e z H 
r d ó t a m b i é n 
a t a n t e s de i | 
i t i n t a s C o m i s ü 
SI s e ñ o r . Larí 
. d e s e s i o n e a l i 
o r í a e n e l as 
i m p e s i n o s . 

¡ALAZAR AL« 

hombre g r a v e m e n t e h e r i d o . L o s m a ­
tarifes R a m ó n S á n c h e z A l b a r r á n , 
, v e i n t i d ó s a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n 
la ca l le d e l a A r g a n z u e l a , n ú m e r o 
07 y L u i s S á n c h e z d e l C a m p o , d e 
íre in ta a f l o s , q u e h a b i t a e n e l p a s e o 
j» ia D e l i c i a s , 3 4 , r i ñ e r o n , a l p a r e ­
cer, P o r c u e s t i o n e s d e l o f i c i o , y 
I g p u é s d e u n a v i o l e n t a , d i s c u s i ó n . 

Ramón se a b a l a n z ó s o b r e s u c o m p a -
LYo e n e l m o m e n t o e n q u e é s t e 
UDÍa u n c u c h i l l o e n l a m a n o . L u i s 
trató de d e f e n d e r s e y R a m ó n s e c l a -
v¿el a r m a e n e l v i e n t r e , p r o d u c i é n -
dpje u n a h e r i d a g r a v í s i m a . 

Varios c o m p a ñ e r o s d e t r a b a j o 
trasladaron a l h e r i d o a l b o t i q u í n 
^1 M a t a d e r o , d o n d e e l m é d i c o d e 
?iisrdia l e c u r ó d e p r i m e r a i n t e n -
ciúti, p e r o e n v i s t a d e l a g r a v e d a d 
le su e s t a d o f u é t r a s l a d a d o e n u n 
n c h e - a m b u l a n c i a a l E q u i p o Q u i r ú r -
ico, d o n d e q u e d ó h o s p i t a l i z a d o . 
La r e y e r t a f u é p r e s e n c i a d a p o r e l 

adre de R a m ó n , y a l v e r a s u h i j o 
angrando, c o n u n b a s t ó n q u . í l i e -
aba p r o p i n ó u n f u e r t e g o l p e e n 

a c á b e l a a L u i s , c a u s á n d o l e h e r i d a s 
o p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . L u i s , d e s -
ués de c u r a d o , y t a m b i é n e l p a d r e 
e R a m ó n , f u e r o n t r a s l a d a d o s a l 
uzgado. 

? A l o n s o , a l da 
c u e r d o s adoplal 
D c i a l i s t a en s i ¡ | 
t r a t ó d e la huoi 
l i j o q u e se altí?J 
i a l i s t a s coiisiJa 
• ,reto . D e m o s N 

C a b a l l e r o-dije-
a h u e l g a , sinm 
1 d e h u e l g a , y i 
o s a s intcresaal 

E C T O D E 

r e v u e l o en 
c o n m o t i v o del 
i ó n q u e h a 
C o m i s i ó n con 
n c e d í a s . La 
o n e s h a emití11 
g a t o s expuesta' 
i a r c e l o n a acertt 
gado a Sevilla. 
1 e n lo s pasillos.1 
m i c a c i o n e s , en a' 
> n o s e resuelva' 
de l a Comis ión/ 
. E l cr i t er io *! 
n o solamente 1* 

l o a populares^ 
p o r c a s i todal^ 
1 a l proyecto se* 

e u n aspecto 
T r a t a d o de U 
i n d i c a u n a ono 
corresponde a 

s g a razones tec 
ue e s t a onda ̂  
P o r o t r a p a * 
21 d e r e c h o que^ 
., l a s condición8 
d s m a aconseja 
a e s t a onda, J 
q u e d e j a r su 
r v i r a Aragón 

E N U N P U E B L O D E L A I N D I A 

)N INCENDIO DESTRUYE MAS 
)l TRESCIENTAS GASAS Y 

CAUSA DOCE VICTIMAS 

B C M B . V Y . — N o t i c i a s r e c i b i d a s e n 
pya, ciudad d i c e n q u e u n f o r m i d a b l e 
incendia que s e d e c l a r ó e s t a m a d r u -
irada en uno d e l o s p u e b l o s d e l a p r o ­
vincia ha d e s t r u i d o m á s d e t r e s c i e n -
98 casas. 
A consecuencia d e l i n c e n d i o , d o c e 

[personas s u f r i e r o n q u e m a d u r a s d e 
tal gravedad q u e f a l l e c i e r o n p o c o d e s -

. 
Hásta a h o r a s e i g n o r a n l a s c a u s a s 

Ique han p o d i d o p r o v o c a r d i n c e n d i o . 

A C I O N E S D E L J 
E L A C A M / 

l a C á m a r a , j" 
h o y . dijo *1" 

ü a n a , en 
.ues to de M ¿ 
to d e r a d ' o ^ 
0 sobre S gi 
3 s o b r e í e s ^ 
1 municipal68 
i t e n n i n a r * 
, d e l a bor* 
a s e s i ó n , ^ .¡¡i 
aegos 7 P r e ^ 
pelac iones-

"el 

U C O N F E R E N C I A D E L D E S A R M E 

F R E S A N T E S D I S C U R S O S 
p£LOS SEñORES N O R M A N , 

DAVIS Y LITVINOP 

G I N E B R A , — S e h a r e u n i d o l a C o r m -
!i6n general d e l a C o n f e r e n c i a d e l D e s -
N e , pres íü ic .a p o r s u p r e s i d e n t e , s e -
m H é n d e r s o n . 

Tedas las n a c i o n e s que h a n p a r t i c i ­
p i o en d i cha C o n f e r e n c i a , o s e a n d i e z 
y seis paísefi, e s t a b a n r e p r e s e n t a d a s e n 
pflp. L a s t r i b u n a s a p a r e c í a n a b a r r o -
•aoaa. 

U d e l e g a c i ó n f r a n c e s a e s t a b a p r e s i -
paa por el m i n i s t r o d e N e g o c i o s E x -

a°]eros , s e ñ o r B a r t h o u ; l a i n g l e s a , p o r 
l Jchn S i m ó n y e l s e ñ o r E d é n ; l a i t a -
aaa. por e i b a r ó n d e A l o i s i ; l a a m e -
cana, por N o r m a n D a v i s , y l a r u s a , 
r Litvinof . 
E l sefíor H é n d e r s o n p r o m m e i ó el d i s -
J-So de i n a u g u r a c i ó n , d a n d o u n r e -

^n^de l a h i s t o r i a y d i f i c u l t a d e s d e 
' c e n c í a d e l D e s a r m e . C a l i f i c ó de 

l a s i t u a c l é n . I n d i c a n d o que l á 
„ ósfera p o l í t i c a n o h a b í a m e j o r a d o 

« t rascurso d e l t i e m p o d u r a n t e el 
' a C o n f e r e n c i a h a t r a b a j a d o , p o r 

4ue s e r á n e c e s a r i o t o m a r d e c i s i o n e s 
_ as. C o n s i d e r a c o m o e x t r e m o s m á s 
b W t e s : P r l m e r o . r e s o l u c i ó n d e l 

de , a a e ? u r i d a d n a c i o n a l , f u n -
T'iñd l a n e c e s l d a d d e l d e s a r m e ; 

°0' j e t e n e r el a r m a m e n t o de l a s 
teman- eas' y t e r c e r o , u n C o n v e n i o 
c ín n a l de " m l t a c i ó n de l a f a b r i -
S n . V ^ 0 de arma5-

F ^ ^ S o 6 1 3eÍe de l a d e l e K a c i ó n n o r -
ció , j ^ " s e ñ c r N o r m a n D a v l s , p r o -

su d i s c u r s o , h a b l a n d o a c o n t i n u a 
cí ^enor L l t v i n o f . 

E L C O N F L I C T O DE LOS CON­
F I T E R O S D E G R A N A D A 

G R A N A D A . — E l g o b e r n a d o r l i a c o n ­
f e r e n c i a d o c o n e l d e l e g a d o d e l T r a ­
b a j o y el, p r e s i d e n t e d e l J u r a d o m i x ­
to p a r a t r a t a r d e l c o n f l i c t o p l a n t e a d o 
p o r l o s p a t r o n o s c o n f i t e r o s , q u e h a ­
b í a n a c o r d a d o d e s p e d i r a todo ei p e r ­
s o n a l e l d í a 1 d e j u n i o c o m o p r o t e s ­
t a p o r n o h a b e r s e r e s u e l t o e l r e c u r s o 
c o n t r a l a a p r o b a c i ó n d e l a s b a s e s i e 
t r a b a j o . 

D i j o e l g o b e r n a d o r q u e e s c a s i se ­
g u r o q u e e l c o n f l i c t o q u e d e r e s u e l t , » 
c o m o c o n s e c u e n c i a d e e s t a c o n f e 
r e n c i a . 

L A H U E L G A D E C O N T R A ­
M A E S T R E S C A T A L A N E S 

B A R C E L O N A . — L a p a r a l i z a c i ó n d e l 
t r a b a j o e n l a s f á b r i c a s d e h i l a d o s y 
t e j i d o s v a a c e n t u á n d o s e p o r q u e n o so 
r e s u e l v e e l c o n f i i e t o d e l o s c o n t r a ­
m a e s t r e s . E n e l p u e b l o d e D e r g a t r a ­
b a j a b o n a l g u n o s c o n t r a m a e s t r e s , p e ­
r o a n t e a l g u n a s c o a c c i o n e s s e h a n 
r e t i r a d o d e l o s t a l l e r e s . 

E l C o m i t é d e h u e l g a d e l S i n d i c a t o 
d e C o n t r a m a e s t r e s h a p u b l i c a d o u n a 
n o t a d i c i e n d o q u e l a h u e l g a s e p r o ­
l o n g a r á y q u e el p a r o e s c a s i a b s o l u ­
to e n l a h u e l g a t e x t i l e n B a r c e l o n a , 
T a r r a s a . S a ' l e n t , M a n t e s a y o t r a s p o ­
b l a c i o n e s . 

P o r s u p a r t e , l a J u n t a de g o b i e r n o 
d e l a F e d e r n c i ó n d e F a b r i c a n t e s d e 
H i l a d o s y T e j i d o s d e C a t a l u ñ a h a f a ­
c i l i t a d o u n a n o t a e n l a q u e d i c e q u e 
e x a m i n a d a l a s i t u a c i ó n c r e a d a p o r e! 
c o n f l i c t o d e l o s c o n t r a m a e s t r e s , h a 
d e h a c e r p ú b l i c o q u e e n l a s r e u n i o n e s 
c e l e b r a d a s p o r l a s A s o c i a c i o n e s fede 
r a d a s s e a d o p t a r o n p p f u n a n i m i d a d 
l o s a c u e r d o s de n o a c e p t a r l o s a u ­
m e n t o s d e s a l a r i o s q u e a l s e r r e c h a ­
z a d o s p o r l a F e d e r a c i ó n d i e r o n l u g a r 
a q u e l o s c o n t r a m a e s t r e s a f i l i a d o s a 
« E l R á d i u m » d e c l a r a s e n l a h u e l g a , 
n i a c e p t a r n e g o c i a c i o n e s s o b r e e l es ­
t a b l e c i m i e n t o d e l s e g u r o d e t r a b a j o 
e i n v p l i d t e z h a s t a q u e a q u é l l o s se r e i n ­
t e g r a s e n a l t r a b a j o , y q u e s i l a F e ­
d e r a c i ó n f u e s e r e q u e r i d a p o r i a a u t o 
r i d a d p a r a c e l e b r a r a l g u n a - m t r e v i s 
t a c o n l o s r e p r e s e n t a n t e s d« « E l R a ­
d i u m » , s u s d e l e g a d o s s e l i m i l a r á n a 
d e f e n d e r e s t o s a c u e r d o s . 

E n e s t a f o r m a s e h a n d e s a n o l l a -

E s r t n e r a d o s I m p r e s o s en l a 
E D I T O R I A L M > T A R t; S A 

M a r c o s I J n a z a s o r o , i y . T e l é f o n o 15-55. 

E l - < - A F F A I R E > ; S T A V I S K Y 

LA C A M A R A V O T A EL SL'PLI-
C A T O m O C O N T R A EL DIPU­

TADO PRONST 

P A R K 5 . - L a C á m a r a d e D i p u t a d o s h a 
v o t a d o p o r u n a n i m i d a d l a p r o p u e s t a de 
r e s o l u c i ó n q u e t i ende a c o n c e d e r e l s u ­
p l i c a t o r i o c o n t r a e l d i p u t a d o s e ñ o r 
P r o u s t . 

E L S E Ñ O R H E S S E , B O R R A ­
D O D E L A O R D E N D E A B O ­
G A D O S 

P A R I Í 3 . — E l d i p u t a d o s e ñ o r H e s s e h a 
s i d o b o r r a d o h o y d e l a O r d e n de A b o ­
g a d o s . 

E l s e i i o r F r o t , q u e e r a m i n i s t r o d e l 
I n t e r i o r el 6 de f e b r e r o , h a s ido s u s p e n ­
d i d o p o r s e s m e s e s . 

O í L I P H O S T E Y A M A D R I D 

E L T R A S L A D O D E L O S 

R E S T O S D E L A S V I C -

« O D E 

O L ü t í U 

lo a 1 y 

w mmu 1 sifffi 
M E D h x j R A D I O L O G O 

f a u s t a en PJe, . S e , r e t a B y 
R a d i u m t e r a p i a . 

^ u l t a de xo a l . - M u e i l e . .0. 
• T e l é f o n o 29-36 . 

A b a s c a i R y í z 
M E D I C O - O D O N T O L O G O 

A S E 0 D E P E R E D A , N U M . 37 
0j>o n ú m e r o 35 -28 

L I P H O S T E Y . — E s t a t a r d e s e h a v e ­
r i f i c a d o e l t r a s l a d o d e l o s r e s t o s de 
l a s v í c t i m a s u c o n s e c u e n c i a d e l a c ­
c i d e n t e d e a u t o c a r o c u r r i d o e l p a s a ­
d o d o m i n g o . 

U n a d e l e g a c i ó n d e o b r e r o s e s p a ñ o ­
l e s qu'.; t r a b a j a e n l a r e g i ó n , a s i s t i ó 
a l f ú n e b r e a c t o e n r e p r e s e n t a c i ó n d e 
l o s d e m á s o b r e r o s . 

L o s r e s t o s d e l o s c a d á v e r e s f u e r u n 
e n c e r r a d o s e n c i n c o a t a ú d e s , q u e fue­
r o n e x p u e s t o s e n l a A l c a l d í a . 

E l e m b a j a d o r d e Énpañá e n P a r í s 
e n v i ó u n t e l e g r a m a d e p é s a m e . 

R e z ó u n r e s p o n s o e n p r e s e n c i a d e l 
g o b e r n a d o r c i v i l y d e l a s a u t o r i d a ­
d e s e l p á r r o c o d e l l u g a r , y s e g u i d a ­
m e n t e l o s f é r e t r o s f u e r o n c o l o c a d o s 
e n u n f u r g ó n q u e h a b í a s i d o e n v i a d o 
p o r e l G o b i e r n o e s p a ñ o l p a r a e l t r a s ­
l a d o d e d i c h o s r e s t o s a M a d r i d . 

A l p a s a r l a c o m i t i v a p o r B a y o n a , 
e l a l c a l d e d e p o s i t ó c o r o n a s de l l o r e s 
s o b r e l o s f é r e t r o s . 

E n e l A y u n t a m i e n t o o n d e a b a n a m e ­
d i a a s t a l a s b a n d e r a s e s p a ñ o l a y f r a n ­
c e s a . L a p o l i c í a , c o n u n i f o r m e de g a l a , 
r i n d i ó h o n o r e s a l o s f é r e t r o s a l a l l e g a ­
d a d e é s t o s a l A y u n t a m i e n t o . A l l í ye 
f o r m ó a l p o c o r a t o de n u e v o l a c o m i ­
t i v a , que c o n t i n u ó h a s t a l a f r o n t e r a . 
E n e l f ú n e b r e c o r t e j o figuraban e l p r e ­
s i d e n t e de l a C á m a r a e s p a ñ o l a d e C o ­
m e r c i o de B a y o n a , y e l c o r o n e l s e ñ o r 
C o r s c r e u , que r e p r e s e n t a b a a l a 36 D i ­
v i s a n . T a m b i é n f i g u r a b a n o t r a s a u t o r i ­
d a d e s y u n a i n m e n s a m u c h e d u m b r e q u e 
s e a s o c i ó a l due lo . 

D e s d e l a f r o n t e r a e n que se d e s p e d i r á 
e l d u e l o , e l f u r g ó n c o n 7 os c i n c o f é r e ­
t r o s s e g u i r á v i a j e a M d t i r i d . 

d o l a s e n t r e v i s t a s c e l e b r a d a s a n t « 
e l c o n s e j e r o d e T r a b a j o , n e g á n d o s e 
l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l o s c o n t r a ­
m a e s t r e s a r e t i r a r s u s d e m a n d a s , 
p o r l o q u e n o h a p o d i d o r e s o l v e r s e 
e l c o n f l i c t o . 

L a J u n t a d e l a F e d e r a c i ó n i n s i s t e 
e n l a i l e g a l i d a d d e l a h u e l g a p l a n ­
t e a d a p o r l o s S i n d i c a t o s d e E l R á ­
d i u m . y q u e p a r a s a l i r a l p a s o d e l a 
v e r s i ó n d e q u e l e s r a b r i c a n l e s d e ­
s e a n l a p a r a l i z a c i ó n d e l a i n d u s t r i a 
t e x t i l , y e n v i s t a d e q u e u n a g r a n 
p a r t e d e c o n t r a m a e s t r e s p a r t e e q u e 
d e s e a r e i n t e g r a r s e a l t r a b a j o , h a 
a c o r d a d o d e j a r e n l i b e r t a d a l o s f a ­
b r i c a n t e s f e d e r a d o s p a r a q u e , a p a r ­
t i r d e l p r ó x i m o l u n e s , p u e d a n a c e p ­
t a r l a s o f e r t a s q u e s e p r e s e n t e n d e 
p e r s o n a l q u e d e s e e r e i n t e g r a r s e a l 
t r a b a j o o s u s t i t u i r a l q u e c o n t i n ú e 
e n h u e l g a f a l t a n d o a l a s l e y e s d e 
C o n t r a t o d e t r a b a j o , d e J u r a d o s 
m i x t o s y d e A s o c i a c i o n e s p r o f e s i o ­
n a l e s , p u e s l a l e g a U d a d o i l e g a l i d a d 
d e u n a h u e l g a n o c i e p e n d e d o q u e l a 
a u t o r i d a d l a h a y a d e c l a r a d o , s i n o d e 
q u e e n s u p l a n t e a m i e n t o s e h a y a n o 
n o o b s e r v a d o l a s p r o s c r i p c o n é s l e ­
g a l e s . 

HUELGA DE CANTEROS EN 
CATALUÑA 

B A R C E L O N A . — L o s o b r e r o s que . 
t r a b a j a n e n l a s c a n t e r a s d e C a n B a -
r ó s e d e c l a r a r o n e n h u e l g a d e b r a ­
z o s c a í d o s . G u a r d i a s d e A s a l t o s e 
p r e s e n t a r o n e n l a c a n t e r a y e x p u l ­
s a r o n a l o s h u e l g u i s t a s . 

P a r e c e q u e e x i s t e c i e r t o m a l e s t a r 
e n t r e l o s o b r e r o s d e l a s c a n t o r a s , 
p u e s t a m b i é n s e h a n d e c l a r a d o e n 
h u e l g a v a r i o s o b r e r o s d e l a s c a n t e ­
r a s C o s t a y S a l l é s . 

N o h a n o c u r r i d o i n c i d e n t e s . 

CONTINUAN EN PARO FOR­
ZOSO S C C OBREROS DE PUER-
TOLLANO 

REUNION DE BIBLIOTECARIOS 

SE HA DESIGNADO MADRID PARA 
CELEBRAR EL CONGRESO INTERNA­

CIONAL EL PROXIMO AñO 

P A G I N A Q U 5 N T A « s s m s m 

C E R C A D E M U L I N G 

U N A T E N T A D O C O N 

P U E R T O L L A N O . — A p e s a r d e h a ­
b e r s e r e s u e l t o l a h u e l g a g e n e r a l , 
c o n t i n ú a n e n p a r o 3 0 0 o b r e r o s d e l a 
d e s t i l e r í a d e C a l a t r a v a , q u e n o p u e ­
d e n r e a - i n d a r e l t r a b a j o p o r e s t a r ­
s e r e p a r a n d o l o s b o r n o - ' i d e d e s t i l a ­
c i ó n d e p i z a r r a s b i t u m i n o s a s , e n ­
f r i a d o s d u r a n t e l o s d í a s d e l a h u e l ­
g a . L a s i t u a c i ó n d e e s o s o b r e r o s e s 
a n g u s t i o s a . 

U N A A G R E S I O N 
M A D R I D . — E n l a c a l l e de A r g u m ó s a 

u n c a r r o c a r g a d o de c a m a s f u é r o d e a ­
do p o r u n g r u p o de h u e l g u i s t a s m e t a ­
l ú r g i c o s , q u e i n t e n t a r e n v o l c a r l o y d e s ­
t r u i r l a m e r c a n c í a q u e l l e v a b a . L a f u e r ­
z a p ú b l i c a lo i m p i d i ó . 

E N J E R E Z D E L A F R O N T E R A 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A . - H a c o ­

m e n t a d o l a h u e l g a g e n e r a l de c u a r e n t a 
y o c h o h o r a s c o m o p r o t e s t a p o r l o s s u ­
c e s o s de a g o s t o . 

M A D R I D . — H a t e r m i n a d o s u s t a r e a s 
le. s é p t i m a r e u n i ó n d e l a F e d e r a c i ó n I n ­
t e r n a c i o n a l de B i b l i o t e c a r i o s . 

L a s e s i ó n d e a p e r t u r a f u é p r e s i d i d a 
p o r e l s u b s e c r e t a r i o d e I n s t r u c c i ó n p ú ­
b l i c a y se c e l e b r ó e n l a B i b l i o t e c a N a -
n a c i o n a J . 

A s i s t i e r o n el p r e s i d e n t e de l a A s o c i a ­
c i ó n de B i b í i ó f i l o s , p r o f e s o r T e ó f i l o H e r ­
n a n d o ; M . G c d e t , d i r e c t o r de l a B i b l i o ­
t e c a N a c i o n a l de S u i z a ; e l d i r e c t o r de 
l a de M a d r i d , d o n M i g u e l A r t i g a s ; M . 
C o l l i j o r , de l a B i b l i o t e c a R e a l de E s t o -
c o l m o y p r e s i d e n t e h o n o r a r i o d e l a F e ­
d e r a c i ó n : e l d i r e c t o r d e l M u s e o H i s t ó ­
r i c o N a c i o n a l , s e ñ o r C a m p i l l o , y e l s e ­
c r e t a r i o g e n e r a l de l a A s o c i a c i ó n y d i ­
r e c t o r d e l a B i b l i o t e c a U n i v e r s i t a r i a , s e ­
ñ o r L a s s o de l a V e g a . 

E n d i c h a s e s i ó n e l s e ñ o r A r t i g a s d i ­
r i g i ó u n s a l u d o a lo s d e l e g a d o s e x t r a n ­
j e r o s y e x p l i c ó l a finalidad d e l a n u e v a 
A s o c i u c i ó n ^ c r e a d a p a r a f o m e n t a r el 
a m o r a l l i b r e . 

E l s e ñ o r L a s s o de l a V e g a h i z o h i s ­
t o r i a d e l o r i g e n y finalidades de l a A s o ­
c i a c i ó n , c u y o l e m a e s : " U n l e c t o r p a r a 
c a d a l i b r o y u n l i b r o p a r a c a d a l e c t o r . " 
E x p r e s ó e l deseo de todos de c r e a c i i ó n 
de n u e v a s b i b l i o t e c a s . 

E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o n a c i o n a l de 
C u l t u r a y p r o f e s o r d e l a F a c u l t a d de 
M e d i c i n a , d o c t o r H e r n a n d o , que e s u n 
c o n o c i d o b i b l i ó f i l o , p r e s i d e n t e de l a A s o ­
c i a c i ó n N a c i o n a l , y q u e posee f.'.n d u d a 
l a m e j o r c o l e c c i ó n e n n u e s t r o p a í s de 
e j e m p l a r e s de l i b r o s c u r i o s o s , p r o n u n ­
c i ó u n d i s c u r s o de g r a n i n t e r é s p o r s u 
g u s t o y e r u d i c i ó n . 

M . G o d e t , de S u i z a , p r e s i d e n t e de l a 
F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l , l e y ó u n d i s -

E N P A T R I A 

SE H A C E N I M P O R ­

T A N T E S D E S C U B R I -

c u r s o e n f r a n c é s , y p o r ú l t i m o h a b ó 
e l s u b s e c r e t a r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , 
s e ñ o r P r i e t o B a n c é s , q u e d i ó a t o d o s i a 
b i e n v e n i d a e n n o m b r e d e l G o b i e r n o e s ­
p a ñ o l e h i z o vo tos p o r u n f e l i z r e s u l ­
t a d o Ue e s t a s d e l i b e r a c i o n e s e n t r e los 
a m a n t e s d e l l i b r o tic todo e l m u n d o . 

E n t r e los a s a m b l e í s t a s figura el b i ­
b l i o t e c a r i o de Ja V a t i c a n a , s i g n o r T i s s e -
r a n t ; e l d i r e c t o r de l a B i b l i o t e c a de l a 
S o c i e d a d de l a s N a c i o n e s , M r . S v e n s w a ; 
e L de l a B i b l i o t e c a R e a l de B r u s e l a s , 
M. V i c e n t ; e l de a C a s a n a t e n e n s e de 
R o m a , s i g n o r G r e g o r i ; e l de l a del E s ­
t a d o de P r u s i a ( B e r l í n ) , H e i n A r n s ; 
el de l a B i b l i o t e c a d e l M u s e o H i s t ó r i c o 
de P a r í s , M . B u l t i n g a i r e , y e n t r e los es ­
p a ñ o l e s , e l s e ñ o r S e r i s , de l C e n t r o de 
E s t a d i o s H i s t ó r i c o s ; e l s e ñ o r R u i z M o r -
c u e n d e , j e f e d e l a r c h i v o de l M i n i s t e r i o 
de E s t a d o ; el s e ñ o r B o r d o n a , d i r e c t o r 
de l a B i b l i o t e c a de l P a l a c i o N a c i o n a l ; 
el s e ñ o r R u b i o , d i r e c t o r de l a de C a t a l u ­
ñ a , y los s e ñ o r e s I g l e s i a s , H u e r t a G a l o ­
pa , V i n d e l , M a r c o , R o d r í g u e z M o ñ i n o , 
C a n d a m o , C h o r o t y R a m í r e z T o m é . 

A y s r se c l a v s u r ó e s t a r e u n i ó n y s e 
a c o r d ó que el p r ó x i m o C o n g r e s o se ce -
lebr - e n M a d r i d el p r ó x i m o a ñ o . 

L I T A R 

H A U B l . X i - : . - - U m v ; , i l c . M u l i n g . u n a 
K i r t . i d a e í e h a u d i d n s a r r a n c ó l o s r a i -

i n s d e l I v o n , , p p o y o c a u d O e l d e = (.-a-
i T i l a m i c n l o d e u n c o n v o y m i l i t a r 
( juq l l e g ó p o c o d e s p u é s . 
., A I p r o d u c i r s e e l a c c i d e n l o . l u s 
b a n d i d o s a b r i e r o n u n i n t e n s o f u e g o 
d e f u s i l e r í a , h a b i e n d o r e s u l t a d o 
m á s d e 3 0 ' s o l d a d o s j a p o n e s e s n i u c i -
l o s y g r í i n n ú m o '- ü g l l o r i d o s . 

D E L S Á N A T O K l O M A Ü R A Z Í ) 
G A R G A N T A , NARI'."' . Y O I D O S 
C o n s u l t a de 12 a 1 1/2 y de 4 a fi 
W a d - i l á s , 6, L 0 . — T e l é f o n o 1 3 - B á . 

G I C O S 

R O M A . — L a s c ^ c a v a c i o n e c que se v i e ­
n e n l l e v a n d o a c a b o e n P a t r i a , peque­
ñ a l o c a l i d a d que se l e v a n t a s o b r e l a a n ­
t i g u a L i t e r n u m , h a n d a d o y a r e s u l t a d o s 
de e n o r m e v a l o r h i s t ó r i c o . E n l a p o -
b a c i ó n donde p a s ó l ü s c l p i ó n el A f r i c a n o 
los ú l t i m o s a ñ o s de s u v i d a se h a n des -

1 c u b i e r t o t r e s edif ic ios i m p o r t a n t e s : u n 
{ t e m p l o p a g a n o que h a b í a s ido t r a s f o r -

m a d o en t e m p l o re l i g io so d u r a n t e l a é p o ­
c a d e l c r i s t i a n i s m o , u n t e a t r o y u n a 
b a s í l i c a . 

S e h a n e n c o n t r a d o t a m b i é n o tros v e s ­
t ig ios de l a s g l o r i a s p a s a d a s de R o m a de 
g r a n v a l o r . E n t r e e l los figura u n a e s t a ­
t u a de m á r m o l en per fec to e s tado de 
c o n s e r v a c i ó n , que se c r e e que r e p r e s e n ­
t a a F a u s t i n a , e s p o s a de M a r c o A u r e ­
lio. 

C o n t i n ú a n l a s e x c a v a c i o n e s , c o n l a e s ­
p e r a n z a de r e c o n s t r u i r t o t a l m e n t e l a h ib-
t o r i c de L i t e r n u m y d a r con l a t u m b a 
m a r a v i l l o s a de E s c i p i ó n . qun se dice se 
h a l l a e n es ta p a r t e de I t a l i a . 

E N L I S B O A 

LA COMISION INTERNACIO­
NAL D£ I N V E S T I G A C I O N E S 
AEREAS I N A U G U R A SUS L A ­

BORES 

L I S B O A . — H a n c o m e n z a d o h o y e n 
L i s b o a l a s r e u n i o n e s d e l a C o m i s i ó n i n ­
t e r n a c i o n a l de I n v e s t i g a c i o n e s a é r e a s , 

lo que t i e n e e s p e c i a l s i g n i f i c a d o p o r e l 
h e c h o d e v o l v e r a e x i s t i r e n P o r t u g a l 
l o s s e r v i c i o s r e g u l a r e s a é r e o s , que d e j a ­
r o n d e e x i s t i r d e s d e q u e s e t e r m i n ó el 
c o n t r a t o c o n l a c a s a J u n k e r s . 

A s i s t e n r e p r e s e n t a c i o n e s de 30 p a í ­
ses , e n t r e l a s que n o s e e n c u e n t r a n N o r ­
t e a m é r i c a y E s p a ñ a . 

L a s s e s i o n e s con s e c r e t a s , y ú n i c a ­
m e n t e h a s ido p ú b l i c a l a de i n a u g u r a ­
c i ó n , e n l a que e l s e ñ o r S i l v e r i o C a s t r o , 
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o N a c i o n a l A é r e o 
d i ó l a b i e n v e n i d a a l o s d e l e g a d o s . 

L a s r e u n i o n e s p r o s e g u i r á n d u r a n t e 
t o d a l a s e m a n a . 

C O N T R A P E R S O N A L I D A D E S 
C A T O L I C A S 

E M P I E Z A E N A U S T R I A 

U N A C A M P A B A T E -
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M a t e l o s m o s q u i t o s c o n F L I T 

E l z u m b i d o i r r i t a n t e d e l m o s q u i t o es 
l a s e ñ a l d e u n a n o c h e d e s a g r a d a b l e . 
¿ P o r q u é s u f r i r i n ú t i l m e n t e ? E l F L I T 
m a t a r á e s t o s e n e m i g o s n o c t u r n o s . N o 
o b t e n d r á l o s m i s m o s r e s u l t a d o s u t i l i ­
z a n d o i m i t a c i o n e s m e d i o c r e s . U s e 
F L I T . R e c h a c e l a s i m i t a c i o n e s . A s e ­
g ú r e s e q u e c o m p r a l o s b i d o n e s p r e ­
c i n t a d o s d e c o l o r a m a r i l l o con f ranja 
negra y e l soldado. 

Por mayor: BUSQUEIS HERMANOS Y ClA. • Barcelona 
SUCOrsaleS: Madrid, Sevilla, Vato. üilbao, Gijén, Vigo, Palma 

Mailcrca, lirraKM y Caninas. 

M E N A . — A u s t r i a s e h a l l a n u e v a 
m e n t e a m e n a z a d a c o n e l r e c r u d e c í 
m i e n t o d e l a c a m p a ñ a t e r r o r i s t a , q u e 
h a b í a d i s m i n u i d o a l g ú n t a n t o e n m e ­
s e s p a s a d o s . N u m e r o s a s b o m b a s e s t a 
l i a n d i a r i a m e n t e , a t e m o r i z a n d o a l a 
p o b l a c i ó n y a u i u c u t a n d o e l e s t a d o do 
p r e o c u p a c i ó n e i n q u i e t u d g e n e r a l , ¿ a 
d e c l a r a c i ó n d e l e s t a d o d e g u e r r a n o 
l i a p r o d u c i d o b a s t a a h o r a l o s r e s u l ­
t a d o s q u e e s p e r a b a el G o b i e r n o d e 
e s t a m e d i d a . 

E s p c c i a i m c i i l c v i o l d t t t u e s l a • . a m -
p a ñ a t e r r o r i s t a d i r i g i d a c o n t r a d e s ­
t a c a d a s p e r s o n a l i d a d e s u a l ó i i c a s . 
c o n l o q u e e s p o s i b l e q u e p r e l e i i d u n 
l o s " n a z i s " a u s t r í a c o s d e b i l i t a r l a 
i n f l u e n c i a q u e e j e r c e n e n La p o l i l i e a 
a u s t r í a c a e l V a t i c a n o y e l G o b i e r n o 
d e I t a l i a . H a s i d o l a n z a d a u n a b o m ­
b a c o n t r a l a f a c h a d a d e l p a l a c i o 
e p i s c o p a l d e F e l d k i r c l i , c a u s a n d o 
d a ñ o s d e c o n s i d e r a c i ó n . E n U r f a h r . 
u n a b a r r i a d a d o L i n z , e s t a l l ó u n a 
b o m b a e n l a s b a b i t a c i o n e s d e u n 
p r o f e s o r d e l s e m i n a r i o c a t ó l i c o . E s ­
t o s a t e n t a d o s , q u e s i g u e n p r o d u ­
c i é n d o s e c o n a l a r m a n t e f r e c u e n c i a , 
h a n t e n i d o c o m i e n z o e n e l q u e s e 
d i r i g i ó r e c i e n t e m e n t e c o n t r a e l a r z ­
o b i s p o d e S a í z b t i f & o . 

D E A V I A C I O N 

C O D O S Y RO«SI INTENTA­
RAN UN V U E L O N U E V A 

YORK-MEJSCO 
N U E V A Y O R K . — L 0 3 a v i a d o r e s C o ­

d o s y R o s s i h a n d e c l a r a d o que e m p r e n ­
d e r á n e l v u e l o d e n t r o de o c h o d í a s p a r a 
e f é c t u e r e l " r a i d " d i r e c t o r N u e v a Y o r k -
M é j i c o s i n e s c a l a s . D e s p u é s i r á n a S a n 
F r a n c i s c o , t a m b i é n s i n e s c a l a s , y e s t e 
v i a j e de a m i s t a d p o d r í a p r o l o n g a r s e 
h a s t a e l C a n a d á . 

D e s p u é s l o s a v i a d o r e s r e g r e s a r á n a 
N u e v a Y o r k , y es p r o b a b l e que se d e ­
t e n g a n e n C h i c a g o . 

L O S P R E S O S E N C H I L E 

S O N S O M E T I D O S A 

U N R E G I M E N V E G E ­

T A R I A N O 

S A N T I A C O D E C I I I L E . — L a s r - u t o -
r i d a d e s l i a n a n u n c i a d o q u e d e s d e 
i i l i o r a e n a d e l a n t e l o s c i n c o m i l p r e ­
s o s d e l a s ( • á r c e l e . - d e l é l l o p ú h l i c a 
e s t a r á n s o m e t i d o s a n n r ó c i m e u v e ­
g e t a r i a n o C o m p u í M o p r i n ó i p a l n i e n -
to d e p a n . h a r i n a d e m a í z , t r i g o c o ­
c i d o y c e b o l l a s , p o r c o n s i d e r a r q u o 
l a . " c a r n e l e s p r o d u c e e x c e s o d e 
e n e r g í a s " . 

Khrnera« iot i m p r e s o s do t o d a s c l a s e s 
— E D T T O R I A f . M O N T A S E L A 

M a r r a s L I n a z a s o r o . I * * . 

D O S C A N O N I G O S D E T R I E S T E 

S O N D E T E N I D O S P O R 

H A C E R P R O P A G A N ­

D A A N T I - I T A L I A N A 

R O M A . — " L a G o c e t a d e P o p ó l o " 
d i c e ' s a b e r q u e u o s c a n ó n i g o s d e 
T r i e s t e h a n s i d o d e t e n i d o s p a r a q u e 
c o m p a r e z c a n ftnté J a ' • C o m i s i ó n d u 
C o n f i n o " . 

E l m e n c i o n a d o d i a r i o a g r e g a q u e 
l a a n t e r i o r m e d i d a h a s i d o a d o p t a d a 
p o r q u e d i c h o s c a n ó n i g o s s e d e d i c a ­
b a n a r e a l i z a r p r o p a g a n d a a n t i - i t a -
l i a n a e n e l s e m i n a r i o d e G . o r i U i a . 

O P T I C A 

C R I S T A L E S P U N T U A L E S 
Nuestro gran stok de cristales de 
las mejores marcas, aseguran a 
usted el despacho rápido y co­
rrecto de las recetas de los seño­
res oculistas 

8 R A N S U R T I O 0 6 M O N T U R A S 
En nuestro gran surtido de mon-
luras modernas encontrará la 
gafa apropiada. Gafas diseñadas 
especialmente para niños y se» 
fioritas. 

TECNICO ESPECIALIZADO 

Nuestra moderna instalación de 
óptica y su servicio técnico, 4e 
garantizan un trabajo perfecto. 

A P A R A T O S F O T O O R A F I C O S 
Máquinas fotográficas modernas 
con óptica extralumlnosas. Zeiss. 
Voigtlander. Kodak, Agfa. 

B A R 0 M E 1 R 0 S Y T E R M O M E T R O S 
De la mayor garantía y manufac­
tura moderna. 

/ o m o i 
S a n F r a n c i s c o , 1 5 • T e l é f o n o 1 8 - 3 7 

n e c r o l ó g i c a s 

D O N L U I S D E L O L M O A T E C A 
C o n f o r t a d o c o n los S a c r a m e n t o s y 

c o n el c o n s u e l o de s u a m a n t e f a m i l i a , -
f a l l e c i ó a y e r e n e s t á c a p i t a l d o n L u i s d e l 
O l m o A t e c a , p e r s o n a de r e l e v a n t e s c u a ­
l i d a d e s , de « ¡ o b l e s s e n t i m i e n t o s y de 
b o n d a d e s e x q u i s i t a s . 

A s u a p e n a d a v i u d a m a D e l f m a G i l 
G i l ; p a d r e s p o l í t i c o s , don F r a r c i p . c o 

G i l y d o ñ a R o s a r i o G i l ; h e r m a n o s , d o n 
D a n t e ] y d o n J o s é M a r í a ; h e r m a n o s po­
l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i ­
l ia , a c o m p a ñ a m o s en el do lor que s u ­
f r e n . , 

D e los l e c t o r e s de L A V O Z D E C A N ­
T A B R I A , r o g a m o s l a g r a c i a de u n a o r a ­
c i ó n p o r el d e s c a n s o e t e r n o J ;1 a l m a 
del s e ñ o r A t e c a . 

- O D O N T O L O G O -
C o n s u l t a de 10 1/2 a 1 y 4 a 7. 

D O C t Ó É M A U K A Z O , 1, 1." 
( T e a t r o P e r e d a ) . 

A. Santelices Mora 
— M E D I C O — 

A N A L I S I S C L Í N I C O S 
E d i f i c i o G r a n C i n e m a . 
T e l é f o n o s 2 6 - 4 8 — 2 2 04 
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P Á G I N A S E X T A L A V O Z D E C A N T A B R I A 

V A L D A L I G A 

T R E C E N O 
V i a j e r o s 

Procedente de l a c a p i t a l de l a Re 
jyúblL a, hemos t en ido e l gus to de sa­
l u d a r a l . a p i e c i a b l e a m i g o e l j o v e n 
I n d a l e c i o ( . u t i ó r r e z , que en v i a j e de 
V i s i t a r á p i d a h a pasado u n a s h o r a s 
a l i a d o de sus f a m i l i a r e s y a m i g o s . 

H a s a l i do p a r a C á d i z , r e c l a m a d o 
u r g e n t e m e n t e p a r a depend ien te dd 
p n a a c r e d i t a d a casa de c o m e r c i o en 
a q u e l l a c a p i t a l , n u e s t r o e n t r a ñ a b l e 
í i m i g o el a p r e c i a d o j o v e n de esta l o ­
c a l i d a d d o n E m i l i o G a r a y , a q u i e n 

. deseamos m u c h a s a l u d y sue r te en 
s u n u e v o des t ino . 

A c c i d e n t e s i n consecuencias 

L e t u v o e l a p r e c i a d o o b r e r o de es­
t a l o c a l i d a d d o n A r s e n i o L e r a G r a n -
da, q u i e n en l a m a ñ a n a de h o y , re­
t e j a n d o u n a c u a d r a p r o p i e d a d de 
n u e s t r o b u e n a m i g o d o n R u f i n o P r i e ­
t o M u r i e d a s , e m p l e a d o de l a E l c c t r a 
de Viesgo , se c a y ó de u n a a l t u r a de 

,w c inco m e t r o s a p r o x i m a d a m e n t e , con 
t a n b u e n a f o r t u n a que no se c a u s ó 
l e s i ó n a l g u n a , lo que ce l eb ramos de 
veras . 

G r a t a v i s i t a 

Con m u c h o gus to hemos r e c i b i d o 
' l a de l q u e r i d o a m i g o de l vec ino pue­
b l o de Roiz; el j o v e n L u i s F e r r e i r a , 
v a l i o s o c o m p o n e n t e de l C u a d r o a r t í s ­
t i co de d i c h a l o c a l i d a d , q u i e n nos na 
p r o m e t i d o , caso de e n c o m r a r en és­
t a u n l o c a l adecuado , c e l e b r a r a l g u 
n a de las m u c h a s func iones de s u re­
p e r t o r i o , que p e r s o n a l m e n t e sabemos 
i n t e r p r e t a n m a g i s t r a í m e n t e . 

A n i m o y que c u m p l a s u p a l a b r a e l 
a m i y o L u i s F e r r e i r a . P o r n u e s t r a par­
t e - p u e d e c o n t a r con todas las f a c i ­
l i d a d e s que le sean necesar ias p a r a 
e l c a s o . — C . 

Jorobe 
(Comprlmldot y polvoll 

ERNESTO P A S U A N i 
da Ndpolw 

Evito ios infeccionas. 
Limpia el estómago 
y la scngre. 

N E C R O L O G I C A 

G r a n sent imiento ha causado en este 
pueblo l a p r e m a t u r a muer te del joven 
don Justo T i j e r o Noriega, acaecida en 
A s t i l l e r o el d í a 25 del presente. 

P a r a muchos era desconocida su en­
fermedad, ¿¿.si que Ies s o r p r e n d i ó l a no­
t i c i a a l leer en los p e r i ó d i c o s l a esquela 
de d e f u n c i ó n . 

E n v i a m o s nuestro sincero p é s a m e a 
sus famil iares , en pa r t i cu la r a nuestros 

" estimados amigos don Ba ldomero y don 
.Vicen te S á n c h e z , padre y hermano po­
l í t i co , respectivamente.—C. 

C O L i N D R E S 

N O T A S D O M I N G U E R A S 
U l t i m o domingo de mayo , d í a alegre 

y d i v e r t i d o . E l sol r e s p l a n d e c i ó todo el 
d í a , r ad ian te y caluroso. 

P o r l a m a ñ a n a hubo misas en abun­
danc ia con m o t i v o de l a f e s t i v i d a d de 
l a S a n t i s i u a T r i n i d a d , recibiendo en 
ellas' el P a n de los fuertes centenares 
de personas. 

P o r l a ta rde , a p r imeras horas, nues­
t r o "once" se t r a s l a d ó a l a vec ina v i l l a 
de S a n t o ñ a donde c o n t e n d i ó en pa r t ido 
de campeonato con e l R a c i n g s a n t o ñ é s 
de aquel la loca l idad. 

A las t res y med ia d i ó comienzo e l 
rosa r io seguido del e jercicio del mes de 
m a y o . 

T e r m i n a d o é s t e nos o b s e q u i ó con una 
b r i l l a n t e p e r o r a c i ó n e l elocuente orador 
sagrado don V a l e n t í n T o r r e , profesor 
del Seminar io de C o r b á n . 

Poco d e s p é s d ió comienzo l a despe­
d i d a de flores po r las n i ñ a s de l a v i l l a , 
las cuales, con su es t i lo y elegancia, 
supieron u n a vez m á s r e n d i r homenaje 
a nues t ra m a d r e l a V i r g e n S a n t í s i m a . 

E l coro de l a Juven tud C a t ó l i c a Fe ­
men ina i n t e r c a l ó preciosos mote tes con 
m u c h a jus t eza y m a e s t r í a , dando fin a; 

, l a f u n c i ó n con u n a salve can tada a l a 
V i r g e n . 

Desde l a cap i l l a de San G i n é s , que 
f u é donde t u v i e r o n l u g a r estos actos 
rel igiosos, nos d i r i g i m o s a l C i m t r o de 
l a Juven tud C a t ó l i c a Mascu l ina , donde 
e l .mismo orador don V a l e n t í n con su 
cha r l a amena y s i m p á t i c a nos b r i n d ó 
c o n unas boni tas proyecciones, dando 
a s í fin a todos los actos re l ig iosos del 
ú l t i m o domingo de m a y o . 

' A c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r ó en nuest ra 
a lameda animado baile, poco c o n c u r r i ­
do por pa r t e de los del sexo fuer te . D u ­
r ó hasta las ocho y med ia de l a nochft. 

No sabemos a d ó n d e se v a n los c h i ­
cos, pues en nues t ra v i l l a , a pesar de 
las s i m p á t i c a s y b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s 
que hay, no se ve po r a q u í a los m u -
chacbos. 

Tan to en el baile como en el paseo 
que poco d e s p u é s se o r g a n i z ó en l a ace­
r a de l a calle nueva, se comentaba m u -
e t o por l a f a m i l i a depor t iva los resul­
tados de los pa r t idos de I t a l i a que po­
co antes h a b í a n escuchado en l a radio, 
cons t i tuyendo una g r a n a l e g r í a l a Víc­
t o r del equipo c n n a ñ o l y u n a g r a n 
sorpresa l a p é r d i d a de nuest ro once en 
S a n t c ñ a , aunque no se t e r m i n ó el en-
c en t ro po r f a l t a de b a l ó n y creemos 
que no se d é por v á l i d o , pues el reg la ­
mento a s í lo s e ñ a l a . 

P a s ó ñ o r fin el domingo de flores y 
• con él se fué un d í a de verdadero r e g ó -
c'^o entre l a gente j o v é n . 

D E P E S C A 

p í a s , todas ellas a e laborar pencado en i 
nuestras f á b r i c a s . 

A las doce y med ia los campos v 
praderas presentaban u n aspecto s i m ­
p á t i c o y e ran las s i m p á t i c a s mucha­
chas que t e n d í a n sus manteles sobre 
las verdes hierbas, donde consolaban su 
ape t i t o cea sus sabrosas comidas de 
campo. 

U N i \ B O D A 

E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de San 
J u a n , y a n t e e l v i r t u o s o p á r r o c o de 
l a m i s m a , d o n A n d r é s T o c a , f u e r o n 
u n i d o s c o n l o s l a z o s d e l m a t r i m o ­
n i o l o s j ó v e n e s d o n M a n u e l F H i e v a -
r r í a A r c e y l a s i m p á t i c a s e ñ o r i l n 
M a n u e l a l u c e r a M a r t í n e z . 

F u e r o n p a d r i n o s de l o s n u e v o s es­
p o s o s d o n V í c t o r I n c e r a . p a d r e de l a 
n o v i a , y l a s i m p á t i c a s e ñ o r i t a M a r í a 
S o l a r S á i n / , . 

R e c i b a l a f e l i z p a r e j a , a l a que 
d e s e a m o s t o d a c l a s e de f e l i c i d a d e s 
y u n a e t e r n a l u n a de m i e l , ñ u e s i t á 
m á s c o r d i a l e n h o r a b u e n a . 

C O M I T E C O M A R C A L D E 
V E N T U D E S C A T O L I C A S 

J U 

E s t e C o m i t é c o m a r c a l c e l e b r a r á 
e l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 3, s u j u n t a 
o r d i n a r i a , p o r l o que r u e g a a las 
J u v e n t u d e s de L i e n d o . L a r e d o . L i m ­
p i a s , A m p u e r o , U d a l l a , V a l l e de 
R u e s g a y O g a r r i o e n v í e n s u s r e p r e ­
s e n t a n t e s a d i c h a r e u n i ó n , q u e d a r á 
c o m i e n z o a l a s c i n c o de l a t a r d e de 
d i c h o d í a e n e l C e n t r o de la J u v e n ­
t u d C a t ó l i c a M a s c u l i n a de e s t a v i ­
l l a , r o g á n d o l e s que , de n o p o d e r 
a s i s t i r l o s d e l e g a d o s , e n v í e n sus 
s u s t i t u t o s , p o r s e r l a r e u n i ó n de 
s u m a i m p o r t a n c i a . 

T a m b i é n d e b e r á n . t r a e r l o s n o m ­
b r e s de l o s j ó v e n e s q u e v a n a r e p r e ­
sen ta r , a d i c h a s J u v e n t u d e s en l a 
c o m p e t i c i ó n q u e p o r psfe C o m i t é se 
e s t á l l e v a n d o a c a b o , de l a c u a l 
h a b l a r e m o s e n d í a s s j e e s i v o s . — 
V . V e l a r . 

P U E N T E N A M S A 

M E R C A D O 

Se h a celebrado este ú l t i m o merca­
do de mayo, siendo uno de los m á s con­
cur r idos de todo el a ñ o , n o t á n d o s e gran 
subida en toda clase de ganado. 

Vamos a hablar algo de este mercado. 
Creemos que é s t e debiera celebrarse 

el s á b a d o y no el viernes, pues s e r í a 
m á s beneficioso para ganaderos y com­
pradores, puesto que a l d í a siguiente, 
domingo, c o n c u r r i r í a n a l que se celebra 
en C a b e z ó n de l a Sal muchos ganade­
ros, especialmenete los de Tudanca y 
L a m a s ó n , con el ganado que no ven­
d ie ran a q u í , pues con menos gasto y 
s in p é r d i d a de t iempo, y u n f^'a menos 
fuera de casa, r e s u l t a r í a m á s e c o n ó m i ­
co para todos. 

Este mercado se e s t a b l e c i ó en v ie r ­
nes por que antes se celebraba a l d í a 
siguiente o t ro en el va l le de C a b u é r n i -
ga, y como qu ie ra que é s t e f r a c a s ó , y a 
no so e f e c t ú a , l l amamos l a a t e n c i ó n de 
los s e ñ o r e s m u n í c l p e s para que, previo 
acuerdo con los compradores, hagan el 
t ras lado indicado. 

Exclama la madre llena de gozo al ve' 
libre a su hijo de las continuas 

asechanzas del 
R a q u i t i s m o ^ A n e m i a ^ 

£ s c r o f u 1 i s m o . 
El Jarabe Salud le ha librado de esas 
enfermedades y ahora le ve crecer 

sano y robusto. 
5u inapetencia y postración desapa/ec ió 
rápidamente con el poderoso Jarabe 

Aprobado por la Acad?mia de Medicina 
Es un iónico excelente de efectos rápidos y seguros. 

Puede tomarse en todo tiempo. 
Es innlfercb!-* y no se vende a grane!. 

ummmhmmmsmmmmaammmmmi 
L A X A N T g S A L U D 

Estreñimienfo y biüs curados rápidamente. Suave y seguro 
Grageas en cajiías precir.tadcs. Pídaso en farmacias. 

M E R C A D O S E M A N A L 

Con m o t i v o de celebrarse hoy l a fies­
t a del Corpus, el mercado de los jueves 
tuvo l u g a r ayer, m i é r c o l e s , y como su­
cede con todos los mercados t raslada­
dos, estuvo poco concur r ido de p ú b l i c o , 
aunque ¡as plazas es tuvieron bien abas­
tecidas, ¡<ero como estamos a fin de mes 
los g é n e r o s t u v i e r o n poca sal ida y los 
precios que r i g i e r o n fueron, con escasa 
deferencia, los mismos que en el merca-
de an te r io r . 

MUEBLES BARATO! 
4 C A ñ O S 

T O R R E L A V E G i 

C E L I S 
E N F E R M O S 

Aunque no de gravedad, se ha l lan en­
fermos Laureano P é r e z , Ol iva R u b í n , 
esposa del ac tua l corresponsal de L A 
V O Z D E C A N T A B R I A , y E m i l i a Cor-
tines, esposa de nuestro convecino L a u ­
reano G u t i é r r e z . 

V I A J E R O S 

De Santander ha llegado a é s t a don 
A n g e l P r : ada , l icenciado en Medic ina . 

—De Sama de Langreo ha llegado don 
R a m ó n R o d r i g á ñ e z , ingeniero de minas, 
a c o m p a ñ a d o de su s e ñ o r a , doi .a M a r í a 
Paz N o r e ñ i . 

A M P U E R O 
E S T U D I A N T E S 

Hsce unos d í a s que nuestros ba ta l l a -
d<-^rs mar ineros consiguen algunas can-
f - 1 - ^ fts snchon, la cual se ha l l a cer-
4r f-err'tpjjfp as tur iano . 

r l d í a dsl s á b a d o , nues t ra v i l l i 
« •"• • •" - tnhi uh aspocto de ciudad 
r " " " - . r r - i - -n m^of^o0 prunos de alev. 
muchachas de Laredo, Carasa y L i r a - d a r e m o s c u e n t a . — V . V e l a r 

D e s p u é s de h a b e r e f e c t u a d o l a s 
p r u e b a s de fin de c u í s o , h a n l l e g a ­
do a e s t a v i l l a l o s j ó v e n e s e s t u d i a n ­
tes U l p i a n o C a m i n o y R a m ó n Re­
v u e l t a . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a . 

L I C E N C I A D O 

H a l l e g a d o de Z a r a g o z a , d o n d e 
p r e s t a sus s e r v i c i o s m i l i t a r e s , e l 
d i s t i n g u i d o j o v e n E m i l i o G a r c í a , 
c o n dos m e s e s de p e r m i s o . 

B i e n v e n i d o . 

E N V I A J E D E E S T U D I O S 

D e s p l a z a d o d e l g r u p o de c o m p a ­
ñ e r o s q u e se h a l l a n v i s i t a n d o l a p a r ­
te N o r t e de E s p a ñ a , se e n c u e n t r a 
p a s a n d o u n a s h o r a s e n t r e s u s f a m i ­
l i a r e s de e s t a v i l l a e l j o v e n e s t u d i a n ­
te de l a E s c u e l a do I n g e n i e r o s de l 
E s t a d o A n t o n i o R u i z y R u i z . — C . 

S E ñ A 

L A F I E S T A D E L A S F L O R E S 

E n e l p i n t o r e s c o p u e b l o de S e ñ a , 
pe r t enec ien te a l - M u n i c i p i o de L i m ­
p i a s , se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o d o m i n ­
go u n a g r a n t ies ta r e l i g i o s a y p r o l a ­
n a c o n m o t i v o de l a despedida de 
flores. 

P o r l a m a ñ a n a h a b r á m i s a m a y o r , 
c a n t a d a p o r e l co ro de j ó v e n e s del 
m i s m o pueb lo , a g r u p a c i ó n que h a s i ­
do c r e a d a r ec i en t emen te p o r e l v i r ­
t uoso c u r a p á r r o c o . 

P o r l a t a r d e h a b r á r o s a r i o con ser­
m ó n , y a c o n t i n u a c i ó n se p r o c e d e r á 
a l a d e s p e d i d a de flores, que e s t a r á 
a c a r g o de u n s i m p á t i c o g r u p i t o de 
n i ñ a s . 

L a fiesta r e l i g i o s a s e r á c e r r a d a con 
u n a sa lve p o p u l a r a la V i r g e n . M a r í a . 

T e r m i n a d a l a fíéüib r e l i g io sa , d a r á 
c o m i e n z o l a p r o f a n a i 'ou u n a n i m a d o 
b a i l e en l a p l azue la , m i t o a l a isrle-

N A C I M I E N T O S 

H a dado a luz u n n i ñ o en S ie r rapan-
do l a s e ñ o r a d o ñ a D o m i n i c a N o v a l San 
M i g u e l , esposa de don L u i s Arozamena 
S á i z . 

• » » 
E n e l pueblo de Tor re s ha dado a 

luz una n i ñ a l a s e ñ o r a d o ñ a Gregor ia 
G a r c í a Gorost iza , esposa de don A n t o ­
n i o B a r t o l o m é S u á r e z . 

C L I N I C A D E U R G E N C I A 

P o r los prac t icantes de t u r n o han s i­
do asist idos en este be i éfico estableci­
m i e n t o : 

F ranc i sco V i c a r i o , de diecinueve a ñ o s , 
de Bedico, de t r a u m a t i s m o del hombro 
izquierdo y probable f r a c t u r a de l a t i ­
b i a del m i s m o lado po r su terc io infe­
r i o r . F u é curado po r el m é d i c o don A l e ­
j a n d r o P a l a t í n . 

J o s é D í a z , de dieciocho a ñ o s , t r a n ­
s e ú n t e , de he r ida contusa en el pie de­
recho. 

R e l o i e s d e t o d a s c l a s e s y f o r m a s 
T E L E F O N O 1 7 0 2 

A M O S D E E S C A L A N T E , N U M . 4 

B A R C E N A D E P I E D E C O N C H A 

L A S F I E S T A S D E L C O R P U S 
l«.N H I N O J E D O 

L o s p r ó x i m o s d í a s 2 y 3 de j u n i o se 
c e i t o r a i á n en e l i nmed ia to y pintores 
co pueblo de Hino jedo l a t r ad i c iona l ties­
ta del Corpus, con a r r eg lo a l p r o g r a 
m a s igu i eme : 

S á b a d o , d í a 2, a las echo de l a no­
che, d isparo de bombas y cohetes; a las 
nueve, g r a n verbena en l a bolera de L a 
Caraba, i m e n i z a d a por manubr io , p i t o 
y t a m b o r i l . 

D o m i n g o , o i a 3, a las diez de l a ma­
ñ a n a , g r a n desafio de bolos entre pres­
tigiosos jogaderes de l a p rov inc i a . 

A las cua t ro de l a tarde, g r a n r o ­
m e r í a en la hermosa p rade ra de l a Ig le­
sia, amenizada por una numerosa sec­
c ión de mdsica, manubr io , p i t o y t a m ­
b o r i l . A las nueve de l a noche, fin de 
fiesta en el s a l ó n L a Caraba, cantando 
lo m á s i-:eln.cto de su r e p e r t o r i o los co­
ros del pueblo. 

A T E N E O O B R E R O 

E l p r ó j i m o lunes t e n d r á l u g a r una 
j u n t a g e n r r a l e x t r a o r d i n a r i a , que se ce 
l e b r a r á a las ocho en pun to en p r i m e r a 
y ú n i c a convocator ia . 

Expresada r e u n i ó n es de trascenden­
t a l imnorlf l .Mria c a r a l a buena m a r c h a 
de este Cent ro . F n ella, salvadas las i n -
convenienoics e c o n ó m i c a s , se h a l l a r á 
u n a f ó r m u l a que r e a f i r m a r á a l Ateneo 
Obrero y l o v i v i f i c a r á , e n c a u z á n d o l o con 
mavores b r í o s hac ia el bo je t ivo funda­
m e n t a l r u é perses^iimos. 

P o r l o interesante de l a r e u n i ó n , es 
dr esperar l a asistencia de todos los so­
cios. 

p a r r a m a d a s p o r c a l l e s v ca l l e j a s , 
p o r q u e l a s a l u d p ú b l i c a d e m a n d a b a 
q u e u r g e n t e m e n t e se t o m a s e ; n m e ­
d i d a s r a d i c a l e s p a r a d e f e n d e r l a de 
lo s p e l i g i o s q u e p o r l o s m o t i v o s ex­
p u e s t o s c o r r í a y de l a " p e s t e b l a n ­
c a " , p u e s q u e , a j u z g a r p o r io ' f l ca­
sos de m u e r t e o c u r r i d o s e n t r e j ó v e ­
nes de u n o y o t r o sexo , p a s a n d o p o r 
o t r a s edades , l l e g a n d o h a s t a l a a n ­
c i a n i d a d , se d e s a r r o l l a b a de n i . o d o 
a l a r m a n t e . 

¡ O j a l á q u e a q u e l l a a d v e r t e n c i a s 
h e c h a s c o n e l m e j o r (Seseo n o h u ­
b i e r a n c a í d o e n e l v a c i l o I 

A h o r a , l a s i t u a c i ó n BíS l a s i g u i e n ­
t e : A c o r d á n d j n o s de la , a n t i g u a z a r ­
z u e l a " L a B r u j a " , c o p j i a m o s a q u e l 
v e r s o : — T o d o e s t á i g u a l — . P a r e c e 
que f u é a y e r — . Y l o s g é r m e n e s n o c i ­
v o s , a s u s a n c h a s e n s u s f o c o s y . -
— I e s t u p e f a c c i ó n 1—la l a m o s a t r a í ­
d a de a g u a s de dos k i l ó m e t r o s y p i ­
co de d i s t a n c i a q u e i b a a p r o d u c i r 
t a n t o s c i c n t u s " i n s o ñ a h l e s " , s i n c o n ­
c l u i r d e s p u é s de c i n c o m e s e s " a í n ­
d a m a i s " de t r a b a j o s , y s i n s a b e r e l 
t i e m p o que va a d u r a r e s t o , p u e s l o s 
l í o s y b r o n c a s f u e r o n • d i a r i o s , y a 
t a l e x t r e m o se l i a l l e g a d o , q u e l a 
m a y o r p a r l e de l o s veu lu jos se p r e ­
g u n t a n . ¿ Q u é p a j a a q u í " ? ¿ Q u i é n h a 
c r e a d o es te e s t a d o ? ¿ P o r q u é se h a 
r e t i r a d o e l c o n t r a t i s t a d e l a s o b r a s ? 
¿ S e v a a e n t a b l a r p l e M o e n t r e l a 
J u n t a y e l c u n t r a t i y t u ? ¿ Q u i é n a c o n ­
s e j a a l a J u n t a ? ¿ P o r q m é l a J u n t a 
ha m a n d a d o t a p a r — O i b l i g a d a p o r 
O b l a s p ú b l i c a s — l a s z a n j a s a b i e r t a s 
en l a c a n e t e r a g e n e r a l , d o n d e v a l a 
t u b e r í a de c o n d u c c i ó n ? ¿ P o r q u é 
h a n l e v a n t a d o u n a c t a n o t a r i a l ? ¿ S e 
l i q u i d a r á es te m a l a s u n t o c o n d o c e 
m i l d u r o s ? ¿ E s t a m o s e x p u e s t o s a 

•que n o s e c h e n a i g ú n r e j p a r t o p a r a 
c u b r i r c o m p r o m i s u s , p o i q u e e l d i n e ­
r o d e l p u e b l o h a s i d o m a l a d m m i s -
t i a d o ? E s t o se d i c e y ' d i g o m á s . 

L o s h e c h o s s a l t a n a m v i s t a , y l a 
d e f e n s a de u n p u e b l o r e v q u i e r e c u i ­
d a d o s e s p e c i a l e s p a r a quie sus , i n t e ­
r e ses m o r a l e s y m a t e r i a l l e s n o p a ­
d e z c a n . E s o s h e c n o s s e n i n c u e s t i o ­
n a b l e s , y s i e n l a s c i f i f a s h u b i e r a 
de r e c t i f i c a r s e , p r o n t o e s t a m o s a 
h a c e r l o . 

B á r c e n a , que h a m i r a c l o c o n b o n ­
d a d , d e s i n t e r é s y c o n f i i a i n z a , t o d o 
c u a n t o se h a v e n i d o h i u c i e n d o , es 
m e r e c e d o r a de l a m á s efe-vada c o n ­
s i d e r a c i ó n , q u e — d i c h o ¡ s e a de pa ­
s o — n i so le k a g u a r d a d l o n i se l a 
g u a r d a . 

B á r c e n a de P i é de C o n c h a , m a y o , 
193 4 . — E d u a r d o U d í a s M a v a m u e l . 

J o s é M a r í a Sa l í s Cagigal 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Enfermedades de la piel . Secretas 
A N ( ? H A , 2, l . o — T O R R E L A V E G A 

Relojería SUIZA 

E N D E F E N S A D E U N P U E B L O 
D i j o e l c u l t o v i s i t a d o r de l o s pue­

de L A V O Z D E C A N T A B R I A , " L i j " , 
e n u n a de sus i n t e r e s a n t e s c r ó n i c a s , 
q u e B á r c e n a es u n t r o z o de l i e n z o 
c á n t a b r o , p i n t a d o c o n l o s v i v o s co­
l o r e s de l a s u b l i m e p a l e t a , t r a z a d o 
p o r l a i n v i s i b l e m a n o d e l C r e a d o r . 

E n e f e c t o , es u n o de t a n t í s i m o s l u ­
g a r e s que l l e n a n l a e n c a n t a d o r a re ­
g i ó n c á n t a b r a , d o n d e l a N a t u r a l e z a , 
p r ó d i g a m e n t e d e r r a m ó asaz e x q u i ­
s i t a s g a l a s . U n p u e b l e c i t o , a p r o x i ­
m a d a m e n t e c i e n v e c i n o s , c i r c u n d a ­
d o p o r a l t o s m o n t e s que g u a r d a n la 
v e g a u b é r r i m a , c u y a m a r g e n b a ñ a n 
l o s r í o s T o r i n a y e l de P i é de C o n ­
c h a , V i s u e ñ a , h a s t a u n i r s e a l Besa -
y a , q u e c o r r e de S u r a N o r t e , p o r l o s 
l i n d e r o s , r o z a n d o c a s i e n a l g u n o s 
s i t i e s l a s ca sas , q u e e s t á n d i s t r i ­
b u i d a s e n p e q u e ñ o s b a r r i o s , s i e n d o 
e l p r i n c i p a l , c o n h u e r t a s , p r a d o s o 
j a r d i n e s , e l q u e a t r a v i e s a l a c a r r e ­
t e r a g e n e r a l t a m b i é n de S u r a N o r ­
t e , e s p a c i o s a m e n t e , a l o l a r g e , en 
s e i s c i e n t o s m e t r o s . 

P o r l o s v a r i o s l a d o s — e s p e c i a l ­
m e n t e en e l n ú c l e o m á s i m p o r t a n ­
t e — h a y d i s t r i b u i d a s s i e t e f u e n t e s 
— d o s t a p o n a d a s — , c o n . a b r e v a d e ­
r o s p a r a e l g a n a d o , c o n s t r u i d a s en 
s u m a y o r n ú m e r o r e c i e n t e m e n t e , y 
a d e m á s t i e n e n s e r v i c i o de a g u a , m e ­
d i a n t e e l p a g o m e n s u a l de c i n c o pe­
s e t a s , v a r i o s p a r t i c u l a r e s , c o m e r ­
c i o s , p a n a d e r í a s , e t c . 

L a s a g u a s de l e s r í o s , p l u v i a l e s , 
p r o c e d e n t e s de a r r o y o s , m a n a n t i a ­
l e s o de a l g u n o s p o z o s a r t e s i a n o s 
h e c h o s e n d i s t i n t a s p r o p i e d a d e s , 
s o n a p r o v e c h a d a s p a r a c u a n t o s ú t i ­
les d o m é s t i c o s l a s r e c l a m e n . E n f i n , 
s u r t i d o r e s que p r o f u s a m e n t e se d i ­
l a t a n p o r t o d a s p a r t e s , q u e d a n d o , 
p o r t a n t o , b i e n a t e n d i d a s — q u e r i e n ­
d o — l a e x i g e n c i a s de l a v i d a y de l a 
h i g i e n e . 

E l h o m b r e es u n a r t í f i c e que f a ­
v o r e c e o p e r j u d i c a l a g r a n o b r a na ­
t u r a l , s e g ú n tenga , de a c i e r t o o n o 
e n s u a c t u a c i ó n . S u p o n i é n d o s e t a l . 
t r a j o a B á r c e n a , d o s veces , l a s 
a g u a s p o r c o n d u c c i o n e s d i s t i n t a s y 
d e f e c t u o s a s , q u e . - o s t a r o n a l r e d e d o r 
de 2 2 . 0 0 0 p e s e t a s , e i n s t a l ó e n l a 
p l a z a p ú b l i c a u n a f u e n t e c o n cua ­
t r o c a n o a — l u e g o t a p a r o n t r e s — p a ­
r a d e m o s t r a r q u e e l l í q u i d o e l e m e n -

g i r p o r l a m i s m a s i ftlguna a p r e ­
m i a n t e n e c e s i d a d de v i t a l i n t e r é s 
p a r a e l v e c i n d a r i o a c o n s e j ó se t o - do de su ayudante, h o n r á n d o n o a con su 

L A A R M O N I A 

Se c e l e b r ó el pasado d o n ó n g o l a re­
a p e r t u r a ael s a l ó n L a A r m o n í a , l o que 
c o n s t i t u y ó u n nuevo é x i t o jpáira l a So­
ciedad de l m i s m o nombre . A 3a ñ o r a de 
empezar e l l oca l estaba m a t e r i a n n e n t e 
l leno de ' i n p ú b l i c o d i s t i n g u i d o , h a l l á n ­
dose entre los concurrentes e l b i z a r r o 
coronel del 23 de l í n e a , con t i n a repre­
s e n t a c i ó n de jefes y oficiales d(a los Cuer­
pos de I n f a n t e r í a , Ca rab ine ro^ , G u a r d i a 
c i v i l y Cruz R o j a . 

D i ó p r i n c i p i o e l f e s t i v a l Jjmponlendo 
don A n g e l P r a t s a l a b a n d e r a de l a 
A g r u p a c i ó n l a corba ta rega l B-íia p o r el 
expresado r eg imien to , I m p o n i é n d o s e a 
c o n t i n u a c i ó n o t ras t res c o r b a t a s po r 
o t ros tantos s impat izan tes del Coro , eje­
c u t á n d o s e en medio de u n g i r a n en tu ­
siasmo el res to de l p r o g r a m a , rec ib ien­
do los cor is tas muchos aplausos p o r ia 
e j e c u c i ó n de sus obras, cosechajado t a m ­
b i é n su pa r t e el d i r ec to r del m i s m o , se­
ñ o r R u m a y c r , a u t o r de algujoais obras, 
que gus ta ron mucho a l respejbable. 

A med ia fiesta l l e g ó el gpiaeral de 
d i v i s i ó n f.eñor L ó p e z Ochoa, aioompafta-
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L A R E D O 

L A D E S P E D I D A d f 
F L O R E S E N E L L A B o r , 1 ^ 
B A R R I O D E T A R R t j j g ^ í i i j j 

E n l a cap i l l a de San t a CeciH 
morosamente adornado y coa gn^' ftK 
qu is i to su a l t a r , se c e l e b r ó el üom ^ ' l e 
l a despedida de las flores. ^ i i | * ^ h « usted 

en ta s 
UN 

A los r e ü g i o s o s ac tos acudier I ^ S ' ^ viTse 
i l l as de L a r e d o v L i endo oc». Q kM0 marca " 

ofrece ^ 
' u n pre. 

nunca p a 
' L e o . No lo 

: í l ^ 
^ precio y ' 

C A S . 
( 

12. Senric 

m i l i a s de L a r e d o y L iendo , están , 
c ap i l l a t o t a l m e n t e ocupada de flei 

H u b o m i s a solemne po r la n,6?' 
a ca rgo de l v i r t u o s o sacerdote ^ 
sus T o r r e y s e r m ó n po r el elocueV6'' 
mo orador sagrado don J o s é Urrut 

Rec ib i e ron santa c o m u n i ó n i0s ^ 
P e p i t a Casas, J a c i n t a Hoyo, Dqí ^ 
Casas, V i d e l i a Ba randa , Paci ta 
V i c t o r i a n a Cas t i l lo , C a r m e n y B ? f t f u D 0 ^ ^ 
m e r a M a r t í n e z . M a r í a Roc i l ln ir:. ^ ^ w Ser 

aceite. 

m a s e e l a c u e r d o de h a c e r u n a t e r ­
c e r a t r a í d a y de que e l c i t a d o a c u e r ­
do a d q u i r i e s e c a r á c t e r d e f i n i t i v o y 
e f e c t i v o a l o t o r g a r e n l a c u a r t a s u ­
b a s t a p ú b l i c a — l a s t r e s a n t e r i o r ­
m e n t e h a b i d a s q u e d a r o n d e s i e r ­
t a s — , c e l e b r a d a e n e l m e s de n o ­
v i e m b r e de 1 9 3 3 , l a e j e c u c i ó n de l a s 
o b r a s en 49 .155 p e s e t a s a d o n I g n a ­
c i o V e g a , v e c i n o d e l A s t i l l e r o , c o m o 
c o n c u r s a n t e m á s c o n v e n i e n t e — m e ­
t á l i c a m e n t e h a b l a n d o — q u e d o n E l o y 
S á i n z , v e c i n o de B á r c e n a , q u e t a m ­
b i é n p r e s e n t ó p l i e g o p o r 5 8 . 0 0 0 pe­
se ta s , e l q u e , c u m p l i e n d o a l g u n a de 
l a s c o n d i c i o n e s e s t i p u l a d a s , e m p e ­
z ó l o s t r a b a j o s , que y a v a n a d e l a n ­
t a d o s . 

L a s 49 .155 p e s e t a s q u e p e r c i b i r á 
e l s e ñ o r Vega , u n i d a s a l a s 4 .500 
p e s e t a s p a g a d a s — a p r o x i m a d a m e n ­
te , s e g ú n t e s t i m o n i o de a c r e d i t a d a s 
p e r s o n a s — , p o r c o n c e p t o s d i s t i n ­
t o s , i n c l u i d o s l o s p r o y e c t o s h e c h o s 
p o r d o n L u i s M u ñ o z , h a c e n u n t o t a l 
de 53 .655 p e s e t a s — e n p o c o m á s o 
e n m e n o s — , q u e es l a c a n t i d a d c o n 
q u e c o n t a b a B á r c e n a , p r o d u c t o de 
l a v e n t a de u n o s v a l o r e s que t e n í a , 
e f e c t u a d a p o r l a J u n t a v e c i n a l . 

¿ V a m o s a d e c i r c u á n t a s cosas se 
h u b i e r a n p o d i d o h a c e r e n e l p u e b l o 
c o n 2 .682 , 75 pe se t a s , g a n a d a s 
a n u a l m e n t e a l 5 p o r 100 p o r esas 
53 .655 p e s e t a s que se e s t á n g a s t a n ­
d o ? ¿ Q u é h a b i á que p e n s a r s i a c u ­
m u l a m o s a l a s 53 .655 p e s e t a s l a s 
o t r a s 2 2 . 0 0 0 p r i m e r a m e n t e i n v e r t i ­
das , p u e s a q u e l i n t e r é s a l 5 p o r 100 
— n o es n i n g u n a e x a g e r a c i ó n — h u ­
b i e r a s i d o e l de 3 .782 ,75 p e s e t a s , 
a d e m á s de t e n e r e n p i é u n c a p i t a l 
de 75 .655 p e s e t a s , b i e n e m p l e a d o 
e n v a l o r e s f i r m e s ? 

¡ Q u é a b e r r a c i ó n ! S i g a m o s . 
E l que r e l a t a t u v o l a s a t i s f a c c i ó n 

de e x p o n e r e n e l ú l t i m o C o n c e j o 
a b i e r t o q u e h u b o e n l a n o c h e d e l 
2 1 de m a r z o de 1933 q u e n o h a b í a 
n e c e s i d a d d e h a c e r m á s g a s t o s e n 
n u e v a s a c o m e t i d a s de a g u a s , p e r o , 
e n c a m b i o , q u e h a c í a f a l t a u n b u e n 
a l c a n t a r i l l a d o — p r e v i o e s t u d i o a t e n ­
t o a l o l e g i s l a d o e n m a t e r i a s h i g i é -

presencia ni resto de l a tardeu 
L a Banda del 23 a m e n i z ó la- fiesta, 

ejecutando diferentes bailable. 'i , que de­
j a r o n a nues t ra j u v e n t u d con .ganas de 
que se r e p i t a 

O O N F l H í l E N Ü I A 

E n nuestras escuelas, y en presenc ia 
de los n i ñ o s y n i ñ a s de los diferentes 
grados, el doctor de l a Benef lc i tnc ia m u ­
n ic ipa l , .1on A l v a r o V i d a l , p r o : a u n c l ó l a 
anunciada cunferencia. 

Pres id ieron el ac to las profe.9oraa do­
ñ a P i l a r D . B a ñ u e l o a , d o ñ a í / i c t o r l n a 
M a t é , d o ñ a V i c t o r i a S i m ó n , d o n Rafae l 
G a r c í a , don San t iago San Erruster io y 
d o n S i r ó G a r c í a . 

P r e s e n t ó a l documentado (MJnferen-
ciante l a cu l t a profesora del p r i m e r 
grado d o ñ a V i c t o r i a S i m ó n , que» lo h i zo 
en f o r m a expres iva y s i m p á t i c u , reco­
mendando si lencio y a t e n c i ó n , ú n i c a 
f o r m a de nue los n i ñ o s sacaran, p rove ­
cho de t an interesante ac to . 

E m p e z ó el j o v e n doc to r hac iendo h i s ­
t o r i a de gr iegos y romanos, c i t a n d o que 
pa ra conse ivar l a sa lud de su cuerpo 
só lo fiabm en l a d i v i n i d a d de í d s d io ­
ses, haciendo ve r las venta jas de l a 
ciencia, aunque no n iega que l a fe ha 
t r i u n f a d o a lgunas veces donde l a s c ien­
cias nada h a n conseguido. F u é deta­
l lando los m i e m b r o s p r inc ipa le s del 
cuerpo humano, l a f o r m a de qjue no 
enfermen y desar ro l la r los en los n i ñ o s , 
dando consejos y f ó r m u l a s para , m a n ­
tener u n a sa lud comple ta , p r o p u g n a n d o 
porque l a c u l t u r a f í s i c a l a c u l t i v e n los 
n i ñ o s , ev i tando los ejercicios v io len tos , 
ya que la caja t o r á c i c a no se deparro-
11a en p r o p o r c i ó n a los o t ros m i e m b r o s . 

Con p á w t f o s m u y b r i l l an t e s t e n m i n ó 
su conferencia e l r epu tado doctor , ag re ­
gando que l a s a lud y l a belleza e r a n 
dones mucho m á s val iosos que l a s Je­
r a r q u í a s y el d inero . 

T e r m i n a d a su elocuente d i s e r t a c i ó n , 
f u é m u y aplaudido, siendo f e l i c i t a d í s i -
m o p o r los profesores y concurrentes . 

H i z o e l resumen l a s e ñ o r i t a Sümón , 
qu ien d i jo que, v i s t as las pa labras p r o ­
nunciadas po r u n hombre de saber co­
m o don A l v a r o , n o le quedaba m á s re ­
medio a los n i ñ o s que ser l i m p i o s y o r -

m e r a M a r t í n e z , M a r í a Roc í l lo , Vir& 
F e r n á n d e z , Sa ra y M a r í a Mazón f'^ ^niiciU0' 
l i a H o n t a l v i l i a , A m e l i a Herboso, 'qJ 
n í m o H o n t a l v i l i a , R a m ó n Hoyo,'^q!1 
t o y Pepe Baranda , Gregorio Liéh^'Bi.iiOlSTAS: — 
Pedro Diego y Feder ico Salviejo, D 
Catcquesis de Ta r rueza , 

L a n i ñ a B a l d o m e r a M a r t í n e z y e] 
ñ o J e r ó n i m o H o n t a v i l l a entonaron 
p l icas a l d i v i n o J e s ú s , emoción, 
•.grandemente a los px-esentes, e s ^ 
mente J e r ó m i n o que lo hizo con 
Sent imien to . 

E n los actos de l a t a r d e nuevas» 
u s ó de su sab ia y convincente ^¡1 
e l q u e r i d í s i m o sacerdote s e ñ o r i w ' 
seguidamente c a n t a r o n las flores ^ • 
ñ o s C a r m e n Salvie jo , E n g r a c i a y 
t a P iedra , F e r n a n d a Herboso, Aug^1 
F u e n t e c i l l a , R o s a l í a Zub i l l aga , . ( W ? 
l o A m a b i s c a , E n c a m a y B e l é n ( w ! 
V i r g i n i a F e r n á n d e z , C a r m e n y g j j i 
m e r a M a r t í n e z , M a r í a L u i s a Albo v 
n i t a H o n t a l v i l i a , L o l i t a Rocil lo, ^ 
N ieves Sarabia , A l i c i a Rocil lo, 
G o n z á l e z , P e p i t a Casas, Carmina^ 
vas, I r e n i t a F e r n á n d e z , Carmina j y 
t a l v i l l a , C r i s t i n a B a r a n d a y n¡tí¡l, 
Diego, J e r ó n i m o H o n t a l v i l i a , Padre ̂ 5 
go, P e p í n Baranda , Feder ico S a l ^ . 
Gregor io y T o m á s L i é b a n a . 

P o r ú l t i m o se c e l e b r ó l a proce%i 
D e l adorno del a l t a r , cubierto de J 

res y musgo fo rmando precioso dn 
y finísimo encaje, se encargaron Im^ 
l l í s l m a s j ó v e n e s Teodora, Victoriana.' 
F e r n a n d a Salviejo, Benedic ta l J 
E m i l i a G o n z á l e z , Rosa r io Piedra, w 
Cueva, Sab ina H o y o , Fe l i s a Ortiz,! 
r í a H o y o , Dolores Casas, Jacinta M 
R a i m u n d a Sema , Sa ra González, (3 
don ia Franc isco , A m a l i a Gonzálen 
Roge l ia Herboso, h á b i l m e n t e secmij 
dos p o r los chicos R a m ó n Maza, bg 
Ochogavias, J o s é Salviejo, Jul io Reí 
T o m á s G o n z á l e z , A v e l i n o SafiudoJ 
f redo H o n t a l v i l i a , M a n u e l Piedra, ¿ 
cadio M a r t í n e z y M i g u e l Sema. 

Te rminadas las ceremonias rellgla 
de l a t a r d e e m p e z ó e l bai le que sep 
l o n g ó has ta a l tas horas de l a noclu. 

M U E R T E SEMOl 

E n B á d a m e s h a m u e r t o de rápid&i 
f e rmedad l a v i r t u o s a s e ñ o r a uofia| 
t r a C o l á s F e r n á n d e z , causando su! 
l l ec imien to general sen t imien to e n d 
t r a v i l l a , donde contaba con numera 
amistades. 

Descanse en paz l a finada y recil 
sus f ami l i a r e s nues t ro p é s a m e más s 
t i do . 

PESCi 
Sigue siendo pobre l a costera de l 

car te . A grandes d is tancias van las b 
chas a tender sus redes para regreJi 
l a mayor par te , s i n nada. 

E n l a casa de ven tas se subasta 
algunas can t lda ".es de pesca de manjili 
que t r a e n barcos foras teros de agual 
lejanas. 

T a m b i é n se vende a lgo de sardiiaiv 
cebo pescada en el abr&. de Bilbao, pera 
los precios son poco remunerádores, 

T o t a l que en estas aguas no se {» 
ca u n pez .—D. 

^ vistos, du i 
í de tres a s 
, 09 2U0 cama 

mera, Z«. 

OIOVIO"*- n i : 
alltopiano, 

uy barato. V í a 
Jon Nicasio C 

VENDEN v a i 
informarán 

[ primero, de t r 

íNAÜLT. Grupo 
noj. Motobomb, 
; judustriales c 
|v aceite. Moto 

de gasolina 

F I N 
Esta terr ible 

¡a los maravillofi 
reducida £ 

leja, reciente o c 
irado, con toda 
tantes engorroso; 
;ndo a todos los 
bien de vuestn 

|«idalista Sr. T ( 
5TEL IGNACTA, 
ÍL HIJOS D E I 

JPECIAUDAD ( 
& 

V A L D E S A N V I C I W 

U N Q U E R A 

pKV/CTOS R E G ¡ 
PALES F C O R l 
ÍALEAKES - N O I Í 

G\ 

a rápida de g 
SaJidas seraan 

ps donjingos, de ( 
Inea rápida de g r a i 

das todos 
¡wlnsa y pa jmj 
TOiflJo r á p i d o 

las para E 
'WA. los s á b a 

'"ñh Ajo para 
A'rica y (Tana 
con salida de 

"mente, admitier 
A'EA F E R N A N I 

Servicio rápide 
BAROELOfs 

TEATRAU ¡ R m o s D I A R 

• A - M E L I L L A 
L L A — A l 

CADIZ-LA 
Elidas de C á d h 

'formas y pa 
rcelona: Vía La^ 

. A s ia , e l c u a l e s t a r á ; tm- i i iy . ;Kio p o r u r i a | t o l l e f r a b a s u p e r a b u n d í m f e m e n t e . ( a g u a de l a s f u e n t e s , l a s s u c i a s ; q u e i a human idad y l l eva r u n a v i d a f e l i z , 
rr.-9S vfMpcta m ú s i c a y de cuyos r e su l t ados H a s t a a q u í , l a p r e r c ó e n f e d e s p r l p - l d e a n a s p a r t e s y de o t r a s se v i e r t e n , ú n i c a f o r r 

n i c a s — p a r a r e c o g e r e l s o b r a n t e de denados pa ra poder ser de u t i l i d a d a 
nau idad y l l eva r u n a v i d a f e l i z , 
f o r m a de a l canza r l a l ongev idad . 

c i ó n e r a o b l i g a d a p a r a p o d e r c o l é - ] y l a s i u m u n d i c i a s q u e e s t a b a n d e i - — r 

E n l a t a rde del ú l t i m o viernes y 
m o t i v o de celebrarse el santo de 1* 
verenda Madre supor iora Magda 
M a r t í n , l a J u v e n t u d Ca tó l i ca orgM" 
una velada t e a t r a l d i r i g i d a por 
tas reverendas Madres Fel ipa María»! 
bater, M a r í a Mercedes Matlenzo, l " 
fina R o d r í g u e z . 

I n i c i ó l a velada l a bella Joven Anff» 
Roiz,' con u n a amena charla dedi» ^ ^ v i m m ^ w 
a ensalzar l a o b r a mer i to r i a de 
b e n e m é r i t a s rel igiosas que tanto ^ 
r a n por l a e n s e ñ a n z a , dedicando un 
l io p á r r a f o a l a M a d r e superiora, > 
que se homenajeaba po r su fle8*8 
mast ica. 

Seguidamente se pusieron en ei 
las obras "Rosas y azucenas" <Jue 
t e rp re t a ron admirablemente las 
t icas n i ñ a s Remedios Abascal, Co» 
Cortines, Pe t r a B a r ó n , Angeles 
Mercedes Gestera, M a r í a J e s ú s 
Bas i t a L ó p e z , Covadonga Fer: 
C o n s o l a c i ó n H i g e l m o . D e s p u é s sef 
las graciosas obr i tas "Las an1'-
del segundo", " L a princesa improvi 
y "Es t re l l a , o la c r i s t i ana cautiva' 
de manera i r reprochable intei"Pr{ 
las b e l l í s i m a s j ó v e n e s Angeles . 
B lanca B a l t a r , Paca Roiz, Visitac^ 
los R í o s , Consuelo M a d r i d , Milagr^ 
c í a . Rosa r lo Gestera, Teresa 
Soledad G a r c í a , G l o r ' a Noriega, 
Gestera, L o l i t a M . R u b í n y ]Vlar| 
Lazcano. 

Todas las actrices desempeñaro11 
mi rab lemente sus papeles, Por .g 
rec ib ie ron nu t r idos aplausos de ^ 
merosa concur renc ia que asistía a ^ 
lada. D u r a n t e los entreactos, â 
t i c a j o v e n Conchi ta I tu rbe 
p ú b l i c o con u n a s e l ecc ión de P 
m ú s i c a que i n t e r p r e t ó admira ^ 
en ol p iano, h a c i é n d o s e notar en 
t e r v e n c i ó n las excelentes faculta 
posee. , j , 

E n fin, m í a fiesta que resulto 
dadero é x i t o a r t í s t i c o . H a t e n i d o ^ 
repet ida el domingo ú l t i m o con 
vo éx i to , haciendo el público 8^ 
elogios de sus organizadoras P0^ 
t o que han tenido ambas v 

P ' « W I S T O B A 
^ . « H a b a n a » : 

"'¡'"lo pasajer. 

06 camarotes ^ 

i0!? D E L P A S 
" A B A N A . , i 

VERACKUZ 1 

^ '>EL M E D 

^ ' T E de ¡i 
« J Ü A N 

; en*¡ p a j e r o , 
, S A M J U A N 

a 

0n™i»lnadf 
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3IDA Dí; 

anta Ceciiia 

I B C C I O M 
e n t a s 

B E 1 M I I I O S P O P U L A R 

alebró el 
ores, 
toa acuciiei. 
¿endo estaii; Í4 
ipada de aeleua0 'i 
> por la a i l , sacerdote ^ 

n José Urrut^ 
.munión los ^ 

ia. Pacita ^ 
3armea y r J 1 
. Roc iUo.vS^ 
iría Mazón 

«CLO UNA V E Z Y 

Otan l|val« ofrece est* 
Jea un P^cio reducz-

minea padecerá del 
>or el e l o c u ^ '' Iw- tio lo de)e „ t ^ . a i r i t i s . vW**u hoy m i s m o con-

«flaIi .'-^n y obsenre ta 

a Herboso. a 

116 r í e 0 este insupera-
1Ídfite. CASA S A L A 1 . 
' S ^ C0lón' n,i-

,%n SANTANDER. 

aón Hoyo, 
Gregorio Uér iuDlSTAS: - A precios 

vistos, durante ocho 
1108• tres a siete, liqui 

jo camas y 2.0U'j 
¿ a Maté, Alameda 

miera. 

co Salviejo, (j, 
za, 
Mart ínez y e] 

Jia entonar0u 
i ú s , emociona.: 
resentes, eSpec¡a-
lo hizo coa 

tarde nuevame.,, 
nvincente pâ '1 
)te señor UrtUÜ 
n las flores loĝ j 
Engracia y 

Herboso, AngéS 
iubillaga, CoJ 
i y Belén Q^. 
Carmen y 
. Luisa Albo ¡> 
ta Rocillo, 
ia Rocillo, ^ 
as. Carmina^ 
;z, Carmina^, 
iranaa y iíaíi],. 
alvilla. Paire jjjj 
'ederico SSityj. 
ibana. 

•ró la precesife, 
,r, cubierto de 
!o precioso M 
meargaren ^ 
lora, Victoriam' 
Benedicta M 
ario Piedra, H 
Felisa Ort¿, 

3as, Jacinta B 
ra González, (j 
malia Gonzáleí 
bilmente sec 
imón Maza, í 
dejo, Julio Hi 
elino Sañudo, 
inuel Piedra, 
guel Serna, 
emomas rellgh 
1 baile que se 
as de la noche! 

t0MOVIL nuevo «Es 
autoplano, véndese 

I barato. Vía Cornelia, 
Ion Nicasio Gómez. 

ygNDEN varios mue-
. informarán Calderón, 
'primero, de tres a seis. 

NAÜLT. Grupos electró-
ms. Motobombas, Moto-
industriales de gasoli-
«aceite. Motores mari-

]S ie gasolina y aceite. 

Tractores agrícolas . Mate­
r i a l de incendios y sanita­
r io , etc. Compare algunos 
precios de los grupos mo­
tobombas (o motor mar ino 
o indus t r ia l ) , s egún lo que 
sea m á s a p ropós i to para 
sus necesidades. Represen­
tante: Lucas del Castillo, 
Garaje Sancho, 

T O S T A D E R O de cafés mo­
derno, ins t a l ac ión comple­
ta Matths Gruber, glasea-
dor, molino, balanza de 
cruz, motor, transmisiones, 
se vende muy barato, por 
no poderlo atender su due­
ño . I n f o r m a r á esta Admi­
n i s t r ac ión . 

«Bustamante» encontraréli 
toda clase de carpintería 
en inmejorables condicio­
nes. Especialidad en esca­
leras. Detalles: Luis Herre­
ros. Torre laveg*. 

L A M P I S f En»A DE MODA. 
Blanca, 19. E n sus esca 
parates se exhiben precio 
sidades. Vea los artículos. 
Compare precios. 

D E S D E 16 P E S E T A S vuel­
vo trajes, gabanes; refor 
mo, vuelvo raes, smukins, 
uniformes, trincheras. Que­
dan nuevas. Segismundo 
Moret, 12, segundo. 

S O M B R E R O S , gorras, boi­
nas, ii I timas novedades 
Prpoins reducidos. f asa 
Herrero (antiguo depen 
diente de F.ivfro). San 
Francisco, número 22. 

C O N T r t A T I S TAS DE 
O B R A S — E n los talleres 

S E M I L L A S de oradera, 1 0 -
rrajes y hortalizas. Calida­
des seleccionadas. Méndez 
Núñez , 5. Agust ín Garc í a . 
Almacén de cereales y ofi­
cinas de la fábr ica «Teje­
r í a de Feñaras t l l lo» . 

A U T O M O V I L E S y camio­
nes de ocas ión: Dos «Ford ) 
l!),33, chasis largo, rued^? 
gemelas. Omnibus «Fiat» , 
14 plazas. T'n «l 'eugeot» 10 
H. P., cabrinlet, 4 plazas. 
V n «Chevrolet» sedan. 5 
plazas. Pn «Essex» sedan, 
5 plazas. Tin «( hrys ler» 
c o u p é, 2/4 plazas, l ' n 
«VVhippef» tedan, 5 plazas. I 
Un «Fiat» sedan 501 V 
otras varias marcas, ba­
raje Central, General Es­
partero, 5. 

HERMOSO APARATO de 
radio de cinco l á m p a r a s , 
con dos corrientes, se ce­
de ha ralo. Razón: Cubo, 3, 
segundo. 

CAMIONES -(Reo». Automó­
viles «Singer». Recambios 
«Citroen», «Chevrolet» y 
«Ford». Agencia Val l ina . 

M O L I N O S 
do todas clases, parn mano 
y fuerza motm. Tritura-
dores. - Desiníegradoros. 
Cortadoras. Tamizadoras. 
Inmenso surtido. 

, Pídasa catálopo 
M A T T K 8 . © R U S E R 

3Apartado 185, B I L a A O ^ 

Pida c a t á l o g o a. Víctor 
Gruber y Cía. , f.da.. Apar-
lado 450, Bilbao, o su re­
presentante, José Mar ía 
Barbosa, Concordia, 10, 1.°, 

Santander. 

do un gran cargamento de 
aceitunas de clases inme­
jorables; por lo que lae 
vendemos a precios nunca 
vistos. Consulte precios 
ee convencerá. De cinco 
kilos en adelante, precios 
especiales. — ¡No confun­
dirse! 

CASA I^ACO . -Para trajes 
playa, p?ecinpos tejidos ai 
godón. Sedas estampadas 
lavables. F a n t a s í a s entre 
tiempo. C o m p a ñ í a , 11. 

A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O , centro Santan­
der, piso grande, soleado, 
c i n calefacción y ascensor, 
2UÜ pesetas. Razón, VOZ 

S E V E N D E un molino en 
Cabezón de Liébana , o se 
admite socio capitalista 
Tra ta r directamente con 
Gabriel Mufioz, en dicho 
pueblo, que d a r á amplios 
detalles. 

LA CASA S A L A T , calle Co-| 
lón, n ú m e r o 12, ha recibi-

1 í'fLAM pisos en ca­
sa nueva, con calefacción 
y cuarto de baño . Informa 
rán en esta Administra­
ción 

A L Q U I L O PISO grando. 
Termo, baño , ins ta lac ión 
luz, gas. Económico: 100 
pesetas. Informan Valbue 
na, 49. primero. 

PLANTA BAJA a lqui lo en 
la Cailía. Sardinero. Infor 
ma Adelaida Huiz, Atara­
zanas, 6, comercio, 

O F R E Z C O local muy indi­
cado para tienda ultrama­

rinos, en Sol, 4. Informes: 
Menezo, Colón, muebles. 

A L Q U I L O entresuelo de 
«chalet», baño , termo, jar­
dín , sol todo el d ía , 100 
pesetas. Monte, 12, «Villa 
Sol». 

PISO primero, con j a r d í n , 
alquilo. Mucho sol. Insta­
laciones modernas cuarto 
b a ñ o , luz y gas. Renta 2 i 
duros. Informes: Subida 
Numancia, Antonio Men­
doza, 6, po r t e r í a . 

SEÑORA viuda alquila ga­
binete con derecho cocina 
Precio económico. Infor 
man Segismundo Moret. 10. 
piso tercero, izquierda. 

F U E N T E D E L F R A N C E S 
(Santander), se alquila , 
con o sin muebles, chalet 
con j a r d í n , cochera y cua 
dra, que puede servir pa 
ra trps au tomóvi les . Dis 
tante 23 k i lómet ros de San­
tander y 3, respectivamen­
te, rip la° re: ac'ini.es de So 
lares y Pontones. Informa 
r á Ildefonso F e r n á n d e z , en 
Hoznavo. 

PISO NUEVO bien amue­
blado, b a ñ o , ascensor. I n ­
formes este per iódico . 

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O pensión muy 
acreditada, en sitio céntri­
co, con veinte habitacio­
nes, precio módico. Infor­
marán en la camisería «El 
Siglo», Ribera, 3. 

P r o f e s o r a s e n p a r i o s 

V I S I T A C I O N F. TO .OSA. 
practicante masajista. i l"8 
pedaje emharaz ío lus . Fio 
rida, 7, cuarto. 

V a r i o s 

T R A S P A S O establecimien 
to ul t ramarinos sitio cén 
trico. Informes esta Admi­
n i s t r ac ión . 

T R A S P A S O fonda en San­
tander, muy acreditada, si­
t io céntr ico , ve in t i sé is ha 
bitaciones. Informes: Cami­
se r í a «El Siglo», Ribera, 3 

H A B I T A C I O N reducida, 
con ba lcón a calle cént r i ­
ca, entrada independiente, 
se desea para Sociedad. 
Dirigirse bajo sobre, ind i ­
cando precio y condiciones, 
a «Euzko», esta Adminis­
t rac ión . 

E n s e ñ a n z a 

C O R T E completo 50 pese­
tas. Confección derecho ha­
cerse vestidos, 10 pesetas. 
Lecciones domicil io. B lan 
ca, 5, tercero. 

C o l o c a c i o n e s 

S E O F R E C E mecán ico i n ­
mejorables condiciones, pa­
ra casa par t icular o servi­
cio público. I n f o r m a r á n 
Gómez Orefla, 7, primero 
derecha'. 

T A L L E R E S E L c C T R O M E -
OANICOS, E . Ga .za, peri­
to indust r ia l (sucesor de 
Mora) . Estudios técnicos. 
Trabajos topográficos. He-
p a r a c i ó n de toda clase le 
maquinar ia e l fV'n .a . Espe­
cialidad en motores «Die­
sel», turbinas h id ráu l i cas , 
e tcé te ra , e tcé tera . Monta­
je de centrales eléctr icas . 
Proyectos y presupuestos 

gratis, San Fernando, 4¿; 
teléfono 16-37. San'an.Ier. 

E N E L RESTA!-m*N!T «El 
Encan to» e n c o n t r a r á usted 
la mayor va r i ac ión de loq 
m á " exquisitos platos dia­
riamente, a precios econó­
micos. Colón. 22. primero. 

üAUTOMOVlLISTASM Fa­
br icac ión radiadores, l i ta 
pieza inferior, reparacio­
nes. Juntas metá l icas . Tra­
bajos finos en chapa, la­
tón, robre. Soldadura au-
tócrena perfecta de bloques, 
cíirfers. antimonio, etcéte­
ra. ¡Máxima perfección! 
Gran experíenci i . «MOS-
TERIN», Gómez Oreña , 9. 

D E L A S H E R N I A S 
¡Sta terrible dolencia, que tantos sufrimientos produce y tantas víct imas ocasiona, está completamente vencida 
los maravillosos aparatos del tar reputado especialista Sr. TÜRRENT. que le han puesto fin para siempre, de-
la reducida a la nada. HOMBREJ. MUJERES Y NIÑOtí que tenéis hernia, pequeña o grande, simple o com-
réclente o crónica, sea de la índole que fuere, ello no importa; todos podéis curaros como otros muchos se han 
¡ con toda comodidad y sin la más pequeña molestia con estos científicos aparatos, que no llevan trabas ni 
s engorrosos de ninguna clase, que no pesan ni abultan, amoldándole al cuerpo como un guante, transfor-
a todos los herniados en seres perfectos y robustos como eran antes de estar quebrados. Herniados todoi: 

bien de vuestra salud, sí queréis acabar para siempre con vuestras dolencias, visitad sin pérdida de tiempo al 
ícialista Sr. T O R R E N T , que gustosamente a tenderá gratis a cuantos se le presenten en SANTANDER, y en e! 

EL IGNACTA, únicamente el próxtmo DOMINGO, día 3 de junio.—NOTAS. En INFIESTO, el día 2, en el HO-
HIJOS D E PEREZ, y en BILBAO, el d ía 4. en el HOTEL MAROÑO (Correo, 23). 

>AD en fajas medicales y demás aparatos especíale* para corregir y evitar todas la« dolencias propias 
de «s mujer.—Talleres y despacho en Barcelona: UNION, 18, ítCASA TORRENT» 
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Franco-Españolad 
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fcimciOS R E G U L A R E S D E V A P U K E S COMER-
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ES - N O R T E D E A F R I C A - C A N A R I A S-
G U I N E A ESPAÑOLA 

rápida de gran lujo Barcelona < ádlz-Canarias. 
ilidaa semanales: los sábados, de Barcelona, y 
Dilngos, de Cádiz. 

Inea r&pida de gran lujo Barcelona-Palma de Mallorca. 
todos los días (excepto os domingos) de 

krcelmia y Palma. 
toldo fijo rápido quincenal Mediterráneo-Cantábrico 

tildas para BILBAO, los jueves, y para BAR-
WA. ios sábados. 
'lo fijo para lo»- puertos del Mediterráneo-Norte 

Africa y Canarias. 
Con salida de SANTANDER los lunes, quince­
mente, admitiendo carga y pasaje. 

NEA FERNANDO POO 
^rvicio rápido quincenal, con salidas: los días 
k BARCELONA, y los 20. de CADIZ. 

TEATBAli WflCIOS DIARIOS ENTRE MALAGA Y M E L I -
-A.-MELILLA Y C E U T A . - A L M E R I A Y M E L I -

LLA.—ALOEÍTRAS Y T A N G E R 
^ A CADIZ-LARA(THE 
Salidas de Cádiz ios días 1-5-10-1R-20 de cada mes. 

ra Informas y pasajes: M. Lóp** DArlga. Muelle, 34 
^lona: Via Layetana. 2. 

Madrid: Plaza de lee Cortes, 6. 
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ii M i l l a 
L I N E A D E CUBA S MEJICO 

S A L I D A S F I J A S U E SANTANDER 
(SALVO CONTINGENCIAS) 

¡ ' ^ S T O B A L COLON»: E l -/.a 25 de junio. 
-» rt ANAl>S EJ día 25 de julio, 
a H4 í)asajeros de todas clanes y carga con des-
^ «ABANA y V E R A C R I Z. Estos boquea dispo-

camarotes de cnatro literas y comedores para 
O rvĉ r emigrantes. 

HAR4 P A S a j e EN 3." JLASffi ORDINARIA 
ANA'- Has. 585, mas ¡0-50 de Impuestos, 

rti»av ^ Total, 562.50. 
VKRACRUZ Pta8. 585, ^ X 1 . w , de impuestos. 

, Teresa ^ 1^ Total. 602-50. 
Noriega. 1 " « ^ M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO, 

,ubín y ^ Í V E ^ J ^ ^ " ' ^ ^ ^ T COLOWHIA 
^ ae J*nk> saldrá de Barcelona el vapor 

l ^ d o <<JtlAN S:EBASTIAN ELCANO» 
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1 V^C\\Á 
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8 fUvaS|aím"H rt<' t<Klas c,ases y carga con dcs-
PliElrríi VAN ÜÉ PUERTO «ICtí. LA OJ'AY-

, U C A K K L L O . C1IRACAO P U E R T O CO-

t a p o r e a C o r r e o s E s p a ñ o l e s i 
T I I II • W i i j ü j , ^ 

X SERVICIOS RAPIDOS ? R E G U L A R E S PARA PA- I 
• S A J E Y CARGA E N T R E ESPAÑA ¥ ULTRAMAR ? 
X L I N E A D E L CANTABRICO A CUBA Y MEJICO % 
% Doce exiiedldones anuales, saliendo de Bilbao y San- % 
• tander el 25, de GIJón •! 26 y de Cor uña d 27 de • 
^ cada mes, para Habana y Vera cruz. % 
% L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A PUERTO RICO í 
• VENEZUKLA-COI^OMBIA Y PANAMA 
X Doce expedí clone» anuales, saliendo de Barcelona el 
• 20, de Valencia d SI , ds Málaga el 2« y de Cádiz el 
5 24 de cada mes, para Canaria», San Juan de Puerto 
J Rioo, Santo Domínge (fac), L a Quayra, Puerto Ca­

bello, Ouracao, Puerto Colombia y CristóbaJ. 
% SERVICIOS D E L M E D I T E R R A N E O A CUBA Y ME-
• JICO Y D E L M E D I T E R R A N E O A N E W - Y O R K , 
X Y CENTRO AMERICA 
$ Lina expedición cada dos meses, saliendo de Barce-
% Ion» d 16, de Tarragona (fac) el 16, de Valencia el 
f 17, de Alicante (fac.) d 17, de Málaga el 18 y de , 
4 Cáááz el 20, para Bilbao» Santander, Gijón, Corufia, £ 
• Habana j Veracruz. 
• AJbTERNADA CON 

Üiía expedición cada dos mese*, saliendo de Barce-
la/na el 16, de Tarragona (fao.) el 16, de Valencia el 
\ X de Alicante (fac) eí 18, de Málaga el 19, de Cá-
d*B el 20 y do Vlgo (fac) el »2, para New - York, 
{//abana. Puerto Barrios, Puerto LinwSn y Cristóbal. 
ÜÍERVIOIO TIPO ORAN H O T E L - T 8. H . - ORQUESTA 
«í̂ as comodldadeo y trato de qm disfruta el pasaje 
m mantienen a la altura tradicional de la Compañía. 
También tiene e«tablee!da eota Oompaflía una red de 
servidos combinados par» los principal w puertos del 

mundo, senrldóe por lincas regulare». 

Ferrccarrilesj 
| A las Compañías de los | 
% mismos reclama RIOS j! 
¿ Calderón, núm. 16. 

L A R E G L A V O L V E R Á R A P I D A M E N T E 

y sin peligro con Perlas "FEMI" 

De venta: B A R C E L O N A , Doctor Andrea, Segalá.—MADRID, Gajoso — 
SANTANDER, E . Pérez del Molino, S. A.—SAN S E B A S T I A N , Unión Farma­
céutica.—BILBAO, Barandlarán.—OVIEDO, Centro Farmacéutico. — BURGOS, 
Barriocana, y principales farmacias de España. De no bailarlo en su localidad 
se mandará reservadamente certificado enviando pesetas 14.50 al concesionario 

BASTARD, C A L L E P A B L O I G L E S I A S , 13.—BARCELONA 

? L d h o s o s " N E O N R A r 

I I S A A C S A N T I A G O 
| Alfonso VIII, 2, detrás di Correes 

| T e l é f o n o 2 8 - 3 4 : 

Í R O Y A L T Y 
Con servicio moderno .Sel 

más refinado gusto. 
GRAN H O T E L - C A F E - 5 

R E S T A U R A N T 
J U L I A N G U T I E R R E Z 
Casa especializada eo 
banquetes, I u i h - ü h y tés, £ 
restaurant renombrado. ^ 

Plato del día: Lengua ^ 
Bresseada Reforma. 

Impresos de toda clase 
E D I T O R I A L MONTAÑESA 

« t-^^^c.ro ]» 

Sillones alta Cantada f eonfnrt.—-Confección y arre-
fflso de taplcerfa en todos los órdenes. Esta Gasa es 

te preferida por tas personas de buen gusto. 

Lloyd Norte Alemán 

L 
L I N E A G Ü B A Y M E X I C O 

S A L I D A S D E S A N T A N D E R 
E l 22 de junio, d vapor correo 

S I E R R A V E N T A N A 
admitiendo carga y pasajeros de Lujo, Primera Clase 
Clase de Puristas y Tercera Clase, para HABANA, 
V E R A C R U Z y TAMPICO. 

Pata toda dase de Intonnee, dirigirse a 

Hoppe y Compañía 
Paseo de Pereda, 29. Telegramas: HOPPE. Santander. 

f Para Informes, eo las oficinas do la Compañía, Plaza 
£ de Medlnacdl, 8, Barcelona, y a sus Agentes. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

•""ndiclonP 1 llMH!A v CRISTOBAL, 
""•'''pn « T V ,^,,,0 de l,ue tüsfnila el pasaje se 

W ' ^ t iJn ñi1nT» tradicional de le Compafiía. 
oomKrSt^,'PH',a esta ">*"V*™* nna de 

minT ara ,os prlnelnalps puertos del 
^ ''• HPPv1(ins por itnpns reoolares. 

m l ^ en «o*1. ""^ v «'ndlríores. Ilrlglrse a sus 

p'0 l>E ANÍÍEL P E H F Z V COMPAÑIA 
^ e r » ^ 0 ^ Pp^f'(,^ nómero S6. 

'* y telefnnemnsí «<JE» PFREZ» 

A C U B A Y M E J I C O 
El dia de JULIO próximo saldrá 

del puerto de SANTANDER la moder­
na y Injosa motonave de doble hélice 

» O R I N O C O « 
0f9*nltl(tndO CO'QO » po»>i|nrr»» 4* 
PrttnmiQ óm luritia* y da le'c.»ro 
Go*» puro 

H a b a n a . V e r o C r u z y f a m p i c o 

H A M B 

Cervecería L A 
EXCLUSIVA ce iRv 

RUBRA, número 9 

SANTANDER 

CASA ESPECIA! 
EN 

C E R V E Z A S 

T E L E F O N O 24-54 

A M B R ES 
M A R I S C O S CAMARAS 

S A N D W I C H } 
A P E R I T I V O S 
VARIADO M A T O 
— DEL OÍA — 

FRlOORinCA» 

DEPOSITO DE HIELO 

ARTIROAL 

SERVICIO A DOMICILIO 

A C e n t r o y S u d - A m é r i c a 
E L DIA 1 D E JUNIO 

S A L D R A D E L P U E R T O D E 
SANTANDER 

la modernísima motonave de doble héllre 

• • C A R I B I A " 

0$mtHmttóo corvo » mamlmtm 4» PrtsHMVi 

Barbados , tr inidad, l o Guolro, 
Puerto Cabal lo , Curasao , Puerto 
Colombio, C a r t a g e n o . C r l s t ó b a i , 
Puerto Limón y Puerto Barrios 
r*gr»M sor» acalo «n •! ou«rtt> u» SANTANDfl 

E R 1 K A L 1 N 1 E 
AW,n.«. en S A N T A N D E R : H O P P E y C O M P A Ñ I A . Ha»eo de Perada ¿V leletono. 13-02 feleyromot HOPPf 



R E D A C C I O N , A D M I N I S T R A C I O N Y T A L L E R E S , 

C A L L E D E M A R C O S L l N A Z A S O R O , N Ú M . 19. 

A P A R T A D O P O S T A L 6 2 . T E L É F O N O 1 5 - 5 5 LA VOZ DE CANTABRIA M A N T E N E M O S C O M U N I C A C I Ó N T p i ^ . 
N I C A D I R E C T A C O N N U E S T R A A G E N r u > 

M A D R I D , H A S T A L A S 4 D E L A M A D R u g ^ 

I N T E R E S A N T E P A R A L O S G A N A D E R O S 

C O M O PUEDE D E S A P A R E C E R LA 
TASA DEL 15 P O R 100 

Tanto para los de esta provincia, co­
mo para los de Asturias que proveen a 
iaa fábricas montañesas, sería de capi­
tal importancia que se nos levantara la 
tasa que se nos ha impuesto en la re­
cogida de la leche, pues aunque ésta 
aea del 15 por 100, es caua;. de que mu­
chos lecheros vengan a la ruina, debi­
do a que algunos de éstos y precisamen­
te ios más pobres y necesitados se vean 
imposibilitados de entregar su produc­
ción en la época que podían hacerlo en 
una pequeña cantidad de litros que pa­
ra ellos sería mucha y representaría la 
salvación de sus mermados y poco pro-
durtivos intereses. 

Pero como al hilvanar estas líneas no 
entra en nuestro cálculo el analizar la 
legalidad o ilegalidad de la tasa, ni la 
justicia e injusticia que supone el apli­
car la misma por un igual, lo mismo al 
•acaudalado que entrega 100 o 200 litros 
diarios que al que entrega 2 o 3, sino el 
hacer un llamamiento a todos y pro­
ponerles una fórmula que salvaia a es­
tes necesitados a la par que no perjudi­
car;, a las fábricas transformadoras, 
pues el caso que os cito no será único 
por desgracia en la provincia, sino que 
en todos los pueblos los habrá y suma­
rán unos cientos de familias en soco­
rro de las cuales todos debemos acudir, 
porque yo, ganadero, a quien por suer­
te no le perjudica en gran cosa la tasa, 
no debo permanecer impasible viendo 
que algunos vecinos de este pueblo que 
por tener 2 o 4 vacas no pueden en todo 
tiempo disponer de leche para la venta, 
por lo cual, en algunas ocasiones, tie­
nen que comprar la leche a otro veci­
no, para llevarla al puesto de recogida 
y poder de esa forma conservar el nú­
mero asignado por . i fábrica, pues si 
dejan de entregar durante algún tiempo 
pierden el número asignado y no vuel­
ven a ser admitidos. 

A éstos, precisamente, que en el mes 
de abril estaban entregando 2 o 3 litros 
que compraban, es a los que en mayor 
proporción perjudica la tasa, pues viene 
ésta cuando tienen una o dos vacas pa­
ridas y, por tanto, pueden vender 12 o 
15 litros, pero no pueden entregar nada 
:.aás que 2 y medio porque se les ha 
aplicado la tan manoseada tasa con el 
mismo porcentaje que al que entregaba 
100 o más litros. 

Para éstos y para todos debemos pro-
^curai- encontrar una fórmula de salva­
ción, que en poco o nada perjudicara a 
las Empresas, pues en buena y sana ló-

V I D A R E L I G I O S A 
C A P I L L A D E L B U E N CONSE­
JO (PP. AGUSTINOS) 

Misas a las seis y media, siete y me­
dia, ocho y media y nueve y media. 

Por la tarde, a las siete, exposición 
solemne de S. D. M., estación, rosario, 
ejercicio de las flores y bendición. 

S. t CATEDRAL-BASILICA 
Día 31. —Misas rezadas a las seis y 

cuarto, seis y media, siete, siete y me­
dia, ocho, doce y doce y media. 

A las nueve y media misa conventual 
solemnísima. 

A las diez y media próximamente sal­
drá la procesión con S. D. M. por los 
claustros, y después de la bendición que­
dará de manifiesto hasta después del 
oficio divino de la tarde en que se re­
servará solemnemente. 

Por la tarde, a las cuatro y media, so­
lemne reserva de S. D. M. y a continua­
ción el santo rosario y ejercicio de las 
flores. 

gica comercial a ningún comerciante se 
le puede obligar a comprar lo que no 
pueda desenvolver o vender y cuando 
imponen esa tasa es señal inequívoca 
de que no pueden dar salida - la super­
producción de esta época, pues tacaño y 
poco comerciante sería el que pudiendo 
vender, al igual precio, 300 kilogramos 
de arroz no comprara y vendiera nada 
más que 200, y esto no creemos que 
ocurrirá en este caso. 

Pero dejémonos de retóricas y vamos 
al grano, o tea. a la resolución del pro­
blema que, dicho sea de paso, no es 
nada nuevo, ni de mi Invención, porque 
¡o que os voy a proponer ya se ha lle­
vado a la práctica por una industria le­
chera de la provincia, que es la estable­
cida en Cóbreces y conocida con el nom­
bre de "Los Trapenses". 

L a fórmula que han aceptado esto, 
para levantar la tasa a sus proveedores 
y que nosotros los provedores de la 
Granja Ponch y demás empresas debía­
mos proponer, es la siguiente: 

Todo proyeedor que entregue hasta 10 
litros diarios se comprometerá a consu­
mir al fabricante 1 kilogramo de queso 
al raes; de 10 a 20 litros diarios, 2 kilo­
gramos el ríes; de 20 a 30, 3 kilogramos; 
de SO a 40, 4 kilogramos, y en esa mis­
ma propoición todos los proveedores. 

» • • 
Esta fórmula debieran estudiarla todas 

las fábricas por creer que les convendrá, 
pues haciendo unos números vemos que 
si una fábrica elabora 50.000 utros dia­
rios en un mes de treinta días son 
1.500.000 litros; y como cada proveedor 
que entregue hasta 10 litros diarios o 
300 al mes le consumirá un kilogramo 
da queso, resulta que como mínimo ase­
gura la venta mensual y fija de 5.000 
kilogramos de queso, que a un precio de 
seis pesetas i-l kilogramo son 50.000 pe­
setas mensuales o lo que es igual 1.000 
pesetas diarias. 

Con esto se obtendrían, entre otras, 
las siguientes ventajas: Primera, dar 
trabajo a mayor número de obreros; se­
gunda, fomentar las industrias trans­
formadoras; tercera, dar vida a los trans­
portistas; cuarta, dar salida a nuestro 
producto, y quinta y última, pero no por 
eso la considero como la más importan­
te, hacer patria, dando a conocer a los 
ganaderos para que lo gusten y sabo­
reen el rico queso en que se transfor­
ma la leche que ellos ordeñan, pues aun­
que parezca increíble, hay cientos de 
ganaderos que aún no conocen el queso 
de bola ni las demás especialidades que 
se elaboran. Para llevar a cabo esta 
idea, en cada puesto de recogida, po­
dría formarse una comisión de dos ó 
tres proveedores que consultran a los 
demás y en caso de estar conformes, 
principalmente los proveedores de L a 
Granja Poch, que es a quien surtimos 
por esta zona, podéis mandar vuestra 
adhesión en este mismo diario con estas 
pocas palabras "Sobre la tasa, los leche­
ros del pueblo de... nos adherimos a lo 
propuesto por los de Lamadrid". Con es­
tas palabras bastan; pues en caso de 
contar con número suficiente de adhe­
siones, ya os daremos más instruccio­
nes para ponernos de acuerdo, advir­
tiéndoos que los proveedores de Asturias 
están conformes con esta fórmula, así 
como otros pueblos de estos contornos. 

Tomadlo con fe y mandar vuestra 
adhesión, pues creemos que si la propo­
sición es de todos la Granja Poch, acep­
taría. 

Los proveedores . de otras Empresas 
creemos deberían seguir el mismo pro­
cedimiento.—C. 

Lamadrid, mayo de 1934. 

I N F O R M A C I O N D E L G O B I E R N O C I V I L 

LAS C A S A S C A M P E S I N A S Y LA 
A P L I C A C I O N DE LA T A S A DE 

LA LECHE 
LAS VISITAS D E A Y E R 

E l gobernador interino, señor Lópcz-
Vázqucz Garnica, recibió en la mañana 
de ayer las siguientes visitas: 

Don Francisco de la Torre, con el 
alcaide del Ayuntamiento de Ribamon-
tán al Mar: el jefe de la flotilla de sub­
marinos de E l Ferrol y oficial de órde­
nes y secretario de la Federación de las 
Casas Campesinas de Torrelavega y te­
sorero de la Casa Campesina de Santa 
María de Cayón. 

LOS ASUNTOS TRATADOS 

E l señor Torre con el alcalde de Riba-
montán al Mar, a solicitar autorización 
para que se celebren procesiones. 

- E l jefe de la flotilla de submarinos 
en visita de cumplido. 

— Los representantes de las Casas Cam­
pesinas de Torrelavega y Santa María 
de Cayón. en compañía da un proveedor 
de leche de la Argomilla de Cayón, pa­
ra quejarse de los diferencias de trato 
qu« se le dan con relación a otros pro­
veedores, aobre la aplicació de la tasa. 

ES gobernador Interino habló tclefóni-
camenU con el director de la fábrica 
Noatlé, »1 cual prometió que el trato 
aludido 6«rá por Igual para todos los 
pi-oreedortsa. 

A N T E E L ANUNCIO D E UN 
C I E R R E 

El eefior López-Vázquez Garnica. dijo 
en le- larde >1« »yer a loa repr<*sentan-
tes de la Prensa, que habí?, recibido un 
oñc'-> del delegado de TrarNajo. en el 
tnm a» da auanta de aua oor al indus­

tria", don Emilio Ortiz, con fábrica de 
alpargatas en Muriedar, se ha anuncia­
do el cierre o suspensión de trabajo a 
domicilio para el día de ayer. 

Según deja traslucir el delegado del 
Trabajo, parece que se debe a represa­
lias, ya que se empezó por pedir al per­
sonal la entrega de la obra en la juris­
dicción de Astillero y ahora se preten­
de que se haga en Santander. " 

E l gobernador trasladará todo esto al 
industrial de referencia, ya que, su acti­
tud, está incursa en el artículo 28 de 
la ley de orden público. 

E L SEÑOR SANCHEZ CAMPO-
MANES 

E l gobernador efectivo don Ignacio 
Sánchez Campomanes, r-gresará de Ma­
drid dentro de unos días. 

VISITA D E V U E L T A 

E l gobernador interino, devolvió a laa 
siete de la tarde la visita de cumplido 
que le hizo el comandante de los sub­
marinos. 

E l señor López-Vázquez Garnica, fué 
recibido exquisitamente a bordo del su­
mergible insignia. 

L A CUESTION D E LAS ROZAS 

Como se sabe el gobernador Interino 
solicitó la presencia urgente del contra­
tista de la mina de carbón de Las Ro­
zas, para saber de él el resultado de las 
gestiones realizadas en Madrid, c-rca del 
Consejo de Administración de dicha 
cuenca minera. Como dicho señor no pu­
do venir ayer, ha prometido hacerlo ma­
ñana sin falta. 

co> DEL C A M P E O N A T O M U N D I A L DE FUTBOL ca) espectáculo^ 

D E L PARTIDO" B R A S I L - E S P A R A — H e a q u í una «foto» fiistórlcá ñ e \ 
b r á n d o s e en los estadios italianos con motivo de la Copa del Mundo: el 
ño que contendió en Genova y r e s u ü ó eliminado por la seleccL'n españo 
ción y belleza. Los notables futbolistas sudamericanos, con sus represen 
el reportero gráfico a la puerta del hotel en Génova .—Foto «Noti Sport». 
T A B K I A . ) 

tome5 futbolístico que viene cele-
potente y científico conjunto brasile-
la en un d ía de fútbol todo inspira-
tan tes y preparadores, «posan» para 

(Especial para LA VOZ DE CAN-

GAUSAS POR L E S I O N E S 

Ayer se vió en esta Audiencia la 
causa seguida contra Emeterio e Is i ­
dro Merino F e r n á n d e z . 

Según resulta del sumario, en ía 
noche del primero de marzo de 1933, 
en una taberna de Vi l lamoñico, los 
procesados golpearon a Fulgencio 
Gonzá 'ez Gut ié r rez , c a u s á n d o l e una 
herida que curó a los diecisiete díaá 
de asistencia méd ica . 

Por estos hechos, el teniente fiscal, 
señor Orbe, sol ici tó dos meses y un 
d ía de arresto mayoi- para cada su 
mariado e i ndemnizac ión de 150 pe­
setas. 

L a defensa, s eño r Alvarez, pidió en 
pr imer lugar la absoluc ión , o en otro 
caso que se condene a Isidro a dos 
meses y un d ía de arresto. 

• • • 

a u d i e n c i a 
por motivo de las lesiones causadas 
en el mismo pueblo a Is idro Merino 
F e r n á n d e z . 

Se sienta en el banquillo de los 
acusados Ismael Gut ié r rez González 
El s e ñ o r Orbe pide para el sumaria­
do dos meses y un d ía de arresto e 
indemnizac ión de 100 pesetas, y la 
acusac ión privada, señor Alvarez, 250 
pesetas de mul ta e igua l indemniza­
ción. 

El abogado defensor, s eño r Nieto 
solicitó la absolución. 

Su hijo tuberculoso... raquítico.. . 

Evítelo . VINO ONA... Salud .. 

Seguidamente se vió la ins t ru ida : : : Vigor... Fuerza. : i ; 

S U S P E N S I O N 

El otro juicio, de la causa incoada 
en el Juzgado de Torrelavega, por 
hurto, fué suspendido por enferme­
dad del procesado, Antonio Gómez 
Herrera. 

S E N T E N C I A S 

E l procesado Manuel G a r c í a More­
no ha sido condenado, por los deli­
tos de tentativa de robo y tenencia 
de úti ies para robar, a dos multas 
de 250 pesetas. 

Ensebio Muñoz de Castro, por hur­
to, a un a ñ o y un d ía de presidio 
menor e indemnizac ión a d o ñ a Ma­
r í a Paz Arna de 406 pesetas, absol­
viendo libremente a la otra procesa­
da, Juana Dulrey Muñoz. 

• • • 
Remigio Lav ín Vega, por impru­

dencia, absuelto. 

Afeitado con 

JABON GAL 
p a r a la b a r b a 

ESTUCHE CARTON, 1,25; METAL, 1,50; NUEVO DE ROSCA, 2,50 

L a c a r a q u e d a , 

m á s l i m p i a ; e l 

c u t i s m á s s u a v e 

y m e j o r c u i d a * 

d o . L a h o j a c o ­

r r e s i n m o l e s t i a . 

E s p u m a u n t u o ­

s a y p e r s i s t e n t e . 

G r a n d u r a c i ó n . 

SALON L I C K O . — A las cuatro y m 
«BORRACHERA D E NIEVE»- ! 
siete y cuarto: «UNA NOCHE 
PARAISO»; a las diez y cuarto-11 
L A D A T F A T R A L . ' ^ 

S A L O N PRADERA.—Fer ia de ^ 
tras.—Hoy, jueves, gran baile ^ % 
co y media a nueve y media. Orqu i 
ta Jazz la Suin. 

T E R R A Z A D E L SARDINERO.—El 
ximo domingo, debut de la 
questa típica cubana. Lujosisinia 
sentación del fonógrafo rnisterS 
Una fantasía gramofónica. Entr, 

, libre para las señoritas. 
E L P A R K E (Cajo).—El paraíso de] 

le. Hoy, gran baüe por la i n s ^ 
ble orquesta de este Salón. ¡T(% 
Parke! 

CASINO D E P E D R E S A — G r a n 
de cuatro a ocho. Orquesta 
na. Ultima lancha, ocho y cuarto" 

RADIO.—Programa para b 
día 31 

SANTANDER.-8,30 a 9. PeriódiCoi 
blado; 13,30 a 15. Sobremesa de ¡ y 
variados. Bolsa. Espectáculos; 17jj 
18,30. Emisión infantil: cuentos, p̂ , 
música, canciones; 19 a 20. Charla?! 
mina por Rosellón "Misses y masas'' 

MADRID.—13 a 16. Concierto por' 
sexteto e intermedios de discos "̂1 
dos; 17 a 21. Música ligera. ConíereJ 
por el doctor Fernán Pérez "Hig¡es, 
colar. Colonias escolares". Eraisifo 
fantll con cuentos, lecturas, 
sorteo de juguetes. Música de kan, 
transmitida de Casablanca. Noa^l 
taurino y deportivo; 21 a 24. " R ^ l 
dos de mi vida de autor", por L^j 
Vargas. Una hora de concierto Por 
21,30 a 22,30. Recital de canto porj 
cantante polaca Sofía Massalska e J 
termedios por el sexteto. Noticias; i j 
Concierto organizado por la L B. Qj 
ra los oyentes de babla Inglesa, 

EXTRANJERO.—Conc ie r to s : 17,2 
trasburgo, concierto de orquesta ditjj 
da por De Vlllers, en conmemon 
de Haydn; 18. Breslau, orquesta de| 
estación; 19. Bruselas número 1, 
cierto vocal y de orquesta; 19,10. Ko( 
berg, música de Haydn; 19,15. Stutlj 
y Berlín, orquesta popular; 18,30, 
trasburgo, orquesta sinfónica; 19,45.! 
ma, orquesta con música de Hs¡j 
Bach, Haendel; 20. Kalundborg, 
nía número 2, Nielsen; 20. Viena,: 
d» Haydn; 20,17. Variiovia, músicsl 
Mozart y Haydn; 21. Estocolmo, coiq 
to variado. 

Operas y oper^íoar 
19,30. Londres (Nacional)', "La 

me", Puccini; 19,45. Turín, "Don 
los", de Verdi; 20,30. Todas las alen 
"Arabella", de Strauss; 21,45. 
"Viola", de Sraetana. 

M ú s i c a de c á m a r a ' . 
18,10.Eerlínf cuarteto de Haydn; i | 

Beromunster, octeto, ie Haydn; 19.1 
dio París, obras de Mozart y Chaus 
20. Huizen, música de Mozart y 
22. Hsmburgo, conciei to conmemoracij 
de Haydn. 

Recitales: 
16,50. Deutschlansenter, cañetes 

candinavas; 18,40. Huizen, concierto 
órgano; 19,30. Monte Generi, mM' 
órgano, música de Bach. 

M ú s i c a de baile y variedades', 
21.10. Bruselas número 1; 21,30. 

París, Toulouse; 21,35. Varnovia, \5t| 
21,50. Helversum; 22. Colonia, 
Frankfurt, Stuttgart 
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ACTIVIDADES Ei 
C O L A R E S 

E S C U E L A NORMAL DEL 
G i S T E R I O PRIMARIO DE! 
T A N D E R 

Los e x á m e n e s de asignaturas 
e n s e ñ a n z a l i b r e d a r á n comienzo] 
este Centro el d í a 4 de junio, ar 
diez de !a m a ñ a n a , 

I N S T I T U T O NACIONAL DEJ 
CUNDA ENSEÑANZA DE 
T A N D E R 

E l d í a 1 de j j u n i o , a las nueví* 
pun to de la m a ñ a n a , comenz8! 
los e x á m e n e s de ingreso. D6^! 
presentarse como efectivos (les^ 
n ú m e r o 1 a l 150, y como supl^ 
desde el n ú m e r o 151 al 200. 

E l d í a 2, a la m i s m a hora, se 
m i n a r á n todos los alumnos noi 
minados el d í a an te r io r . 

I N S T I T U T O MENENDI 
L A Y O 

E l d í a 2, a las nueve en pu^J 
p r e s e n t a r á n los alumnos (p 
nen sol ic i tado el ingreso efl 
I n s t i t u t o . 

Ha regresad 
Lombera Cam 

-En la igl. 
contrajeron ay 
ñorita Delflna 
Luis Romero í 

Fueron apac 
Gcnzález, mad: 
Gern\án Castill 

Los nuevos 
luna de m 

y Barcelona, 1 
de «jarán su 

^ gobernad 
^quez Garni 
Jel industrial 
^fc. quien tri 
^ de su fábr 

pretende, por 
El 

esío señor Qrt 
y quedó 

Sado del T 

señor Va 
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L O S C E N T R O S 

N A L E S 

COLONIA ASTtf 

Esta entidad pone en conoci^J 
todos sus asociados que la in | 0 í ¡ | 
del nuevo domicilio, calle A"100̂  
Dehesa, 15, primero, c 10 el 
socladad que habrá de ceIel*Jj 
tal motivo, tendrá lugar el ^ 
Junio a las diez y media de 1 

Las Invitaciones para fa"1"1* ¿ 
cilitan en Secretaría de ocho » 
la tarde. . 

Como requisito indispensa^ i 
girá la presentación *el ieClD 
rriente mes. 

que ^ la Cam 

ATENÉ 

..nE3te Atene 
momento , 

í16.11 del terre 
l la Práctica 
c. cual hará , 

Jt-bor cultural 
*rroJlaado, la 

^e deseen h 
ten.108 ^ ^ J^cer de nu 
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